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RESUMO
Com base em caracteres externos e das terminãlias mascu­
lina e feminina, muitos dos quais até agora não utilizados, a­
presenta-se um estudo sistemático e filogenético de 17 gêneros 
de Pipunculidae do Novo Mundo, cinco deles novos. Apresenta-se 
um cladograma mostrando as hipotéticas relações filogenéticas 
entre esses gêneros, divididos em três subfamílias monofiléti- 
cas: Chalarinae, com Ck<xlasiuò Walker, V e t i t i a l l a Mik e Ja ò ò l d o p k a g a  
Enderlein; Nephrocerinae, com Ne.phA.0 ce.siu0 Zetterstedt e P f io to -  
nephsiocesiuò Collin; e Pipunculinae, subdividida em três tribos: 
Pipunculini, com P l p u n c u l u ò Latreille, P a s i a p l p u n c u l u ò, gen. n. 
(espécie-tipo: Ce.phaloòphaeSia t l b l a l l ò  Hardy) , C c p k a l o ò p k a c s ia  
Enderlein e Ce.pka.lopò Fallên; Tomosvaryellini,com T o m o ò v a s i y e l l a  
Aczél e Vofiylomofipka. Aczél; e Eudorylini, tribo nova ( baseada 
no gênero cosmopolita Eudosiy laò Aczél), com Eudosiy laò Aczél, 
Al l o m e t k u ò  Hardy, B a ò l l c u n c u l u ò , gen. n. (espécie-tipo: P l p u n ­
c u lu ò  sicK Curran) , Mc i a d o f i y l a ò  , gen. n. (espécie-tipo: P l p u n c u ­
lu ò  ò c h s i c l t c s i l Shannon), E lm o h a s id y la , gen. n. (espécie-tipo: P l ­
p u n c u l u ò  d o t l l o l  Shannon) e A m a z u n c u l u ò , gen. n. (espécie-tipo: 
V o f i l l a ò  (E u d o f iy la ò )  p l a t y p o d u ò Hardy). Chalarinae ê considerada 
grupo-irmão de Nephrocerinae e Pipunculinae juntas; dentro de 
Pipunculinae, Pipunculini ê considerada grupo-irmão de Tomosva­
ryellini e Eudorylini juntas. Todos os gêneros apresentam ca-
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racteres apomõrficos que estabelecem suas monofilias, exceto 
1lzh.h.alia, Pah:.apipunculub, gzn. n., Czphalopb e Eadoaylab. Qua­
tro sinonlmias são estabelecidas: Czphalopb plaumanni (Hardy) 
é sinonimizada com C. inzAmub (Hardy) , Eadoaylab pah.tic.zpb
(Hardy) com E. cuh.vatub (Hardy), Elmohaadyia attznuata (Hardy) 
com E. congh.uznb (Hardy) e Elmoin.ah.dyia dibcantha (Hardy) com • 
E. lindnzai (Collin). Uma espécie ê revalidada: Mztadoaylab
bimulatoh. (Collin), antes sinonimizada com M. bchh.zitzh.i (Shan­
non). são designados lectõtipos para duas espécies :Mztadoh.ylab 
bubj zctub (Collin) e Elmoh.ah.dyia lindnzai (Collin). São forne­
cidos caracteres diagnósticos, chave e distribuição geográfica 
para todos os táxons supra-especlficos tratados neste trabalho. 
São feitas 85 combinações novas e descobertas 75 espécies novas, 
não descritas neste trabalho. 0 estudo foi realizado através 
de diferentes metodologias, a saber: análise filogenética pelo 
método hennigiano, análise filogenética pelo método de Wagner e 
análises fenéticas. As semelhanças e diferenças entre os resul­
tados desses métodos são discutidas.
ix
ABSTRACT
A systematic and phylogenetic treatment of the 17 New 
World genera of Pipunculidae, five of which proposed as new, is 
presented, based on external characters and on characters of 
the male and female terminalia, most of which were unknown. A 
cladogram is presented showing hypothetical phylogenetic
relationships among New World genera. They are distributed in 
three raonophyletic subfamilies: Chalarinae, comprising ChaZanuA  
Walker, Il2.ftn.aZla. Mik and J a A A Z d o p k a g a Enderlein; Nephrocerinae, 
comprising Ne.phnoce.nuA Zetterstedt and P n o to  ncphn o  c c n u -6 Collin; 
and Pipunculinae, subdivided into three tribes: Pipunculini,
comprising V-Lpu.nc.uluA Latreille, P a n a p Z p u n c u Z u A , gen. n. (type- 
species, Ce.phaZoAphae.na ZZbZaZZA Hardy), Ce.phaZoAphae.na Ender­
lein and Ce.pha.ZopA Fallen; Tomosvaryellini, comprising TomoAva-  
nye.ZZa Aczel and Von.yZomon.pha Aczel; Eudorylini, new tribe(based 
on the cosmopolitan genus Eu d o n y Z a A), comprising EudonyZaA Aczel, 
kZZome.tkuA Hardy, BaAZZe.unc.uZuA, gen. n. (type-species: PZpun-
cuZuA ne.x Curran)., Ue.ZadonyZaA, gen. n. (type-species: P Z pun cu-  
Zua A c h n e Z t e n Z Shannon)., E Z m ohandyZ a , gen. n. (type-species: PZ- 
puncuZuA doeZZoZ Shannon) and kmazuncuZuA , gen. n.(type-species: 
VonZZaA [EudonyZaAI  p Z a ty p o d u A Hardy). Chalarinae is considered 
the sister-group of the Nephrocerinae and Pipunculinae together; 
within the Pipunculinae, Pipunculini is considered the sister-
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group of Tomosvaryellini and Eudorylini trib. n. , together. All 
genera, except II qasujJU j x , PaAapZpuncuZuA, gen. n . , CephaJLop-6 and Eu.dotu.jiou>, 
are defined as monophyletic, based on apomorphic character 
states. Four new synonyms are proposed: CephaZopA p Z a u m a n n Z (Har­
dy) is synonymized with C. Zne.Amu.6 (Hardy) ; EudoAyZaA paAtd.ce.p6 
(Hardy) with E. cu.Avatu.6 (Hardy) ; EZmokaAdyZa a t t e n a a t a  (Hardy) . 
with E. congAuenA (Hardy) and EZmokaAdyZa d Z t  c a n t k a (Hardy) with 
E. l in.dne.AZ (Collin) . A species is revalidated: Me . ta d o A y la 6  6Z -  
m u l a t o A (Collin), previously synonymized with M.6 c k A e Z t t A Z (Shan 
non). Lectotypes are designated for M e ta d o A y l a *  6 a b j e c t u .6 (Col­
lin). and E. ZZndneAZ (Collin). Diagnostic characters, a key and 
geographic distribution are provided for all supraspecifics taxa 
treated here. 85 new combinations are proposed and 75 new species, 
not described in this work, are recognized. The study was made 
using different metodologies, namely: the hennigian phylogenetic 
analysis, the Wagner phylogenetic analysis and phenetic analysis. 
The similarities and differences among the results of these
i




Os Ripunculidae apresentam apomorfias que estabelecem, 
indubitavelmente, sua monofilia. O objetivo primordial deste 
trabalho é tratar das relações filogenéticas entre os gêneros do 
Novo Mundo, através do método de análise filogenética,para tes­
tar a validade das classificações supragenêricas propostas e, 
por fim, propor uma hipótese que reflita a evolução do grupo e 
sirva de base para uma classificação natural. Como objetivo se­
cundário, revelar possíveis semelhanças ou diferenças entre os 
resultados filogenéticos por métodos matemáticos é não matemá­
ticos e desses com os resultados fenéticos. Também,aproveitan­
do a disponibilidade de quase todas as espécies neotropicais e 
algumas neárticas, avaliar suas posições sistemáticas.
1.2 HISTÓRICO DOS GÊNEROS
0 gênero mais antigo da família é Von.Ha.6 ( = Von.ijla.ò) de
Meigen, 1800, que não designou nem descreveu alguma espécie que 
pudesse ser a espécie-tipo do gênero.
Dois anos após, Latreille (1802) criou o gênero P l p u n c u ­
l u ò e descreveu P. c a m p c ò t n . l ò , espécie-tipo por monotipia. Um 
ano depois, Meigen (1803) • erigiu outro gênero, Mlctio ccn.a, nova­
mente sem descrever nem designar a espécie-tipo. Antes de se­
guir ao próximo gênero, a validade desses três será discutida.
Em 1824, Meigen descobriu que Mlcfioczfia era semelhante a Plpun­
culuò e colocou-o em sinonímia. Em 1910, Coquillett designou 
P. campcòtulò Latreille como espêcie-tipo de Vofillaò e de Ml- 
cfio ccfia. Até essa data Vofillaò ficou praticamente ignorado pe­
los dipteristas. A partir daí começaram a surgir dúvidas sobre
a prioridade dos gêneros Vofillaò, e Plpunculuò - a família pas­
sou a ser chamada, ora Dorilaidae (Dorylaidae), ora Pipunculi- . 
dae, por diferentes autores, e atê por um mesmo autor em épocas 
diferentes. Baseado no fato de Vofillaò ser mais antigo, vários 
autores consideraram-no válido. Outros defenderam a validade
de Plpunculuò , por ter sido baseado em P. campcòtfilò , espécie
tipo por monotipia. A discussão seguia-se por vários anos. Os 
prós e contras sobre Vofillaò x Plpunculuò são encontrados deta­
lhadamente nos trabalhos de Hardy (1943:7-8), Collin (1945), 
Aczêl (1951) e Smart (1951) . A decisão final foi dada pela Co­
missão Internacional de Nomenclatura Zoológica (I.C.Z.N., 1963) 
ao suprimir o trabalho de Meigen (1800) . Plpunculuò passou a 
ser ofocialmente o gênero-tipo da família, por ser o único com
espécie válida descrita, P. campcòtfilò . Curiosamente, a etimo­
l o g i a  d e s s e s  dois gêneros sempre foi incerta. Para Cameron (1974)
Plpunculuò ê uma variante da palavra latina "pepunculus", que 
siqnifica "melão pequeno", referindo-se a forma da cabeça quase 
globosa e Vofiylaò é uma homenagem a Dorylaos, um general da an­
tiga Grécia. Atentando-se para o nome da família, esta foi
grafada como Dorylaidae por muitos autores, quando realmente 
deveria ser grafada Dorylidae, uma vez que Vofiylaò tem como 
genitivo ac e portanto radical Vofiyl, ao qual se acrescenta o 
sufixo Idac.
O gênero seguinte criado foi Ccphalopò Fallén, 1810, ba­
seado na presença de cerdas propleurais e pterostigma e ausên­
cia da veia M 2 ; de ocorrência cosmopolita.
Em 1834, foram propostos dois outros: Chalafiuò Walker e ktclc-
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3nevna. Macquart, este sinonimizado com Cha.la.nuA por Coquillett 
(1910) . Cha.Za.nuA distingue-se dos demais pela venação reduzida, 
entre outras apomorfias. As espécies deste gênero são tão se­
melhantes, que na região Neotropical era citada apenas uma es­
pécie com duas subespécies (Hardy, 1966), a saber: C. ApunZuA
ApunZuA (Fallén) descrita da Escandinávia e C. ApunZuA chZZen- ■ 
aZa Collin; esta, apesar do nome específico, foi descrita da Ar­
gentina, Rio Negro, Bariloche. Recentemente, Rafael (1984)con­
cluiu que C. ApunZuA, espécie-tipo do gênero, não ocorre na Amé­
rica do Sul e que ckZZenAZA ê uma boa espécie. É provável que 
ApunZuA ocorra na América Central, pois é registrada na América 
do Norte. Estudos detalhados revelaram a diversidade na região 
Neotropical, com duas espécies novas já enviadas para publica­
ção (Rafael, no prelo) e cinco a serem descritas.
Ne.phnoce.nuA, descrito por Zetterstedt, 1838, foi baseado 
em várias apomorfias, dentre elas a margem posterior do olho e 
põs-crânio sinuosas e lobo pós-pronotal e escutelo inflados; 
ocorre na região Holártica.
Rondani C1856) criou PnoZhechuA e AZZoneuna, ambos ba­
seados em espêcies-tipo identificadas erroneamente e, por con­
seguinte, suprimidos pela Comissão Internacional de Nomenclatu­
ra Zoológica • (I.C.Z.N, 1961). Antes de serem suprimidos sua va­
lidade foi amplamente questionada. Collin (1945) defendeu-a,en­
quanto Hardy (1946, 1959a) advogava sua supressão.
O último gênero proposto no século XIX foi Venna.ZZa. Mik, 
1899, com põs-crânio estreito e cerdas Ocelares,como em ChaZa- 
nuA , porém com venação completa; ocorre na região Holártica.
No século XX, o primeiro gênero descrito foi PnoZonephno-
4ce.Au-6 Collin, 1931, endêmico do Chile, monotípico, relacionado 
a Ue.ph.Ao ccAu.6. Caracteriza-se por várias apomorfias, entre elas 
a ausência do lobo anal.
Seguindo a ordem cronológica, os próximos gêneros foram 
Ja66Zdopkaga Enderlein, 1936, relacionado a Ve.AAa.ZZcL, diferindo 
apenas na ausência da veia ly^  e Cepha.Zo6pkae.Aa Enderlein, 1936, 
relacionado a PZpuncuZu.6, e caracterizado pela presença de cer­
das propleurais, pterostigma e veia M^; ê cosmopolita e tem co­
mo espécie-tipo PZpuncuZu6 iuAcaZa6 Egger. Ambos foram citados 
pela primeira vez numa chave para separação dos gêneros de Pi- 
punculidae da Europa Central. Foram diagnosticados brevemente 
pelas poucas características apresentadas nas dicotomias, que, 
apesar de breves, são suficientes para identificá-los atualmen­
te. Por exemplo, Ja66Zdopkaga, que tem problema de autoria,dis­
cutido adiante, foi diagnosticado originalmente com a seguinte 
combinação de caracteres: "Discoidalzelle vorhanden;Hinterhaupt 
ausgehôhlt; Kôrperbehaarung stark; ohne Gabelung". Três anos 
mais tarde, Aczél (1939a) também incluiu os dois numa chave e 
as características das dicotomias pouco diferiu das utilizadas 
originalmente. Dentre as duas espécies incluídas em Ja66Zdopka- 
ga por Enderlein, Aczél selecionou J. pZZZo6a (Zett.) como es­
pécie-tipo. A questão da autoria do gênero surgiu no trabalho 
de Hardy C19.72) onde, sem comentar ou justificar, considerou 
Aczél como autor do gênero (Ja66Zdopkaga Aczél, 1939a), escre­
vendo apenas: "Enderlein*s earlier proposal (1936, Die Tierwelt 
Mitteleur. 6 : Insekten 3:129) invalid under Art. 25c of the 
rules". Este artigo não existe e não se encontrou outro que pu­
desse invalidar a autoria de Enderlein. Aczél nao emendou o no­
me; apenas designou subseqüentemente a espécie-tipo do gênero,
5o que, por si sõ, não lh.e dá autoria. Até que não apareçam evi­
dências em contrário, o gênero terá a autoria original, ou seja, 
J aA A Z dophaga Enderlein, 1936, pois foi escrito corretamente e 
diagnosticado brevemente, conforme apresentado acima.
0 maior impulso no estudo da família foi dado no final 
da década de 30 e em toda a década de 40, quando foram descri­
tos onze gêneros, a maioria por Aczêl. Este foi o primeiro au­
tor a perceber a diversidade do grupo, descrevendo sete gêneros, 
cinco dos quais continuam válidos atualmente: 1) T om oA vanyzZZa  
Aczêl, 1939a, caracterizado pela ausência de cerdas propleurais, 
pterostigma e veia M2 e deslocamento da veia r-m para o meio,ou 
quase o meio, da seção superior da célula dm (discai), entre as 
veias bm-cu e dm-cu - ocorre em todas as regiões zoogeogrãficas; 
2) Von.ylomon.piia Aczél, 1939a, criado como subgênero de TomoAva­
n y z Z Z a e, atualmente com A t a t u A de gênero, caracterizado pela 
ausência de cerdas propleurais, pterostigma e veia M2, desloca­
mento da veia r-m para o quinto basal da seção superior da cé­
lula dm e abdômen clavado era vista lateral - também Se distribue 
por todas as regiões; 3) 8 e.ckznZaA Aczél, 1939c, criado com ba­
se na ausência parcial da veia A-^  - com representantes nas re­
giões Paleãrtica' e Afrotropical; 4) EudonyZaA Aczêl, 1940 - con­
têm o maior número de espécies em todas as regiões - foi criado 
pela combinação dos seguintes caracteres: cerdas propleurais au­
sentes, pterostigma presente e veia M2 ausente; 5 ) Cla.na.zola  
Aczél, 1940, restrito à região Oriental, criado pela combinação 
dos seguintes caracteres: cerdas propleurais ausentes, pteros­
tigma e veia M2 presentes; 6 ) C o l l l n l a A  Aczêl, 1940, criado pe­
la presença de uma veia transversal extra (sc-r); mais tarde 
descobriu-se tratar-se de um caráter variável; foi sinonimizado
6com Ccphalopò por Hardy (1950b); 7) Ana.ce.pfia.lop6 Aczél, 1940 , 
criado pela aparente ausência de pterostigma, combinada com a 
presença das cerdas propleurais e da veia sinonimizado com
Ccphaloòphacfia. por Hardy (1966) . A partir dal Aczél não descre­
veu nenhum gênero, mas fez importante contribuição ao estudo da 
filogenia da família em 1948, quando arranjou a classificação e 
caracterizou os gêneros com base em apomorfias, nem sempre in­
terpretadas corretamente.
No mesmo ano em que Aczêl publicava seus quatro últimos 
gêneros, Duda (1940) descreveu Stfiandlmyza. baseado em Plpuncu­
luò ^uficatuò Egger, a mesma espêcie-tipo de Ce.pha.lo6pha.cfia.; por­
tanto um sinônimo, como registrado por Aczêl (1948).
Ainda na década de 40, Hardy começou a trabalhar mais in­
tensamente com a família. Em sua revisão das espécies neárticas 
(.1943) descreveu Allomcthuò, baseado principalmente na ausência 
de pterostigma e. pós-abdõmen (hipogígio) pequeno; distribuído no 
Novo Mundo, com alguns registros duvidosos em outras regiões.
Em 1949, Hardy descreveu Congomyla Hardy, gênero exclu­
sivamente africano, caracterizado pela seguinte combinação de 
caracteres: célula R4+5 fechada, cerdas propleurais, pterosti­
gma e veia M2 ausentes e tamanho grande (8,0 mm).
O último gênero descrito para a família foi Wltclla. Har­
dy (1950b), restrito â África, caracterizado pelo lobo anal ru­
dimentar, estreito, sem incisão axilar.
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1.3 PRINCIPAIS CLASSIFICAÇÕES (Quadro I)
A primeira classificação da família, feita por Aczél 
(1939a), dividiu-a em três tribos: Chalariini, Nephrocerini e 
Dorilaini (sic), sem considerar nenhuma subfamília. Um ano mais
tarde, o próprio Aczél (1940) deu 6taZu6 de subfamília a Cha­
lariini. e Dorilini; Chalarinae englobando a tribo subordinada e 
Dorilinae englobando Nephrocerini e Dorilini.
Era 1943, essa classificação foi alterada por Hardy, que 
preferiu dividir a família em quatro subfamílias: manteve as 
duas da classificação anterior (Chalarinae e Dorilinae), elevou 
Nephrocerini a subfamília (Nephrocerinae) e criou uma nova, To- 
mosvaryellinae.
Aczél não acatou a classificação de Hardy; em 1948 criou
8uma tribo nova, Protonephrocerini, introduzindo-a em Dorilinae; 
dividiu Dorilini_ em três grupos de gêneros, parcialmente coin­
cidentes com as subfamílias propostas por Hardy. Essa classifi­
cação teve um tratamento filogenêtico parcial; alguns ramos pre­
coces e alguns retardados foram caracterizados por apomorfias, 
muitas das quais utilizadas neste trabalho. Contudo, Aczél não’ 
encontrou apomorfias para todos os níveis; alguns foram carac­
terizados simplesiomorficamente. Ainda assim, foi uma excelente 
contribuição e forneceu muitos subsídios para a realização des­
te trabalho.
A partir da década de 60, praticamente só Hardy traba­
lhou com a família, fazendo catálogos para todas as regiões zo- 
ogeográficas, exceto para a Paleãrtica. Nesses trabalhos (Hardy, 
1965c, 1966, 1975, 1980) renunciou, em parte, a sua classifica­
ção de 1943; seguiu, em parte, a classificação de Aczél (1948) , 
aceitando apenas duas subfamílias, Chalarinae e Pipunculinae 
(nessa época VonZlciA já havia sido suprimido em favor de PZpun-  
cuZ u a l e dentro da subfamília nominal considerou quatro tribos: 
Nephrocerini, Protonephrocerini, Pipunculini e Tomosvaryellini.
As semelhanças e diferenças entre essas classificações 
e a elaborada neste trabalho, através de métodos filogenéticos 
são apresentadas era Resultados e Discussões, sob o item classi­
ficação .
91.4 POSIÇÃO FILOGENÉTICA DOS PIPUNCULIDAE
Pipunculidae e Syrphidae formam a superfamília Syrphoi- 
dea, considerada a mais apomõrfica de "Aschiza" e grupo-irmão de 
Schizophora (Griffiths, 1972; Hennig, 1973; Steyskal, 1974).
Hennig (op. cit.), baseando-se no trabalho de Hinton • 
(1949), fez a seguinte citação: "não é impossível que os Syr- 
phoidea estejam mais relacionados aos Schizophora do que aos 
Phoroidea; um ptilínio primordial parece jã estar presente em 
Syrphoidea". Essa suposição advém do fato de que a presença de 
ptilínio é um dos caracteres apomórficos que sustenta a monofi- 
lia dos Schizophora. Contudo, não esclareceu essa afinidade nem 
citou qualquer apomorfia capaz de sustentar a monofilia do ramo 
Syrphoidea + Schizophora.
Griffiths (1972), por outro lado, citou duas sinapomor- 
fias para este nível de universalidade, , Fig.l. (nesta seção,os ca­
racteres são numerados com algarismos romanos para não serem con 
fundidos com os utilizados na análise filogenêtica da família e 
numerados, a partir do número 1 , com algarismos arábicos).
I - circunversão da terminália (hipopígio)realizada den­
tro do pupário ( c?) .
II - apõdema ejaculador livre da parede do corpo.
A heterobatmia entre Syrphoidea e Schizophora está resol­
vida com várias sinapomorfias para cada ramo.
A monofilia de Schizophora é sustentada pelos seguintes 
estados apomórficos, segundo Griffiths (1972) e Hennig (1973): 
III - ptilínio presente (serve para romper o opêrculo do 
pupário (Griffiths e Hennig).
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IV - primeiro segmento abdominal com sutura adventícia 
(Griffiths).
V - veia não bifurcada (Griffiths) .
VI - célula anal curta (.Griffiths) .
VII - larva com espiráculo anterior ramificado, em forma
de árvore ou leque (Hennig).
A monofilia de Syrphoidea está baseada em vários carac­
teres, três deles citados por Hennig (1954, 1973):
VIII - veias e M2 bifurcam-se a partir de um tronco co­
mum, após a célula dm (discal)
IX - veia M2 não atingindo a margem da asa
X - larva com espiráculo posterior localizado numa placa
quitinosa comum ou num tubo respiratório ímpar.
Para Griffiths (1972), os dois primeiros caracteres não 
demonstraram a monofilia de Syrphoidea porque a venação de Schi- 
zophora pode modificar-se muito a partir do plano-básico de
Syrphoidea. Para ele, os estados apomõrficos que suportam a mo
nofilia do grupo são:
XI - fronte sem macroquetas conspícuas
XII - segmentos VI e VII (cT) localizados assimetricamente
no lado esquerdo da terminália; tergitos relativa­
mente pequenos, quando comparados aos esternitos de­
senvolvidos .
X T T T - esternito VIII (c?) grande e assimétrico, ocupando o 
ápice do abdômen 
XIV - epândrio, hipândrio e surstilos deflexionados ven­
tralmente, dirigidos para frente e localizados ao la 
do direito dos segmentos VI e VII (protãndrio, 4 en4 u 
Griffiths) quando em posição de descanso.
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Desses quatro caracteres enumerados por Griffiths,o pri­
meiro merece esclarecimento. Realmente, a fronte de Syrphoidea 
não apresenta macroquetas como no grupo-irmão, Schizophora. Toda­
via, algumas espécies de ChaZasiuA, pertencentes à subfamília mais 
plesiomórfica de Pipunculidae, possuem algumas cerdas frontais 
pequenas, porém conspícuas, provavelmente presentes no plano-, 
básico de Syrphoidea. Estas cerdas são mais fracas que as de 
Schizophora ou mesmo outros grupos de "Aschiza", o que pode re­
presentar um passo intermediário e apomõrfico para Syrphoidea 
ou pelo menos para Pipunculidae. 0 desaparecimento nos grupos 
mais apomórficos mostra um estado ainda mais derivado do cará­
ter .
Antes de discutir as relações internas de Syrphoidea,abro 
um espaço para apresentar as afinidades do ramo Shyrphoidea+Schi 
zophora com os grupos mais plesiomõrficos de "Aschiza".
1.4.1 Relações do ramo Syrphoidea+Schizophora com outros gru­
pos de "Aschiza": duas hipóteses
As relações de parentesco de Syrphoidea+Schizophora com 
OS grupos considerados mais plesiomorficos .sao .controvertidas. Sao 
duas as hipóteses mais consistentes:
A primeira considera Platypezoidea (Platypezidae) seu 
grupo-irmão Cfig. 2). Dentre os autores mais recentes que a a­
ceitam estão Griffiths (1972) e Steyskal (1974). Griffiths ci­
tou apenas uma sinapomorfia para sustentar a monofilia de Pla- 
typezoidea+Syrphoidea+Schizophora:
- veias M. e bifurcadas além da célula dm, ou pelo me­
nos no ângulo distai (superior) .
Citou também um caráter que, para ele, é apomórfico para
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P1atypez idae:
- tarso posterior expandido.
Este caráter não está presente na subfamllia mais plesio- 
mõrfica de Platypezidae, Opetiinae CKessel & Maggioncalda,1968: 
37). e, provavelmente não sustenta sua monofilia; surgiu poste­
riormente na evolução do grupo, está presente na maioria dos 
gêneros e provavelmente reúne pelo menos os gêneros de Platype- 
zinae num grupo, natural.
Ainda na primeira hipótese, Griffiths (1972), seguindo 
alguns autores mais antigos, considerou Hypocera (= Phoroidea, 
•óen4 u Hennig) , que compreende Ironomyidae Sciadoceridae e Pho- 
ridae, grupo-irmão de Platypezoidea+Syrphoidea+Schizophora.Jun­
tos formam o grupo que Griffiths denominou Atriata. Os carac­
teres para esse último grupo foram citados e discutidos por Grif 
fiths. Não são incluídos aqui porque fogem do escopo deste tra­
balho.
A segunda hipótese engloba Platypezidae na superfamília 
Phoroidea, considerada grupo-irmão de Syrphoidea+Schizophora. 
tFig. 31. Dentre os autores mais recentes que a aceitaram estão 
Hennig (.1952, 1954, 1973); McAlpine & Martin (1966) e Kessel & 
Maggioncalda (1968). Esses autores não citaram qualquer apomor- 
fia capaz de sustentar a monofilia de Phoroidea, mas também não 
descartaram sua provável monofilia, esperando que algum caráter 
derivado fosse encontrado com estudos mais refinados. Hennig 
(1973) citou: "parece que a textura vítrea da membrana da asa, 
resultante da redução das microtrlquias, ê uma característica 
desse grupo". Aqui, Platypezidae é considerada a família mais 
plesiomõrfica e, conseqüentemente, grupo-irmão das demais (Iro­
nomyidae Sciadoceridae e Phoridael. Estas três provavelmente mo-
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nofilêticas. As relações Internas de Phoroidea foram discutidas 
detalhadamente nos trabalhos de McAlpine & Martin (1966)e Hennig 
(.1973). .
1.4.2 Afinidades internas em Syrphoidea
A afinidade entre Pipunculidae e Syrphidae tem sido acei­
ta desde há muito tempo, sem gerar controvérsias. Thompson(1972) 
e Hennig (1973) consideraram Pipunculidae mais primitivo que 
Syrphidae. Hennig baseou-se nas seguintes plesiomorfias para 
essa consideração: M-^  termina livre na margem da asa e pelo me­
nos os grupos mais primitivos apresentam macroquetas ( cerdas 
fortes no escudo e escutelo).
Os Syrphidae, considerados mais apomõrficos que Pipuncu­
lidae, apresentam sinapomorfias que evidenciam sua monofilia. 
Hennig (1973) citou duas (fig. 4):
XV - célula í*4+ 5 fechada antes da margem da asa
XVI - larvas com espiráculo posterior localizado num tubo
respiratório Impar.
No mesmo trabalho, Hennig (op.cit.) apresentou quatro ca­
racteres derivados que estabelecem a monofilia de Pipunculidae: 
XVII - cabeça bastante desenvolvida, com olhos que ocupam 
quase toda sua superfície, holõpticos nos machos,di- 
cópticos nas fêmeas.
XVIII - fêmeas com ovipositor transformado em aguilhão, para
perfurar o tegumento do hospedeiro e colocar os ovos
internamente ,
XIX - larvas com espiráculo posterior localizado numa pla­
ca quitinosa comum (ímpar)
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XX - larvas endoparasitõides de ninfas ou adultos de Ho- 
raoptera.
1.5 INFORMAÇÕES GERAIS
Os Pipunculidae são pequenos (.2,0-8,0 mm) e escuros; por 
isso, têm passado despercebidos por muitos colecionadores. A 
família, cosmopolita, tem 16 gêneros e/ou subgêneros válidos atu 
almente, poucos estão restritos a uma determinada região zoogeo 
gráfica. Estão entre os dipteros parasitõides mais importantes. 
Não há dúvida que atuam no equilíbrio populacional de muitas es­
pécies de Homoptera e, possuem grande potencial no controle de 
insetos-pragas, porém, sem testes experimentais confirmatõrios. 
Desconhece-se se são economicamente importantes ou têm potenci­
al para isso. Até hoje, o grupo foi explorado praticamente só 
no aspecto taxonômico dos adultos. São poucos os estudos de 
larvas, hospedeiros, comportamento e biologia. Geralmente são 
consideradas endoparasitõides específicas de Homoptera (Jenkin- 
son, 1903; Keilin & Thompson, 1915; Lindberg, 1946; Rothschild, 
1964; Whittaken, 1969; Jervis, 1980a,b). Curran (1934), contudo, 
citou-os também como parasitõides de Miridae (Hemiptera), sem 
dar nenhuma referência. Nenhum trabalho que confirmasse essa ci 
tação foi encontrado.
As larvas são endoparasitõides de ninfas e adultos. Os 
hospedeiros mais comuns são: Cicadellidae, Cercopidae, e Del- 
phacidae. Menos freqüentemente, parasitam Cicadidae e Fulgori- 
dae. Sabe-se que algumas espécies de Cicadellidae são parasita­
das por mais de uma espécie e outras especificamente por uma de­
terminada espécie. Parece, todavia, que a maioria das espécies
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não apresentá especificidade na escolha do hospedeiro, parasi­
tando, às vezes, espécies de gêneros diferentes.
Os ovos são colocados internamente, através do aguilhão, 
que perfura a membrana ou o tegumento. Esse tipo de oviposição 
aparentemente não ocasiona danos ao hospedeiro e grande quanti­
dade de larvas atinge a maturidade. A larva adulta, geralmente’ 
uma por hospedeiro, ocupa todo o abdômen e, às vezes, parte do 
tórax.o parasitismo pode levar à esterilidade. No momento de empu- 
par, a larva sai pelo abdômen, ocasionando a morte do hospedei­
ro. A empupação ocorre no solo, sobre folhas caídas, detritos, 
ou mesmo bainha de folhas. 0 número exato de estádios larvares 
ainda não foi determinado exatamente, mas está entre 4 e 5, se­
gundo Hardy (.1943) .
0 sistema respiratório das larvas é anfipnêustico; ape­
nas o primeiro e o último espiráculos são funcionais. Os espi- 
ráculos posteriores se localizam numa placa quitinosa pouco an­
tes da extremidade do corpo. 0 arranjo dos espiráculos, placa 
quitinosa e estruturas da mandíbula fornecem caracteres diag­
nósticos para a separação das espécies. Face à ausência de ma­
terial, nenhum atributo larval foi incorporado à análise deste 
trabalho, exceto os encontrados na literatura.
Estudos mais amplos desses tópicos certamente fornecerão 
subsídios importantes para o conhecimento da família. Na região 
Neotropical são pouquíssimos os trabalhos que versam sobre al­
gum desses assuntos.
1.6 CONHECIMENTO ATUAL DA FAMÍLIA NA REGIÃO NEOTROPICAL
No catálogo das espécies ao Sul dos Estados Unidos(Hardy,
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1966). havia 112 espécies e uma subespécie, incluídas em oito gê­
neros e/ou subgêneros. Esse número comparado com o previsto (mais 
de 400), é bastante baixo, e adveio da pouca representação em co 
leções ©, também, da inexistência de uma boa revisão. Com a rea­
lização deste trabalho foram acrescidas 75 espécies novas,cujas 
descrições deverão ser publicadas em breve. Muitas outras es-• 
pécies certamente serão descritas com o estudo de material co­
letado principalmente na Amazônia, Nordeste brasileiro, países 
andinos e América Central, atualmente com pouca representação 
nas coleções. Durante a realização deste trabalho foi dispendi- 
do grande esforço para obter espécimes de todas as espécies neo­
tropicais, exceto as do gênero T omoòvatiy  2.11a. Como conseqüên­
cia, todas as espécies foram revistas e redescritas quando ne­
cessário; a revisão de cada gênero será publicada oportunamente. 
Se fossem incluídas aqui, tornariam este trabalho extremamente 
longo. Apenas uma espécie, P/puncuf.u.4 a tb i .n u ò Wiedemann, não 
foi analisada, porque o tipo não foi localizado ( provavelmente 
perdido). Seu reconhecimento ê difícil; a descrição original ê 
muito breve, insuficiente para reconhecê-la atualmente. O espé- 
cime-tipo foi coletado por Lund, provavelmente no Estado do Rio 
de Janeiro (Niterói, Rio de Janeiro ou Nova Friburgo), Papavero 
1971:89-90.
O gênero TomoòvaA.y2 i . l a foi o único do qual não se tentou 
estudar todas as espécies descritas. Ainda assim, foram identi­
ficadas espécies novas; uma revisão completa será realizada tão 
logo se conclua a revisão dos outros gêneros. Proporcionalmente, 
será um dos gêneros com maior número de espécies a serem des­
critas .
2 MATERIAIS E MÉTODOS
2.1 ORIGEM DO MATERIAL
O material estudado foi obtido de várias instituições na­
cionais e estrangeiras e/ou coleções particulares, listadas a­
baixo com seus respectivos curadores, responsáveis pelo emprés­
timo, permuta ou doação:
AMNH - American Museum of Natural History, Nova Iorque, E.U.A.
(Dr. Randall T. Schuh).
BMNH - British Museum (Natural History), Londres, INGLATERRA 
CDr. Adrian C. Pont).
CAS - Califórnia Academy of Sciences, São Francisco, E.U.A.
(Drs. Paul H.Arnaud Jr. e Norman D.Penny).
DPP - Departamento de Parques, Praças e Preservação Ambiental, 
Curitiba, BRASIL (Srta. Solange Malkovski).
DZPR - Museu Dr. Pe. Jesus Santiago Moure, Departamento de Zo­
ologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, BRASIL 
CProf. Cláudio José Barros de Carvalho).
HNHM - Hungarian Natural History Museum, Budapeste, HUNGRIA (Dr. 
Lázslo Papp).
ICA - Instituto Colombiano Agropecuário, Bogotá, COLÔMBIA (Dra.
Ingeborg Zenner de Polania).
INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus,BRA­
SIL.
IZML - Instituto de Zoologia Miguel Lillo, Tucumán, ARGENTINA
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CDrs. Abraham Willlnlc © Zine A.d© Toledo)..
LEP - Coleção particular do Sr. Luis E.Pena G., Santiago,CHILE. 
MCZ - Museum of Comparative Zoology, Cambridge, E.U.A.(Mr.Char 
les Vogt)..
MNHN - Museum National d'Histoire Naturelle, Paris, FRANÇA (Dr.
Leonidas Tsacas). ■
MNRJ - Museu Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, BRASIL 
CDr. Hugo de Souza Lopes).
MZSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, BRASIL 
CDr. Nelson Papavero).
ÜSU - The Ohio State University, Ohio, E.U.A. (Dr.Charles Tri­
plehorn) .
PL - Coleção particular do Dr. Pável Lauterer, Brno, CHECOS­
LOVÁQUIA.
SEM - Snow Entomological Museum, University of Kansas, Kansas, 
E.U.A. (Dr. George W. Byers).
UHE - University of Hawaii at Manoa, Honolulu, E.U.A. (Dr. D. 
Elmo Hardy)..
UC - Universidad de Concepcion, Concepcion, CHILE (Dr. Tomás 
Cekalovic).
USNM - National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, 
Washington, DC, E.U.A. (Dr. F.Christian Thompson).
2.2 COLETA DE ADULTOS
Geralmente os pipunculídeos estão pouco representados nas 
coleções. Em certos habitats, podem ser coletados em abundância, 
de acordo com experiências já realizadas. No campo, ê necessá­
rio muita atenção para localizá-los, pois são pequenos e escu­
ros. 0 vôo é lento; podem pairar no ar e voar com extrema agi­
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lidade entre galhos, folhas e mesmo em pequenos espaços confi­
nados. Raramente ficam pousados sobre folhas, troncos ou galhos 
Cobservação pessoal). Maior quantidade e diversidade são obti­
das, em coletas de campo, utilizando-se rede entomológica manu­
al. As armadilhas de Malaise também possibilitam coletas de ma­
teriais valiosos. Raramente são atraídos por armadilhas lumi-• 
nosas. É mais difícil localizá-los nos locais sombrios; quando 
voam à luz do sol, o reflexo iridescente provocado pela incidên­
cia de raios solares na asa facilita sua localização e captura.
2.3 EXAME DOS ESPÉCIMES
Espécimes secos, alfinetados ou montados em triângulo de 
papel, foram examinados num microscópio estereoscópico Wild M-5, 
e as estruturas maiores foram desenhadas com auxilio da câmara 
clara. As peças menores, como as da terminãlia, foram examina­
das num microscópio Wild M-20 e também desenhadas com auxílio 
de câmara clara.
Espécimes em ãlcool foram montados em alfinete ou triân­
gulo de papel, seguindo-se a técnica de Sabrosky (1966), exceto 
pelo celosolve, substituído por metil-celosolve. A técnica con­
siste em retirar os espécimes do álcool, passá-los rapidamente 
era papel absorvente para retirar o excesso de líquido e então 
colocã-los em metil-celosolve por 24 horas. Essa solução não 
endurece excessivamente os espécimes; podem al ficar por vários 
dias. Retirados do metil-celosolve, são novamente tocados com 
papel absorvente e colocados no xilol por 6-24 horas. Por fim, 
são transferidos a uma placa de Petri para evaporação total do 
xilol. Com essa técnica raramente ocorreu a retração do olho
20
e abdômen; a pruinosidade manteve-se em bom estado e as asas,de 
pois de arranjadas, ficaram em boas condições.
Os detalhes da antena e asa foram obtidos depois da sua 
montagem en/Wcrolâmina" Foram destacadas e colocadas direta­
mente no xilol por aproximadamente 20 minutos. Em seguida,mon­
tadas com bálsamo do Canadá entre dois pedaços de lamínula,cha-' 
mada "microlâmina", esta, para ser afixada ao mesmo alfinete, 
foi colada por um dos lados em um pedaço de papel resistente. 
Assim, a antena e a asa puderam ser analisadas e desenhadas sob 
microscópio estereoscópico ou microscópio e a asa ser fotogra­
fada. A vantagem da1microlâmina" é manter as peças desprendidas 
junto ao espécime, no mesmo alfinete.
A terminália (põs-abdômen, hipoplgio) foi desprendida por 
um corte dorsal, com microalfinete, entre os tergitos III-IV ou 
IV-V, dependendo do tamanho dos surstilos (harpagones -ien-iu Har 
dy, 1943)., ventralmente. A peça removida foi transferida para 
uma solução de hidróxido de potássio (KOH) a 10% e aquecida por 
5-10 minutos. Posteriormente, transferida para uma solução le­
vemente acidificada com ácido acético, para neutralizar a base. 
Depois, lavada em água de torneira e colocada diretamente numa 
lâmina escavada com glicerina de alta viscosidade (não hidrata­
da). para ser analisada e desenhada. Finalmente, a peça foi a­
condicionada num tubinho de vidro (4x10 mm) com glicerina no 
fundo que, através da cortiça, foi afixado no mesmo alfinete do 
espécime. É essencial que apenas um pequeno volume de glicerina 
seja colocado no fundo do vidrinho, o suficiente apenas para co­
brir a peça e evitar, dessa maneira, que a glicerina seja absor­
vida pela cortiça CGurney z t  a Z . , 1964).
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As ilustrações possuem escalas obtidas através da proje­
ção da imagem de uma lâmina micrométrica através da câmara cla­
ra. Devido a consideráveis diferenças no tamanho relativo das 
peças, nem todos os desenhos de uma determinada estrutura foram 
feitos na mesma escala. As ilustrações do parâmero e edeago ge­
ralmente foram feitas separadamente para evitar sobreposição das. 
peças, facilitando, assim, seu delineamento.
2.4 TERMINOLOGIA
A terminologia seguida é a do trabalho de McAlpine(1981). 
Ãs vezes, o termo comum, de amplo uso entre os dipteristas, é 
colocado depois do nome áqui adotado, entre parânteses. Em al­
guns casos especiais acrescentam-se alguns termos, também entre 
parênteses, utilizados por autores que trabalharam com a famí­
lia.
Chama-se atenção para o termo "mesopleura" que, no sen­
tido de McAlpine, refere-se ao anepisterno+catepisterno+anepíme 
ro+catepímero e que não deve ser confundido com a "mesopleura " 
de outros autores, correspondente somente ao anepisterno na ter 
minologia adotada por McAlpine.
As descrições dos tãxons foram feitas de maneira a in­
cluir sempre os mesmos itens. Os atributos invariáveis incluí­
dos na diagnose de subfamília são omitidos na diagnose das tri­
bos, gêneros e assim sucessivamente.
2.5 MÉTODOS DE ESTUDO
2.5.1 Análise filogenética pelo método hennigiano
A base teórica para a hipótese de filogenia segue o prin-
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cipio filosófico da sistemática filogenética delineado por Hennig 
(1950, 1965, 1966) e Wiley (1981).
Cada gênero é distinto morfologicamente; conseqüentemen­
te, foi possível selecionar grande quantidade de caracteres,pro 
curando-se aproveitar todos os utilizados tradicionalmente na 
sistemática da família. Um total de 128 foi levantado. Os carac 
teres receberam números (1-128), de acordo com seu aparecimento 
na seqüência evolutiva apresentada. Esses números são os mesmos 
no texto, cladogramas, lista de caracteres (Tabela I) e matriz 
(Tabela II). Na matriz (Tabela IX), o número zero (0) representa 
o estado plesiomõrfico e o um Cl) o apomórfico. Essa polarida­
de foi estabelecida através da comparação com os estados encon­
trados no grupo-irmão de Pipunculidae, Syrphidae. Além do es­
tudo de espécimes dos gêneros considerados mais primitivos em 
Syrphidae, os trabalhos de Vockeroth (1969) e Thompson (1972)fo 
ram úteis na definição da polaridade de alguns caracteres.Quan­
do necessário, recorreu-se à família Platypezidae, considerada 
grupo-irmão de Syrphoidea+Schizophora por alguns autores ou a 
mais plesiomõrfica de Phoroidea, grupo-irmão de Syrphoidea+Schi 
zophora, por outros (ver hipóteses I e II nas relações do ramo 
Syrphoidea+Schizophora com outros grupos de "Aschiza", pág. II ). 
No estudo comparativo com Platypezidae, o trabalho de Kessel & 
Maggioncalda (1968) foi útil na seleção dos gêneros mais primi­
tivos e na definição de polaridade de alguns caracteres.
Os caracteres homoplásicos foram eliminados das primei­
ras análises e só incluídos depois de terem sido delineadas as 
relações em caracteres nao variáveis ou pouco variáveis. Os que 
passaram por série de transformações foram desmembrados em es-
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tados binários depois que a série de transformações foi compre­
endida.
Nos cladogramas, os quadrados cheios representam o esta­
do apomórfico do caráter. Os respectivos estados plesiomõrfi- 
cos são citados na discussão do texto, em resultados e discus­
sões. A cada caráter segue-se um comentário sobre a provável se­
qüência filogenêtica dos estados e ocorr.ênçias paralelas.
Os resultados são apresentados seguindo a filogenia do
grupo, ou seja, do mais plesiomórfico ao mais apomórfico, arro­
lando as apomorfias para cada nível de universalidade e discutin­
do-às em cada passo ao longo da evolução da família, até atin­
gir o nível de gênero dentro dos sucessivos ramos precoces(pri­
mitivos) .
Depois de obtidas as prováveis relações filogenéticas in­
ternas, a classificação, isomõrfica com o cladograma, segue o 
método de seqüenciação, para evitar um incremento excessivo no 
número de categorias gerados pela classificação por subordina­
ção e também para manter o " ò t a t u ò " da maioria dos táxons da
sistemática tradicional. Para dar nomes aos ramos precoces se­
gue-se o sistema proposto por Amorim (1982a,b) onde: " o táxon 
seria chamado de grupo, acrescido do nome do táxon corresponden 
te ao ramo precoce da primeira dicotomia Co primeiro da lista), 
seguido do sinal (.+ )"? (ver representação desse sistema nas fi­
guras 5,8,10)2 Na análise, esse método facilita a referência a 
cada nível de universalidade, dando nomes a esses níveis sem ne 
cessidade de recorrer às categorias lineanas.
Gêneros sem apomorfias aparentes são considerados acei­
táveis; suas monofilias podem ser esclarecidas em estudos pos­
teriores .
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2.5.2 Análise filogenética pelo programa Wagner-78
Para esta análise utilizou-se o programa Wagner-78,cedi­
do pelo Prof. F.I.Rohlf da Universidade Estadual de Nova Iorque 
e implantado no Centro de Computação Eletrônica da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), equipado com computador DEC System-10, 
pelos Drs. W.J.Archie e Pe.Jesus S.Moure. 0 programa foi desen­
volvido por Wagner e adaptado por Farris (1970). O méto­
do constrói uma "árvore" baseada na distância Manhattan mínima 
e fornece informações adicionais como: número total de homopla- 
sias (paralelismo e convergências), comprimento total da "árvo­
re", comprimento de cada ramo, taxa de consistência de cada ca­
ráter (.razão entre a amplitude do caráter e o número de suas ma 
nifestações) e a taxa de desvio (razão entre total de homopla- 
sias e total de diferenças Manhattan).
A interpretação da polaridade dos caracteres foi feita 
através do critêTio de comparação com o grupo-externo (out-group), 
aproveitando-se a polarização efetuada na análise pelo método 
hennigiano (.Tabela II)..
A análise foi feita excluindo o ponto médio (MID) e in­
troduzindo um ancestral hipotético onde todos os caracteres fo­
ram codificados em zero. Assim procedendo, foram minimizadas as 
diferenças entre este e o método anterior. O cladograma mais 
parcimonioso, com menor número de homoplasias, foi escolhido pa 
ra representar a hipótese de evolução dos tãxons supra-específi 
cos da família.
Além da análise com 128 caracteres, foi feita outra com 
apenas 30., retirando-se: a) o excesso de caracteres correlacio­
nados por darem a mesma informação num determinado nível de uni­
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versalidade; b) a maioria dos homoplásicos e a maioria dos au- 
topomórficos. Os caracteres selecionados para essa análise são 
indicados na referida análise.
2.5.3 Análise fenética
Para essa análise foi utilizado o programa MINT, também 
cedido pelo Prof. F.I.Rohlf e implantado no computador da UFPR 
pelos Drs. W.J.Archie e Pe. Jesus S.Moure.
Os fenogramas foram obtidos pelo UPGMA (Unweighted Pair 
Group Method-averages) ou seja, pelo método de agrupamento não 
ponderado aos pares por média aritmética com base em matrizes 
de semelhança por coeficientes de correlação e distâncias mé­
dias euclidianas entre as OTUs (Unidades Taxonômicas Operacio­
nais) . Utilizou-se o coeficiente de correlação cofenética para 
interpretar a representatividade destes fenogramas. 0 ordenamen 
to bidimensional das OTUs foi feito pela análise dos componen­
tes principais (P.C.A.), que permitiu verificar os caracteres
que mais contribuiram para a separação dos grupos.
As matrizes não foram estandardizadas, porque todos os
caracteres foram codificados em estados binários, ou seja, 0 e
1.
Aqui èambêm foi feita análise com 30 caracteres; as di­
ferenças entre a análise com 128 e 30 caracteres são discutidas.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
3.1 ANÁLISE FILOGENÉTICA PELO MÉTODO HENNIGIANO
A monofilia de Pipunculidae é sustentada por várias apo- 
morfias. Hennig (1973) enumerou quatro, já apresentadas na In­
trodução (XVII-XX). Esses caracteres são renumerados aqui (1-4).
1 - cabeça bastante desenvolvida, com olhos grandes (figs.19-22)
2 - ovipositor transformado em aguilhão (figs.71-73).
3 - larvas com espirãculo posterior localizado numa placa qui-
tinosa comum
4 - larvas endoparasitõides de Homoptera.
Novos caracteres encontrados neste estudo são:
5 - fêmeas com omatídeos diferenciados, os maiores dispostos em
circulo ao re'dor da antena (circum-antenal) (fig.2 2 )
6 - flagelo com uma sensila submediana maior e várias outras,
marginais e submarginais, menores (fig.23)
7 - tíbia posterior intumescida medianamente (figs.35-36)
8 - parâmeros fundidos dorsalmente, formando uma peça única que
envolve e protege o edeago (figs.60-65).
Pelo critério de comparação com o grupo-externo, as apo- 
raorfias apresentadas unem todos os gêneros da família num grupo 
natural, que tem sido dividido em duas, três ou quatro subfaml- 
lias.
Aqui, graças a classificação por seqüenciação, será ar­
ranjada em três: Chalarinae, Nephrocerinae e Pipunculinae, de
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sorte a assemelhar-se à classificação de Hardy (.1943), exceto no 
t>£<x£u.t> de Tomosvaryellinae, que neste trabalho será tratada co­
mo tribo de Pipunculinae.
Todas'<as subfamílias apresentam várias sinapomorfias,que 
sustentam suas monofilias (fig.5).
CHALARINAE
0 ò t a t a ò ' desta subfamília tem sido estável historica­
mente. Sempre foi considerada a mais primitiva, por todos os au 
tores que trabalharam com a família. Possui apenas três gêneros, 
Ckatafiu.6 Walker, \) <lk*iclZ £ cl Mik e J a ò ò - ídoph aga Enderlein.
Chalarinae ê o grupo-irmão das outras duas subfamílias, 
Nephrocerinae e Pipunculinae. Sua monofilia é sustentada por 
quatro apomorfias. Na discussão que segue, cada caráter ê ana­
lisado separadamente; zero indica o estado plesiomõrfico; um, o 
estado apomõrfico.
9 - machos com olhos holôpticos CO); dicêpticos Cl)
No plano-básico de Syrphoidea os olhos dos machos são ho- 
lõpticos. Em Chalarinae são dicópticos. Este estado apomór- 
fico ocorre também paralelamente em V o t iy lo m o n p h a (Pipuncu­
linae: Tomosvaryellini).
1Q - veia A-^ +CuA  ^ completa (0) (Figs. 47-51) ; evanescente (1)
(Figs.43-44)
Em todos os Pipunculidae esta veia atinge a margem da asa, 
exceto em Chalarinae, onde desaparece paulatinamente, esta­
belecendo um estado apomõrfico.
11 - sintergoesternito VI .ausente nas fêmeas (0) ÇFig♦38); pre­
sente CD ÇFiqs . 71-72) .
Este estado apomõrfico é ura dos caracteres mais evidentes 
de Chalarinae, onde o tergito VI está fundido com o respec­
tivo esternito, formando um segmento anelar; ê único na 
subfamllia.
12 - sintergoesternito VII ausente nos machos CO); presente (1)
(Fig. 56X
No estado plesiomõrfico o tergito VII está separado do res­
pectivo esternito por área membranosa e ocorre nas outras 
subfamllias. O estado apomõrfico ê único para esta linha­
gem e menos evidente que o anterior, só visível nos espé­
cimes dissecados. Localiza-se ao lado esquerdo do hipândrio 
e gonópodo interno.
GRUPO-Wep/ito cetu-ò+
O grupo-W2.p/i-iocetu-4+ dicotomiza-se em duas subfamllias 
(Fig.5). É um grupo monofilético, sustentado por cinco sinapo- 
morfias que estabelecem a heterobatmia entre este e o ramo an­
terior (.Chalarinae) .
13 - põs-crânio estreito (.0) (Fig. 19); largo (1) (Figs.20-22)
O desenvolvimento do põs-crânio (.occiplcio+põs-gena) confe­
re â cabeça a forma subglobosa, estado apomõrfico em opo­
sição ao plesiomõrfico encontrado em Chalarinae, onde o 
põs-crânio é estreito e a cabeça hemisférica. O estado apo 
mõrfico ocorre na maioria dos gêneros de Pipunculidae, mas 
não estã presente nos grupos externos, pelo menos nos gê­
neros considerados mais primitivos. Por isso, recebeu essa 
interpretação.
14 - cerdas ocelares presentes (0) (Fig. 19).; ausentes (1) (Figs.
20 - 22 ).
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0 estado plesiomõrfIco ocorre em várias famílias de Dipte- 
ra, inclusive Elatypezidae. O apomõrfico, também utilizado 
por Aczêl C1S48), corrobora a monofilia deste grupo.
15 - propleura pouco protraída CO).; parcialmente protraída (1)
A propleura sofre uma série de transformações e a interpre­
tação mais parcimoniosa parece ser a que segue: primitiva-- 
mente é pouco desenvolvida porque o põs-crânio ê estreito- 
ocorre em Chalarinae e nos grupos externos. Em Wephto ce-iu-ó* 
devido o alargamento do põs-crânio, o occiplcio torna-se 
afunilado e, conseqüentemente, a propleura protrai-se par­
cialmente para articular-se com a cabeça; simultaneamente, 
os escleritos cervicais tornam-se alongados. Nesse
estagio de evolução mantém o ápice voltado para cima. 
Num estágio mais derivado, a propleura se protrai ainda 
mais e o ápice volta-se para baixo, ocorre em Pipunculinae 
(ver n9 241.
16 - anepímero com várias cerdas CO) ; sem cerdas (1 )
0 estado plesiomórfico é encontrado em Syrphidae e em ll&fi- 
h.dLi.a. e JaAAsidopkaga . 0 apomõrfico em todos os gêneros de 
Nephrocerinae e Pipunculinae, exceto em PA.o tomphA oce .A .us , 
que possui uma cerda mais forte Cver caráter 59). As cer­
das anepimerais seguem rumos evolutivos divergentes; em
Cha-ia/tuó ocorre redução do número enquato, no grupo-Ne.pkKo_
+ ' — ceAu-ó o desaparecimento e total.
17 - gonópodos desenvolvidos (0) (Fig.57); reduzidos (1) (Figs.
62,65)
A interpretação deste caráter é um tanto delicada. Os go- 
nõpodos são reduzidos em Syrphidae (McAlpine, 1981) e em 
Nephrocerinae e Pipunculinae. São desenvolvidas em Chala-
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rinae e aqui poderiam ser interpretados como estado apo- 
mórfico; contudo, não o são, porque os Platypezidae também 
os possuem desenvolvidos, muito semelhantes a Chalarinae. 
Assim, a interpretação mais correta parece ser a de que os 
gonõpodos desenvolvidos, provavelmente, fazem parte do pla- 
no-básico de Syrpholdea e sofreram redução independente em- 
Syrphidáe e no grupo-Wtpàloctlu4+.
NEPHROCERINAE
Esta subfamília é constituída por dois gêneros: Neplv io-
czA.u-6 Zetterstedt e Pto-íonepfiioceiu4 Collin. Seu ' ò t a t u ò  tem 
sido instável historicamente, sendo ora tratada como subfamília, 
ora como duas tribos de Pipunculinae (Nephrocerini e Protone- 
phrocerini). O de subfamília foi proposto por Hardy (1943)e tem 
sido utilizado por autores europeus recentes (Bankowska, 1973; 
Lauterer, 1981) . Esse Ata.tu.6 será mantido, graças ã classifi­
cação por seqüenciação.
Nephrocerinae é o grupo-irmão de- Pipunculinae (.Fig.5) .Os 
caracteres que sustentam sua monofilia são os seguintes:
18 - margem posterior do olho normal (0) (Fig.22); com reentrân­
cia (sinuosa) (1) (Figs.20-21).
0 estado apomórfico é único dentro da família.
19 - seção entre as veias r-m e dm-cu abaulada (0) (Figs.49-51)
reta ou quase reta, ficando a célula dm clavada (1) (Fig. 
46)
O estado apomórfico é único para esta linhagem. Ocorre pa­
ralelamente em Syrphidáe.
20 - abdômen largo (.0). CFlgs. 41-42).; delgado, distintamente mais
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estreito que o tórax CLX CFig. 371
O estado apomõrfico é ünico para esta linhagem. Ocorre ho- 
raoplasicamente em alguns gêneros de Syrphidae.
21 - tergitos II e III proporcionais aos demais CO) (Figs. 39-42)
mais compridos que os demais ClX (Figs.37-38)
O estado apomõrfico é ünico para os membros desta linhagem..
PIPUNCULINAE (GRUPO-Pipuncutu-Ó ).
É a subfamília e que contém maior número de gêneros. As 
tribos e os gêneros incluídos em cada tribo têm variado através 
dos tempos. Aqui está sendo dividida em Pipunculini, Tomosvary- 
ellini e Eudorylini, trib.n., todas com caracteres apomõrficos 
que demonstram suas monofilias.
A partir deste nível de universalidade, a definição de 
polaridade torna-se mais fácil, porque já não exige constante 
comparação com os grupos-externos. As polaridades geralmente são 
definidas intra-grupo, na comparação com as outras subfamílias.
A subfamília nominal ê a que apresenta maior número de 
caracteres apomõrficos:
22 - face protuberante em vista lateral (0) (Figs.20-22); plana
C1L CFig.2 2 ) .
O estado plesiomõrfico ocorre nas duas subfamílias ante­
riores e no grupo-irmão da família, Syrphidae.
23 - escudo e escutelo com cerdas fortes CO) (Fig.30); sem cer­
das fortes (1) CFig.31)
No estado plesiomõrfico são fortes as seguintes cerdas: 
dorsocentrais posteriores, notopleurais, supra-alares,põs- 
alares e escutelares. Estas desaparecem nos gêneros da sub 
família nominal.
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24 - propleura parcialmente protraída, coiü ápice voltado para
cima CO); bastante protraída com ápice voltado para baixo
UI
Este caráter passa por ima série de transformações (ver n9 
15). 0 estado apomõrfico, descrito acima, ocorre em todos 
os gêneros de Pipunculinae examinados.
25 - fêmures sem ctenídeos ventrais CO); com ctenídeos ventrais
Cl) (Fig.34)
0 estado apomõrfico é exclusivo de Pipunculinae. Alguns gê 
neros não os apresentam nos fêmures anteriores e/ou poste­
riores, o que é interpretado como estado ainda mais apomõr­
fico.
26 - veia R„ saindo em ângulo reto (0) (Figs.43-46); saindo emS n n n i ■ 1 " "r 1   ~ ”■ ii i ■ r n ——
ângulo agudo Cl) (Figs.47-51)
Todos os Pipunculinae examinados apresentam o estado apo­
mõrfico.
27 - lobo anal largo CO) (Figs.43-45); estreito (1) (Figs.47-51)
No estado plesiomõrfico o lobo anal ê distintamente mais 
largo que a célula cup; é encontrado nas duas primeiras sub 
famílias e em Syrphidae. No estado apomõrfico é aproxima­
damente da largura da célula cup, ás vezes pouco mais lar­
go ou pouco mais estreito a muito estreito; ocorre em to­
dos os gêneros desta subfamília.
28 - esternito I pequeno CO); grande, maior que os posteriores
Cl)
O estado plesiomõrfico ocorre em Cbalarinae e Nephroceri - 
nae. 0 apomõrfico em Pipunculinae. Contudo, ê um caráter 
que passa por uma série de transformações e a interpreta­
ção mais parcimoniosa, com base na distribuição de outras
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aporaorfias, parece ser a que segue: o esternito aumenta em 
tamanho, sofre redução secundária estabelecendo uma sina- 
pomorfia para o g r u p o - C h a l o pò ; posteriormente,evolui in 
dependentemente: no ramo Tomo6va.H.y<ilta.+Vofiylomotipka. sofre 
divisão longitudinal e no grupo-Eudotiy&a6+ desaparece to­
talmente .
29 - tergitos VI e VII visíveis (QX ÇFig.37); ocultos sob o ter
gito V, Cl) (Fig.3 9)
0 estado apomórfico é único para esta linhagem. Ao mesmo 
tempo que os tergitos VI e VII ficam ocultos, ficam também 
mais estreitos, para ocuparem menos espaço entre o tergito 
V e o esternito VIII.
30 - esternito VIII sem área membranosa, envolvendo parcialmen­
te o hipândrio CO). ÇFig. 37) ; com área membranosa, envol­
vendo totalmente o hipândrio (1) (Fiqs.40-41)
O estado apomórfico, descrito acima, é exclusivo de Pipun- 
culinae. Algumas espécies não apresentam área membranosa; 
contudo, o esternito VIII continua envolvendo totalmente o 
hipândrio. Assim, a ausência de área membranosa é uma si- 
napomorfia dessas espécies. A área membranosa provavelmen­
te proporciona movimentos mais livres ã base do edeago.
31 - ovipositor com aguilhão curvo, voltado para o abdômen (0 ),
(Figs.71-72); com aguilhão reto ou voltado para fora (1), 
ÇFig.73)
O estado apomórfico está presente em todas as espécies da 
subfamxlia,^ exceto em algumas do gênero EudosiyZaò , onde 
reaparece secundariamente o estado piesiomorfico.
32 - flagelo com bordos arredondados (0), (Figs.24-25),com âpi-
ce pelo menos agudo CD (Figs.27-28)
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0 estado apomörfico ocorre nesta subfamilia, onde o flage­
lo varia desde agudo até aristiforme; às vezes, essa va­
riação ocorre num mesmo gênero. Contudo, é homoplásico, o­
correndo também em ?H.otonephH.occh.ua , onde o flagelo ê agu­
do. 0 estado plesiomõrfico reaparece secundariamente em al­
gumas espécies de Ce.pha.lopA e de Eu.doH.ylaA. As espécies de 
EtmohaH.dyta e A m azuncu tuA também apresentam o ápice arre­
dondado; no entanto, o flagelo é mais delgado, diferente do 
estado plesiomórfico, por conseguinte; o estado apomõrfico 
não é considerado homoplásico.
33 - cerdas proepimerais presentes (0); ausentes Cl)
O estado apomõrfico ocorre duas vezes: em Pipunculinae e 
no gênero NzphH.oceH.uA (Nephrocerinae) , por conseguinte, é 
um caráter homoplásico.
Na figura 5 é apresentado o cladograma que resuníe as hi­
póteses de afinidades entre as subfamílias e as hipóteses de 
polaridade dos caracteres apresentados.
A seguir, serão discutidas as afinidades dentro de cada 
subfamilia, mostrando o parentesco entre os gêneros.
«■Afinidades internas em Chalarinae (Fig.6 )
Chalarinae apresenta pelo menos quatro sinapomorfias(9-12) 
que definem sua monofilia. A heterobatmia entre os gêneros, 
ChalaH.uA e VcH.H.alta+ J a A A t d o p h a g a , está bem estabelecida , 
com várias sinapomorfias para cada ramo.
Ch.ataH.uA Walker
Para este gênero foram encontrados cinco caracteres con­
siderados apomõrficos:
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34 - propleura com cerdas proepisternais e proepimerais (0 ).; sem
estas cerdas Cl)
O desaparecimento simultâneo das cerdas proepisternais e 
proepimerais ê exclusivo desta linhagem. O estado apomõr- 
fico tambem aparece no grupo-Tomo-ó va.h.yz t t a .  , só que para 
chegar a esse estado neste grupo, ocorre um desaparecimen­
to gradativo; inicialmente desaparecem as cerdas proepime­
rais e, posteriormente, as proepisternais. Portanto, o ca­
ráter não ê considerado homoplásico.
35 - anepimero com muitas cerdas CO); com poucas cerdas (1 )
As cerdas anepimerais evoluem diferentemente em duas linha­
gens. Nesta linhagem sofrem redução para poucas cerdas (2­
5), enquanto que no grupo-Wep/iA.oceAü.4 (ver n? 16) desapa­
recem totalmente. 0 estado plesiomórfico, (mais de oito 
cerdas) ocorre no grupo-irmão de Cha&afiuA, \J<LfiKatÁ,cí+Ja.òòÁ,- 
do p h a g a e no grupo-irmão da família, Syrphidae.
36 - venação completa (0) (Figs. 44-51) ; incompleta (1) , (Fig. 43)
O estado apomõrfico é único para as espécies de Ckala t iuò  . 
Há o desaparecimento total ou parcial das seguintes veias: 
M a partir da veia r-m, dm-cu e parcialmente A-^ .
37 - sintergoesternito VI (?) com vestígio de sutura (0) (Fig♦
72) ; sem vestígio de sutura (.1) (Fig.71)
Vimos atrás (n? 11) que a fusão do esternito VI com o res­
pectivo esternito forma um segmento anelar, um caráter apo­
mõrfico de Chalarinae. Esta fusão deixa vestígio na linha 
de sutura em Vafi f ia tLa e Ja-ò-6-ídopkaga, estado plesiomõrfi- 
co, e sem vestígio em Chalah.u.t>, estado apomõrfico.
38 - tamanho médio a grande CO); pequeno Cl)
O gênero ChaZafuiA contém as menores espécies da família,
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(.entre 1 ,8-2,8 mm)., aparentemente um estado apomõrfico.
RAMO 1/ + J aò ò Ldo p k a g a
Esse ramo é o grupo-irmão de ChalcLSiuA. Seu estudo é in­
completo, porque não foram examinadas todas as espécies e não 
houve oportunidade de dissecar todos os espécimes recebidos por • 
serem muitas vezes únicos nas coleções. Contudo, sua monofilia 
pode ser delineada e está baseada nos seguintes caracteres:
39 - tlbia posterior sem franja longitudinal de cerdas (0); com
franja longitudinal (1) (Fig.36)
O estado apomõrfico é exclusivo para as espécies deste ra­
mo . ,
40 - célula dm normal ao nível da veia r-m (0) (Figs.45-51);sa­
liente ao nível da r-m (1) (Fig.44)
O estado apomõrfico estã presente em todas as espécies exa­
minadas desta linhagem.
41 - esternito V (c?) sem processos espiniformes (0); com pro­
cessos espiniformes apicais e depressão médio-apical cons­
pícua (1). (Figs . 52» 56).
O estado plesiomórfico ocorre em todos os gêneros examina­
dos, exceto nesta linhagem.
42 - parâmeros fundidos (0) (Figs.60-62); separados na 1/2 dis­
tai , cada extremidade levemente bífida (1) (Fig.58)
Nenhum outro pipunculídeo examinado exibe parâmero bífido.
A fusão çlorsal dos parâmeros, formando uma peça única, ê 
uma sinapomorfia da família (n9 81; nesta linhagem estão 
separados na 1/2 distai, o que ê considerado uma apomorfia.
43 - edeago com três ramificações (0). (Figs .60-62) ; membranoso,
sem ramificação, dilatado distalmente (1) (Fig.58).
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A forma peculiar do edeago, claramente aporaõrfica, ê ex­
clusiva das espécies deste ramo.O trabalho de Lauterer(19 81j 
' contribuiu para a definição da polaridade do caráter, já 
que poucos espécimes machos foram por mim dissecados.
44 - pedicelo com poucas cerdas (.0) CFigs. 27-29) ; com muitas
cerdas Cl1 (Fig.23)
Esta apomorfia ocorre, iridependentemente, duas vezes na fa 
mília: no ramo Ve.H.H.aZZa + J a A A td o p h a g a e no ramo AZZome.thuA + 
BaAtZe.uncuZu.A, g c n .  n.  - um paralelismo.
45 - veia r-m localizada aproximadamente no quarto basal da se­
ção superior da célula dm CO) (Figs.45-46); deslocada para 
o meio ou quase o meio da seção superior da célula dm (1 ) 
(Fig.44)
O estado plesiomérfico ocorre em Syrphidae como consta em 
Thompson C1972).. O apomõrfico ocorre em paralelismo, no ra­
mo Ve.H.H.aZZa+JaAAtdophaga, no gênero TomoAvaH.ye.tZa e em al­
gumas espécies de C cpha topA  e Eu.doH.ytaA.
\/e.H.H.aZZa x J a A A t d o p h a g a
A monófilia dos dois não foi estabelecida plenamente: a
única diferença aparente entre eles é a presença da veia M2 em 
lfe.H.H.aZZa e a ausência em J a A A t d o p h a g a . Para Collin (1945) es­
te caráter ê variável e por isso considerou Ja A A t d o p h a g a sinô­
nimo de l/e.H.H.aZZa. Hardy (1972> não aceitou esta sinonlmia e tra­
tou J a A A td o p h a g a como subgênero de \1 e.H.H.atta. Neste trabalho os 
dois são tratados como gêneros distintos, A t a t u A que recebe­
ram quando foram criados.
1! <LKKa.li,a. Mik­
A monofilia deste gênero não foi estabelecida neste tra­
balho. Poucos espécimes foram dissecados e não foi possível en­
contrar caracteres que demonstrassem sua monofilia. Foram en­
contrados alguns caracteres modificados, mas esses, aparentemen 
te, são diagnósticos das espécies examinadas e não do gênero. '
JaA-áXdopkaga Enderlein
A monofilia deste gênero está baseada apenas num caráter:
46 - veia presente CO) CFigs.44-47); ausente (1) (Figs. 48-51)
O estado apomõrfico ocorre três vezes dentro da família, 
como sinapomorfias de Jaòò-idopkaga, P-ípuncuZuó e do grupo- 
Cepka-topA .
—  Afinidades internas em Nephrocerinae (Fig.7)
Nephrocerinae apresenta quatro sinapomorfias (18-21) que 
estabelecem sua monofilia. A heterobatmia entre os dois gê 
neros, Ho.pkn.oc.eJiu.0 e P/iotonephsioc&siu-ô, está bem estabele­
cida, com várias sinapomorfias para cada ramo.
Hzpktioczmiò Zetterstedt
Este gênero apresenta várias apomorfias que unem todas as 
espécies num grupo natural.
47 - margem posterior do pós-crânio normal CO) CFig.22);com re­
entrância Çsinuosa) Cl) CFig.2 0)
O estado apomõrfico ê único para os membros desta linhagem.
48 “ escapo e pedicelo sem cerdas laterais na face externa (0 )




0 estado apoinórfico é comum em Syrphidae, mas em Pipuncu- 
lidae é exclusivo de Wep/iA.0 .
49 - pedicelo normal CO i; com lado interno protraído, encaixan-
se numa depressão do flagelo Cl) (Fig.25)
Nenhum outro pipunculídeo examinado apresenta o estado apo 
mórfico descrito acima. •
50 - aristômeros basal e médio presentes (0) CFigs.26-29) a u ­
sentes, arista curta (1)l CFig.24)
0 estado apomórfico foi observado por Aczél (.1948) ,em par­
te. Notou a arista curta, mas não percebeu a ausência dos 
dois aristômeros basais.
51 - lobo pós-pronotal e escutelo normais (0 ); inflados (1)
O estado apomórfico ocorre somente nos membros deste gêne­
ro.
52 - esternito VI ($)normal CO); com pequenas protuberâncias es
piniformes Cl) (Fig.38) 
idem ao anterior.
53 - edeago com ramificações filiformes Ç0) (Figs.61-62);com ra­
mificações vitiformes Cl) .
O estado apomórfico não foi observado, porém, baseado no 
trabalho de Aczél (1948), está sendo introduzido nesta anã 
lise, pois ê exclusivo das espécies de NnphA.0 c.<Lh.uò.
54 - ovipositor com sintergoesternito VII+VIII cilíndrico ou
subcilíndrico, subventral CO) CFigs.71-73); sintergoester­
nito VII+VITI alongado, dorsal CD (Fig.38)
O estado.apomórfico também foi observado por Aczél (1948), 
contudo interpretado erroneamente e denominado "tergito VII'.' 
Na realidade, tem aspecto de tergito; localizado dorsalmen 
te dá uma idéia falsa de tergito verdadeiro. Todavia, o
aguilhão articula-se cora este segmento - "tergito", A&n-òu 
Aczél-provando que ele ê, na realidade, o sintergoesterni- 
to Vir+VIII. 0 estado apomõrfico, descrito acima, é único 
para as espécies do gênero.
55 - cerdas acrosticais presentes CQ1 (Fig.3Q); ausentes (1)
CFig.31) .
0 estado aporaórfico é suscetível de homoplasia. Ocorre em 
duas linhagens distintas: como sinapomorfia de MepkKocckuò 
e como sinapomorfia do grupo -C zpka lo & pka .a .n .a* . Com o desa­
parecimento das cerdas acrosticais, as dorsocentrais tor­
nara-se distintas.
56 - pterostigma presente CO). CFigs. 43-47) ; ausente, terceira
seção costal curta Cl) CFigs.48-49)
O estado apomõrfico ocorre, independentemente, duas vezes 
dentro da família: como sinapomorfias de Me.pkKoce.KuA e do 
ramo Tomo-6 vaKye.Z£a+VoKyZomoKpka Ctribo Tomosvaryellini) .
Nos dois casos, o desaparecimento do pterostigma está as­
sociado ao encurtamento da veia R^, tornando a terceira se­
ção costal curta. O encurtamento dessa seção ocorre em al­
gumas espécies de outros gêneros, mas não é homoplásico com 
este porque não hã o desaparecimentb do pterostigma.
57 - esternito I_ pequeno CO) ; ausente Cl)
Este caráter também ê homoplásico, ocorrendo em MtpkKoce.-  
KuA e na tribo Eudorylini Cgrupo - E u d o K y i a A +) . Contudo, o 
desaparecimento nestes dois grupos passa por etapas dife­
rentes. Em Me.pkK0 ce.Ka-i> desaparece a partir de um esterni­
to pequeno, enquanto que era Eudorylini. desaparece depois 
do aumento e da redução secundária (ver interpretação para 
a série de transformações sòb o n9 28).
40
41
P A otom phA .oczk .a 6 Collin
Gênero monotípico, endêmico do Chile. As apomorfias ar­
roladas abaixo são todas baseadas na única espécie conhecida,P.
c h tZ o  &n6t6 Collin.
32 - flagelo com bordos arredondados CO). (Ftg.23) ; com ápice pe­
lo menos agudo CU CFigs.27-28).
; rx
Neste gênero, o ápice do flagelo é agudo, homoplásico com 
Pipunculinae (.grupo- P t p u n c u t u ò 1, onde o flagelo deixa de 
ser arredondado para se tornar agudo e até aristiforme.
58 - propleura com cerdas proepisternais e proepimerais (0);sem
cerdas proepisternais, mas com cerdas proepimerais (1 ) 
Único gênero da família a apresentar o estado apomõrfico 
descrito acima. Nos outros gêneros as cerdas proepister­
nais só desaparecem após ou simultaneamente as cerdas pro­
epimerais (ver números 33, 34 e 76).
59 - aneplmero sem cerdas (0 ); com uma cerda forte (1)
A ausência de cerdas anepimerais ê considerada uma sinapo- 
morfia do grupo-Wepíitoczauò (ver n? 16) . Nao obstante,pa­
ra este nível de universalidade, é considerada, uma ple- 
siomorfia em relação â presença de uma cerda forte. Essa 
cerda é mais forte que as presentes em Chalarinae e mesmo 
em Syrphidae e, portanto, considerada uma sinapomorfia ex­
clusiva de PAotovizphAo CZAU6 .
60- - veia terminando no ápice da asa (0) (Figs.47-51) ;ter­
minando abaixo do ápice da asa Cl) (Fig.46)
O estado apomõrfico é exclusivo deste gênero.
61 - lobo anal largo (0) -(Figs. 43-45) ; ausente (1) CFig.46)
Nenhum outro Pipunculidae examinado apresenta o estado apo­
mõrfico. Aqui; a margem da asa, na região do lobo anal, ê
42
feita diretamente pela veia A^.
62 - tergitos VI e VII í .& l preto-foscos, com pruinosidade (0) ;
preto-brilhantes, sem pruinosidade Cl) (Fig.37)
0 estado apomórfico ê exclusivo deste gênero.
63 - edeago com três ramificações CO) (Figs.60-62); com duas ra
mificações, de forma peculiar Cl) (Fig.5 9 ) •
Nenhum outro pipunculideo examinado exibe a forma peculiar 
do edeago presente em PA.otonzphA.oczA.u6 .
64 - espiráculo posterior com cerdas ramificadas CO); com cer­
das simples (1 )
0 estado apomórfico ocorre em duas linhagens distintas; co 
mo sinapomorfias de PA.otonzphA.o CZA.U6 e do ramo Tomo6vaA.y-  
zZZa+VoA.yZomoA.pha. (tribo Tomosvaryellini) .
Na interpretação de Aczêl (1948) o gênero PA.otonzphA.ocz-  
A.U.6 é "intermediário" entre NzphA.oczA.uA e P tp u n c u Z u 6  [=VoAyZa.6} 
por não ser sua antena reniforme. Curiosamente, para ele, o no 
me mais indicado para o gênero seria "Neonephrocerus" ou "Pro- 
todorylas", apesar de reconhecer a validade do nome dado por 
Collin.
o. Afinidades internas em Pipunculinae (Figs.8,9 e 10)
Como já vimos, Pipunculinae está sendo dividida em três 
tribos: Pipunculini, Tomosvaryellini e Eudorylini, trib.n., to­
das com caracteres apomõrficos que estabelecem suas monofilias.
TRIBO PIPUNCULINI ÍGR\3'PO-PlpuncuZu6+} (Fig.8 )
Gêneros incluídos:. P tp u n c u Z u 6 Latreille; P a A .a p tp u n c u Z u 6 , 
gen.n. ; CzpkcLlo6phazA.a Enderlein e CzphaZop6 Fallên. Todos têm 
sido tratados como subgêneros de P tp u n c u Z u 6 por Hardy (1965a,b,
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c; 1966; 1972; 1975; 1980}.
Como a classificação adotada é por seqílenciação, as si- 
napomorflas da tribo nominal coincidem com as da subfamília no­
minal (números 22-33}.
RAMO PZpuncu.&u.ò + PaH.apZpuncu-tuA, gen.n.
Este é o primeiro ramo precoce da tribo. A sua hipótese 
de monofilia''está baseada em três caracteres que, pelo menos nas 
poucas espécies examinadas, parecem ser consistentes para o gru 
po.
65 - abdômen com cerdas subiquais, conspícuas (0); com cerdas
dorsais diminutas e laterais conspícuas (1)
0 estado apomórfico ocorre convergentemente nos ramos Pl- 
puncu-luó + P a s ia p Z p u n c u lu A, gen.n. e Á l Z o m z t k u ò  + BaòX,le.u.ncuZu.ò, 
gen.n. No primeiro há redução das cerdas dorsais, permane­
cendo as laterais conspícuas; no segundo, há o aumento se­
cundário das cerdas laterais, permanecendo as dorsais cur­
tas. Em ambos resulta o estado apomórfico descrito acima.
66 - base dos tergitos sem faixa de prulna marrom (0); com fai­
xa de prulna marrom (1)
0 estado apomórfico foi observado em todas as espécies exa 
minadas, às vezes só visível a certa luz. Ocorre também ho 
moplasicaraente em algumas espécies de C íp h a Z o p ò .
67 - bulbo do apódema ejaculador comprimido lateralmente no mes­
mo sentido do saco espermátiòo (1)
A forma do bulbo é marcadamente variável dentro da família, 
tornando sua interpretação difícil. O estado considerado a 
pomõrfico só foi encontrado nas espécies deste gênero e 
parece estar restrito às espécies neotropicais.
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Não se pode afirmar que os três caracteres, acima reúnem 
todas as espécies num grupo natural, pois poucas espécies foram 
examinadas, principalmente no gênero P Z p u n c u t u S , cosmopolita, 
que apresent^. várias espécies nas outras regiões zoogeográficas.
Pi.puncuf.u4 Latreille
Gênero cosmopolita; o único caráter apomórfico comum a 
todas espécies é a ausência da veia Os outros dois caracte­
res são extraídos da terminãlia e não se pode dizer que ocor­
ram nas outras espécies, pois as descrições geralmente não de­
talham essas peças. Serão incluídos aqui para serem confirmados 
ou contestados mais tarde.
46 - veia presente (.0) (Figs. 44-47) ; ausente (1) (Figs.48-51) 
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág.38.
68 - tergito VI (d1) normal (0) ; com sulco para encaixe do edea-
go (1).
0 estado apomórfico foi encontrado nas poucas espécies exa 
minadas deste gênero.




Ver diagnose e designação da espécie-tipo adiante, pág.
86.
Todas as espécies incluídas neste gênero estavam no gê­
nero Ce.phato-6phcL&Aar pela presença da veia ft,. Diferem, no en­
tanto, por possuírem cerdas conspícuas no escudo,escutelo e ab­
dômen, atributos ausentes em CuphãZoi>ph,<x2A.cL.
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Neste nível de universalidade, aparentemente, não houve 
nenhuma modificação importante nos caracteres morfológicos exa­
minados; assim, nenhuma apomorfia foi assinalada para o gênero. 
A dificuldade em se levantar caracteres apomórficos prende-se ao 
fato de que apenas dois espécimes de espécies diferentes foram 
examinados e os caracteres modificados, aparentemente, são diag-1 
nõsticos dessas espécies e não do gênero. Não obstante, a sua 
provável monofilia não deve ser descartada.
GRUPO-C í p h a Z o ó  phae.sia+
Neste grupo há três caracteres apomórficos que mostram 
de maneira clara sua monofilia.
55 - cerdas acrosticais presente (0) (Fig.30); ausentes (1)
tFig .31)
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág. 40.
70 - escutelo e abdômen com pilosidade conspícua CO); com pilo­
sidade diminuta, inconspícua (1) (Figs.31,40-41)
O estado apomõrfico ocorre em todos os gêneros examinados 
acima deste nível de universalidade. Eventualmente,alguns 
gêneros, apresentam abdômen com cerdas conspícuas,porém es­
parsas, diferentes do estado plesiomõrfico descrito aqui; 
portanto, um estado ainda mais apomõrfico do càráter.
7-*- “ tergito I com cerdas laterais arranjadas em tufo (0) (Fig. 
37); coítn cerdas laterais arranjadas em leque (1) (figs.40- 
41)
O estado apomõrfico está presente em todos os gêneros aci­
ma deste nível de universalidade, exceto ,em três espécies 




Pela descrição original da espêcie-tipo, C.^uAca-ta (Eg- 
ger), hã evidências de que apenas as cerdas dorsocentrais estão 
presentes no escudo torácico? assim, as espécies do Novo Mundo 
que apresentam esse atributo, além da presença da veia M2 , são 
mantidas no gênero e aquelas com pilosidade conspícua por todo 
escudo e também no abdômen são transferidas para Pa/LapZpuncuZuA,  
gen.n., descrito adiante»
Os caracteres que reúnem pelo menos as espécies do Novo 
Mundo num grupo natural são os seguintes:
72 - ponto de origem da veia M^ distante da margem da asa (0)
(Figs.44-46)? mais próximo ã margem da asa (1) (Fig.47)
O estado apomôrfico parece ser único para as espécies des­
te gênero. Como conseqüência, a célula m tende a ficar mais 
estreita.
73 - base da veia costal sem cerdas fortes (0) (Figs.48-51)?com
pelo menos uma cerda forte (1) (Fig.47)
O estadò apomôrfico sõ foi constatado nas espécies deste 
gênero.
74 - hipândrio scan feixes musculares (0)? com feixes musculares
distintos Cl)
Idem ao anterior. Esses feixes musculares ligam a região 
dorsal ã ventral pelo lado interno? dorsalmente envolvem a 
base do edeago.
GRUPO-Cz p k a t o p £ +
As duas apomorfias deste grupo ocorrera homoplasicamentee 
tornam sua interpretação particularmente delicada. Pela distri-
47
buição das outras apomorfias é certo que estas, apesar de homo- 
plãsicas, reúnem as espécies acima deste nível de universalida­
de num grupo natural.
46 - veia presente (0) (Figs.44-47); ausente CD (Figs.48-5D 
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág. 38.
Na análise de Wagner, ver adiante, este caráter, apesar de 
homoplásico, também foi interpretado como sinapomórfico pa 
ra este nível de universalidade.
75 - esternito 1 grande (0); secundariamente pequeno (1)
A interpretação para a série de transformações que sofre o 
esternito foi dada atrás, sob o número 28, pág. 32. Para 
este nível''de universalidade o esternito I grande é consi­
derado estado plesiomórfico em relação ao estado apomõr- 
fico (pequeno). 0 estado aqui presente já ê a segunda trans 
formação.
Abre-se um espaço para a seguinte observação: se os gêne­
ros que apresentam esternito I grande (PtpuncutiU, PaA.ap-i- 
p u n c u tu A  e  Czpka.loòpkcuLn.a.1 fossem agrupados num ramo, ba­
seado nesse estado, não seria necessário dar a interpre­
tação acima, ou seja, esternito I secundariamente pequeno. 
Todavia, o número de homoplasias aumentaria, o que não é 
congruente com a filosofia filogenêtica que recomenda a hi­
pótese mais parcimoniosa, aquela com menor número de homo— 
plasias. A mesma interpretação foi dada pela análise de 
Wagner, mesmo nas análises preliminares quando este cará­
ter foi codificado em multiestado.
C z p k a t o p ò Fallên 
Oltimo gênero da tribo Pipunculini. Cosmopolita. Aparen-
temente não apresenta nenhuma apomorfla capaz de reunir todas 
as suas espécies. Todas as espécies neotropicais foram examina­
das e um caráter estava presente na maioria delas - calo fron­
tal brilhante nos machos. A interpretação desse caráter ê um 
tanto delicada: a) pode ser uma apomorfia que reúne as espécies 
neotropicais num grupo natural; neste caso, as espécies que não 
apresentam o caráter teriam-no perdido secundariamente ou b) 
ser uma apomorfia que surgiu posteriormente na evolução do gê­
nero, reunindo parte das espécies num grupo monofilético; neste 
caso, não reúne todas as espécies num grupo natural. Se houves­
se algum outro caráter apomõrfico para o gênero, a primeira su­
posição seria razoável. Como esse caráter não foi encontrado, é 
preferível não considerar a presença de calo frontal como apo­
morfia do gênero, mesmo porque ocorre em algums espécies de Eu- 
d o f i y Z a ò , também um gênero sem apomorfias. Uma melhor compreen­
são do gênero só será possível quando for realizada uma revisão 
mundial; isto feito, é muito provável que Ce.pha&op6 seja des­
membrado em vários gêneros.
GRUPO-T omoò va.siye.ZZa+
Este grupo apresenta apenas uma apomorfia, mas resolve 
satisfatoriamente a heterobatmia neste nlvel de universalidadee 
estabelece a monofilia das duas tribos acima, Tomosvaryellini e 
Eudorylini, trib. n.
7í) “ ceadas proepisternais presentes (0) ; ausentes (1)
Todos os gêneros acima deste nível compartilham o estado 
apomõrfico. O desaparecimento neste nlvel acontece depois 
do desaparecimento das cerdas proepimerais; este último ca 
ráter é uma sinapomorfia de Pipunculinae (ver n? 33^  pág.34.
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TRIBO TOMOSVARYELLINI (Flg.9)
Esta tribo possui dois gêneros Tomo-bvatiynZZa e Vof iy to  - 
m oupka . Tem sido considerada a mais apomõrfica da família, com 
6 t a t u -6 de subfamília ou mesmo tribo. Neste trabalho, contudo, 
está sendo considerada mais plesiomõrfica que Eudorylini, trib. 
n., devido a distribuição das outras sinapomorfias e também por 
que reduz o número de homoplasias.
0 monofiletismo dos dois gêneros da tribo é estabelecido 
por vários caracteres.
56 - pterostigma presente (0) CFigs.43-47); ausente, terceira
seção costal curta (1) (Figs.48-49)
Ver interpretação sob o mesmo número, pág. 40.
64 - espiráculo posterior com cerdas ramificadas (0); com cer­
das simples (1)
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número pág. 42.
77 - pedicelo com cerdas dorsais e ventrais longas (0) (Figs.23,
26); curtas Cl) CFigs.27-28)
O estado apomôrfico ocorre duas vezes dentro da família, 
como sinapomorfia da tribo Tomosvaryellini e como sinapo- 
morfia do gênero fAe,tadoJiy&a-!>, gen.n.
78 - abdômen com pilosidade diminuta CO); com pilosidade secun­
dariamente conspícua, porém esparsa (1)
O estado apomôrfico assemelha-se parcialmente ao plesiomõr- 
fico, que ocorre em Chalarinae, Nephrocerinae e no ramo 
PZpuncu-tuA + P a scap tpun cu Z u A. Diferencia-se porque, aqui, as 
cerdas 'são esparsas, diferentes do estado que ocorrem nas 
duas subfamilias anteriores, onde são densas. A pilosidade 
diminuta do abdômen, juntamente com a do tôrax, é uma si-
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naporaorfia do g r u p o - C  e,phalo  A pha  e.h.a (.yer n? 701; aqui este 
estado'é considerado pleslomõrfico era relação ao apomõrfi- 
co descrito aciraa.
79- ~ esternito XV e V inteiros (.01; divididos longitudinalmente 
(11 '
O estado appmórfico sõ foi observado nas espécies desta li­
nhagem .
Tomo-6vah.ye.l la Aczêl
As espécies deste gênero são muito homogêneas em todo 
mundo e o táxon claramente monofilêtico, como atestado pelas vá 
rias apomorfias.
45 - veia r-m localizada aproximadamente no 1/4 basal da seção 
superior da célula dm (01 (Figs.45-46); deslocada para o 
meio ou quase o meio da seção superior (1) (Fig.48)
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág. 37.
80 - cerdas dorsocentrais subiquais (0); dorsocentrais anterio­
res maiores (1). (Fig.31)
As cerdas dorsocentrais são um tanto variáveis em tamanho 
dentro da família; contudo, o estado apomõrfico descrito 
aciraa ê exclusivo das espécies deste gênero.
“ ^°k° pés-pronotal escuro (0); amarelo (1)
0 estado apomõrfico foi observado em todas as espécies exa 
minadas deste gênero. Ocorre em algumas espécies de outros 
gêneros de Eudorylinl, trib.n. , mas nunca em todas.
82 - coxa mediana normal (0).; com placa quitinosa, cerdosa (1)
(Flg. 32). .
O estado apomõrfico ê exclusivo desta linhagem.
83 - trocânter posterior normal CO 1; modificado, com protuberân-
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág. 27.
88 - esclerito subalar esclerosado (01; não esclerosado (.1)
0 estado plesiomõrfico ocorre em todos Pipunculidae exami­
nados, exceto nos membros de Vofiytomoh.ph-0.,
89 - coxa mediana com pécten de cerdas fortes CO1; sem pécten
Ul
O estado apomôrfico é único dentro da família.
90 - todos fêmures com ctenideos ventrais (0); fêmures anterior
e posterior secundariamente sem ctenideos ventrais (1) 
Chalarinae e Nephrocerinae não apresentam ctenideos ven­
trais. Estes surgem no grupo-PCpuncu£u4+ (Pipunculinae)es­
tabelecendo uma sinapomorfia para este nível. Em Von .y lo -  
moA.pka, contudo, desaparecem nos fêmures anteriores e pos­
teriores concomitantemente, estado interpretado como apo- 
mórfico.
91 - veia r-m localizada aproximadamente no 1/4 basal da seção
superior da célula dm (0). (Figs. 45-46) ; deslocada para o 
1/5 basal desta seção (1) (Fig.49)
Voh.ylomotipka é o único gênero da família que apresenta a 
veia r-m mais na base da seção superior da célula dm.
92 - lobo anal abaulado CO) (Figs.47-48); estreitado na metade
anterior, principalmente nas fêmeas (1) (Fig.49)
0 estado apomôrfico ocorre neste gênero. Contudo, é homo- 
plásico, ocorrendo em algumas espécies de C&pkalop-ò .
93 - abdômen subcilíndrico CO); clavado em vista lateral (1)
O estado apomôrfico é único para os membros deste gênero.
94 - apódema ejaculador com saco espermático desenvolvido CO),
CFigs.67-70); com saco espermático reduzido Cl) (Fig.66) 
Idem ao anterior.
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TRIBO EUDORYLINI, t u l b  . n. ( £ B S J B Q - t u . d o K y l < U > + ilFig. 10)
Oltima tribo da família, com os seguintes gêneros: Eudo-  
fiyZaA Aczél, A Z Z o m e tk u i Hardy, Ra6ZZe.uncu.ZuA, gen.n., EZmokan-  
d y Z a , gen.n. e A m a z u n c u Z u A , gen.n. Os gêneros novos, aparente­
mente, só ocorrem no Novo Mundo; suas espécies formavam grupos 
de espécies em Eudof iyZaA.
Os caracteres que sustentam sua monofilia são os seguin­
tes :
57 - esternito I. pequeno, secundariamente (0) ; ausente (1)
O estado apomôrfico ocorre em duas linhagens distintas:co­
mo sinapomorfias do gênero N c p k n .o c e . fL U A e da tribo Eudory- 
lini. O esternito I passa por uma série de transformaçõese 
a interpretação mais parcimoniosa parece ser a apresentada 
sob o mesmo número, pág. 40.
95 - abdômen sub-brilhante a brilhante (0); fosco ou quase, com 
pruinosidade cinza mais conspícua (.1)
O estado apomôrfico parece ser exclusivo dos membros desta 
linhagem.
E u d o f L i y Z a A Aczél
Este gênero foi tratado como subgênero de PZpuncuZuA por 
Hardy (1965a, b, c, 1966, 1972, 1975, 1980).
É o que contém maior número de espécies em todas as re­
giões zoogeográficas. Nenhuma apomorfia capaz de reuní-las foi 
encontrada. Foi parcialmente desmembrado no Novo Mundo com a 
criação de gêneros novos, aparentemente restritos a essa região. 
Parte das espécies podem ser reunidas em grupos de espécies na­
turais, cora pelo menos um caráter apomôrfico; ainda assim, um 
grupo grande permanece sem apomorfias. Tive oportunidade de es-
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tudar todas as espécies neotropicais do gênero; somando as 36 
conhecidas que permaneceram no gênero com, pelo menos 24 novas 
Cver lista de espécies examinadas 1 totalizam 60.; estas podem 
ser divididas em cerca de 10 grupos de espécies. Esses grupos 
serão omitidos neste trabalho; alguns apresentam somente espé­
cies novas e não se objetiva descrever espécies sõ para dar no­
me a um determinado grupo. Neste nível de universalidade é mais 
fácil conseguir apomorfias para os grupos de espécies do que pa 
ra o gênero. Alguns desses grupos certamente ocorrem em outras 
regiões zoogeográficas e não serão tratados como gêneros novos 
até que uma revisão mundial seja feita.
■fGRUPO-A££om e . t k u ò
A recuperação da filogenia a partir deste nível de uni­
versalidade ê particularmente difícil e delicada. Ê mais fácil 
encontrar apomorfias para os ramos precoces do que para os re­
tardados .
A partir deste nível há cinco gêneros cuja monofilia es­
tá baseada apenas numa sinapomorfia. A monofilia, baseada ape­
nas num caráter, não é uma evidência convincente de afinidades 
face à possibilidade de ocorrência paralela em outros grupos. 
Assim, a possibilidade de este grupo ser parafilético não deve 
ser descartada. O caráter considerado sinapomorfico para este 
grupo é o que segue:
96 - todos os fêmures com ctenldeos ventrais (0); fêmures pos­
teriores secundariamente sem ctenideos ventrais (1)
O estado apomõrfico assemelha-se a uma das apomorfias de 
VoH.ijlomoh.pka Cver n? 90)., onde os ctenideos ventrais desa­
parecem simultaneamente nos fêmures anterior e posterior,
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diferentemènte do que sucede neste nível, onde desaparecera 
somente os ctenldeos dos fêmures posteriores; por isso, o 
estado apomõrfico, descrito acima, não é considerado homo- 
plásico com V o ^ y Z o m o ^ p k a . Contudo, algumas espécies de Eu- 
doh.yZa.ò apresentam o mesmo estado apomõrfico, expondo-o a 
paralelismo; essas espécies não são transferidas a níveis 
acima do gru.po-AZZome. thuA+ porque não compartilham das si- 
napomorfias presentes acima deste nlvel.
RAMO AZZome.thu4 + Ba-t>ZZ2.u.nc.uZuò , gen.n.
A hipótese de monofilia deste ramo está baseada em qua­
tro caracteres, o que lhe dá uma boa consistência.
44 - pedicelo com poucas cerdas (0) CFigs.27-29); com muitas 
cerdas Cl) (Fig.26)
Ver interpretação atrás, sob o mesmo número, pág. 37.
97 ” flagelo pendente, com ápice agudo CO) CFigs.27-28); por-
recto, com ápice arredondado ou subarredondado (1)(Fig.26) 
0 estado apomõrfico é único dentro da família.
98 - abdômen com cerdas>diminutas (0); com cerdas laterais se­
cundariamente conspícuas e dorsais diminutas(1)
O estado apomõrfico ocorre por convergência em duas linha­
gens distintas: nos ramos PZpuncuZu-ò + P a / i a p t p u n c u Z u ó , gen. 
n. e AZZome.thu-ò + Ba-òZZe.uncuZu-6, gen.n. No primeiro há redu­
ção das cerdas dorsais, permanecendo as laterais conspí­
cuas; no segundo, há o aumento secundário das cerdas late­
rais, permanecendo as dorsais curtas. Em ambos resulta o 
estado apomõrfico descrito acima.
99 - esternito VIII mais ou menos proporcional ao comprimento
do tergito V (0) (Figs.41-42); pequeno, cerca de 1/3 a 1/4
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do comprimento do tergito V Cl) (Fig.39)
0 estado apomõrfico é suscetível de homoplasia. Ocorre nes­
ta linhagem e em algumas espécies de C&pkaZop-ò e EudotiyZaò.
Á t t o m a X k a ^ Hardy
As apomorfias que reúnem as espécies do gênero num grupo 
natural são:
100 - fêmur anterior com ctenideos ventrais CO); sem ctenideos
ventrais CD
O estado apomõrfico ocorre paralelamente em At l o m z t k u ò  e 
EtmohafLcLyA.a., gen. n.
101 - última seção da veia curva (0) (Figs.49-51); reta (1)
(Fig. 50 ) .
O estado apomõrfico ocorre neste gênero e em algumas es­
pécies de Etido f iyZaò .
102 - ápice do bulbo ejaculador voltado para o lado, de forma
peculiar CD CFig.68)
A forma do bulbo ê marcadamente variável e se torna difí­
cil interpretar o estado plesiomõrfico. Contudo, o estado 
descrito acima ê único dentro da família e por isso inter 
pretado como apomõrfico.
103 - sintergoesternito VII+VIII parcialmente visível em vista
dorsal C-0); oculto sob o tergito VI em vista dorsal (1)
O estado apomõrfico parece ser único para as espécies des 
te gênero. Apenas uma espécie tem fêmea conhecida, e esta 
apresenta o estado apomõrfico.
BaóZ Z zuncuZ u .4 , gen.n 
Ver diagnose e designação de espêcie-tipo adiante, pág.
57
Os caracteres apomõrficos que completam a heterobatmia 
entre AZ to m c tk u A e SaóZ ZcuncuZ uA são os seguintes:
104 - saco espermãtico em forma de "lâmpada de Aladim", (0)
CFigs.67-68) saco espermãtico funicular (1) (Fig.69)
O estado apomôrfico sõ foi observado nas espécies deste 
gênero. No estado apomôrfico o dueto espermãtico parte da 
região ventral enquanto no plesiomõrfico parte da região 
lateral.
105 - edeagocom três ramificações (0) (Figs.60-62) ; sem ramifi­
cações , um tanto esclerosado, de forma peculiar (1) (Fig. 
63)
O estado apomôrfico é único na família.
•f
GRUPO-M c t a d o  fiy IcLò 
A partir deste nível de universalidade estão os três úl­
timos gêneros da família no Novo Mundo. Dois caracteres mostram 
de maneira clara sua monofilia:
106 - tergito VI ÇcT).oculto (.0) (Fig. 39) ; visível dorsalmente
a) (Figs. 40-42)
O estado apomôrfico é exclusivo desta linhagem. No plano- 
básico da família os tergitos VI e VII são visíveis dor­
salmente; posteriormente, os dois ficam ocultos estabele­
cendo uma sinapomorfia para Pipunculinae (ver n9 29). Nes 
te nível o tergito VI reaparece entre o tergito V e o es­
ternito VIII, estado considerado apomôrfico. É diferente 
do estado plesiomõrfico, pois aqui é estreito e situado 
medianamente, em oposição ao estado largo e deslocado le­
vemente para o lado esquerdo.
97.
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107 - esterni-to VI Cc^ l estreito, achatado CO) CFtg.54) ;intumes­
cido, pelo menos parcialmente (11 CFig.53)
O estado apomõrfico sõ foi observado nos membros desta Li 
nhagem. 0 intumescimento do esternito VI confere ao abdô­
men, quando observado pelo lado esquerdo, um aspecto in­
chado na área do respectivo esternito.
U z t a d o K y t a i ) , gen.n.
Ver diagnose e designação de espécie-tipo adiante, pág.
98.
Este gênero é um dos que apresenta maior número de apo- 
morfias,não deixando dúvidas ser um grupo natural.
77 - pedicelo com cerdas dorsais e ventrais longas (0) (Figs.
23-26); curtas (.1) (Figs.27-28)
Ver interpretação atrás, sob mesmo número, pág. 49.
108 - tíbias sem cerdas apicais (0); com cerdas apicais modera­
das ou longas (1)
O estado apomõrfico está presente em todas as espécies exa 
minadas, exceto em três, o que é considerado uma perda 
secundária.
109 - tergito V (cf) de lados subiquais (0) (Figs. 37 ,41-42) ; lado
direito levemente mais comprido (1) (Fig.40)
O estado apomõrfico é exclusivo das espécies deste gênero.
110 - esternitos VII e VIII separados (0) (Fig.54); fundidos,to
tal ou parcialmente Cl) (Fig.53).
O estado apomõrfico ocorre neste gênero.
111 - base dos surstilos -igual ao ápice (0-1; base mais larga que
o ápice (1) (Fig.53)
Idem ao anterior.
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112 - gonõpodos curtos, subiguais CO}; gonôpodo externo protrai
do (1} CFig.621
O desenvolvimento do gonõpodo externo provavelmente está 
relacionado à proteção do edeago. Este estado é único den 
tro da família.
113 - parâmero simples CO) (Figs. 60-61,64) ; com cerdas fortes e'
protuberâncias,de forma peculiar Cl) (Fig.62)
Neste gênero, o parâmero sofre modificações que lhe con­
ferem uma forma peculiar; é única dentro da família.
114 - apõdema ejaculador peculiar - bulbo transversal ao saco
espermático, comprimido lateralmente; saco espermático com 
duas protuberâncias na extremidade proximal (1) (Fig.70)
É difícil saber qual o estado plesiomõrfico do apõdema 
ejaculador, porque sua forma é muito variável dentro da 
família. Contudo, o estado apomórfico, descrito acima, sõ 
foi observado nas espécies deste gênero.
115 - tergitos V e VT (?) com flancos curtos (0); com flancos
longos, ocultando parcialmente o sintergoesternito VII + 
VIII (1) (Fig. 1 3 ) .
O estado plesiomõrfico foi observado em todos gêneros exa 
minados, exceto em U z t a d o K y t a i , , gen.n.
GRUPO-Elm oh a.n.dyÁ.a*
Neste nlvel foram encontrados três caracteres que esta­
belecem as afinidades entre os dois últimos gêneros.
116 - flagelo com ápice agudo a^ aristiforme CO) (Figs. 27-28) com
ápice arredondado e subarredondado, um tanto delgado (1) 
(Fig.29) .
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O estado apomôrfico descrito acima, ocorre nos membros des 
ta linhagem e em algumas de EudonyZa.i>. Assemelha-se um pou 
co a forma presente em CkaZafiZnac e Ucpkfto ccn.Znac mas di­
fere por ser mais delgado.
117 - edeago com três ramificações (.0) (Figs. 60-62) ; sem rami­
ficações, membranoso, de  ^forma peculiar (1) (Fig.65) •
Este peculiar estado apomôrfico sõ foi observado neste 
grupo.
118 - epândrio delgado,oculto (0) (Figs.39-40); intumescido,par>
cialmente visível do lado direito, em vista dorsal (1) 
(Figs.41-42) .
O estado apomôrfico é exclusivo desta linhagem.
EZmokafidyZa gen.n.
Ver diagnose e designação de espécie-tipo adiante,pág.100. 
As espécies incluídas neste gênero já foram tratadas, em 
parte, num grupo que Hardy (1965a, b) denominou de " complexo 
d o e Z Z o i"; são muito homogêneas e certamente formam um grupo na­
tural, conforme atestado pelas seguintes apomorfias:
100 - fêmur anterior com ctenídeos ventrais (0); sem ctenldeos 
ventrais (1)
Ver interpretação atrás, sob mesmo número, pág. 56.
119 - pruinosidade abdominal formando manchas obliquas, maiores
nos tergitos posteriores CD (Fig.41)
O estado plesianôrfico não foi definido porque a pruinosi- 
dade abdominal é marcadamente variável dentro da família, 
particularmente em Eudorylini. Contudo, não se conhecem 
outros pipunculídeos que apresentem o estado apomôrfico
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descrito acima, exclusivo desta linhagem.
120 - esternito VI C<?) sem processos esclerosados (0) (Fig.54)
com processos subapicais esclerosados Cl) (Fig.55)
O estado apomõrfico, cora maior ou menor nitidez, sempre 
foi observado nas espécies do gênero. Ocorre homoplasica- 
mente também em algumas espécies de Eudo t iy la ò  .
121 - parâmero simples CO) (Figs.60-61, 64); com estruturas com­
plexas / ' às vezes difíceis de serem interpretadas (1) (Fig. 
65) .
Através da Figura 65 tem-se uma idéia do estado apomórfi- 
co considerado aqui.
122 - edeago sem espícula (0); com espícula subapical (1) (Fig.
65)
O estado apomõrfico é único para as espécies do gênero.
A m a z u n c u l u á, gen.n.
Ver diagnose e designação cia espécie-tipo adiiante, pág. 102-103.
As espécies deste gênero estão aparentemente restritas 
à região Amazônica e formam um grupo natural, conforme atestado 
pelas várias apomorfias:
123 - tarso posterior normal (0); largo (1)
O estado apomõrfico ê único dentro da família.
124 - asa hialina ou levemente enfuscada por toda lâmina (0),
(Figs.43-50); 1/3 basal da asa enfuscado, distintamente 
mais escuro (11 (Fig.51)
Idem ao anterior.
125 - veia dm-cu reta (0) • (Fig.44-50); curva CD ( F i g .51)
Idem ao anterior.
126 - tergito I_ largo, com cerdas laterais (0) (Figs. 39-41) ; fi-
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no, sem cerdas laterais (.11 (Fig.42)
0 estado apomõrfico é exclusivo para as espécies deste gê 
nero. 0 abdômen ê oval, aparentemente outra apomorfia do 
gênero. - Contudo, este estado ê muito homoplásico, ocor­
rendo em vários outros gêneros; por isso não foi incluído 
na análise.
127 - surstilos não fundidos com o epândrio (0); amplamente fun­
didos com o epândrio, queliformes em vista anterior (1). 
Esta modificação, que confere ao surstilos uma forma pe­
culiar, é única dentro da família.
128 - edeago sem protuberâncias CO); com protuberâncias subapi-
cais (1)..
As espécies deste gênero apresentam duas protuberâncias 
subapicais que conferem ao edeago uma forma peculiar, es­
tado considerado apomõrfico.
Resumidamente, todas as hipóteses de afinidades discuti­
das até o momento são apresentadas no cladograma, fig. 11.
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3.2 ANÁLISES FILOGENÉTICAS PELA WAGNER-78
A interpretação da polaridade foi feita através do cri-
\
tério de comparação com o grupo-externo, aproveitando-se a po­
larização efetuada na análise anterior.
A análise foi feita com um ancestral hipotético, intei­
ramente plesiomõrfico para os 128 caracteres, uma vez que a ten 
tativa feita com o opção MID apresentou várias reversões e gran 
de número de homoplasias.
- Wagner I (128 caracteres - com ancestral hipotético) 
taxa de desvio: 0,03 (3%) 
total de homoplasias: 118 
comprimento total: 141 passos
Os resultados são muito semelhantes ao elaborado pelo 
principio 'hennigiano . O cladograma ê idêntico; as divergênci­
as estão na interpretação de dois caracteres que ocorrem no mes 
mo nlvel de universalidade, a saber:
32 - flagelo com bordos arredondados CO); com ápice agudo a
aristiforme (1).
33 - cerdas proepimerais presentes 10).; ausentes (1).
Nesta análise, os estados interpretados como apomõrficos
-f
são considerados sinapomorf ias do g rupo - W e. pfiA o c. e.A.u.4 e os inter­
pretados como plesiomõrficos são considerados autapomorfias do 
gênero Mzph-n.0 ceAu-ó (Fig.l2a).
Na análise anterior, os estados apomõrficos são conside­
rados sinapomorf ias de Pipunculinae Cgrupo-P-tpuRCu-CuA ) e auta- 
pomorfias de ?Koton.Q,phÂ.oc.QJia& - portanto homoplásicos (Pig.l2b).
Nenhuma das duas interpretações altera a estrutura do
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cladograma, estável pela distribuição de várias aporaorfias nes­
ses níveis. 0 que acontece é a mudança de nlvel, com interpre­
tações diferentes para cada caso; no caso À há reaparecimento 
secundário dos caracteres e, no B homoplasias; ambos possíveis 
de acontecerem na evolução do grupo.
- Wagner XI (30 caracteres - com ancestral hipotético) 
taxa de desvio: 0,03 13%1 
total de homoplasias: 38 
comprimento total: 32 passos.
Para esta análise procurou-se manter um caráter para ca­
da ramo precoce e retardado. Foram retirados os caracteres ex­
cedentes das seguintes classes: correlacionados em 100%, homo- 
plásicos e autapomórficos. Os caracteres selecionados são os se­
guintes :
02, 11, 14, 20, 23, 33, 36, 41, 46, 51, 61, 66, 68, 70,
74, 75, 76, 79, 83, 93, 95, 96, 99, 102, 104, 106, 112,
118, 119, 124.
O cladograma resultante é semelhante ao da análise ante­
rior; isso mostra que o estudo filogenêtico pode ser realizado 
com menor número de caracteres, obtendo resultados satisfatóri­
os, chegando-se a mesma classificação.
Ainda na análise de Wagner, com a retirada do caráter 46- 
o único homoplásico desta análise e responsável pelas 38 homo­
plasias - chega-se a um resultado "perfeito", sem desvio e sem
homoplasias. Contudo, alguns grupos só são separados por carac-
2
teres homoplásicos, como é o caso de {V<LKH.at-ia. e Ja S ^ ^ id o p h a g a ^a  
exclusão total desses caracteres dificulta a separação desses 





Os quatro fenograraas foram obtidos das duas matrizes; a 
primeira com 120 caracteres (as sinapomorfias da família foram 
excluídas) e, a segunda com 30 caracteres, os mesmos da análise 
anterior.
- Primeira análise: UPGMA - matriz de semelhança com base em di£
distâncias euclideanas médias (Fig.13)
120 caracteres x 17 táxons
Coeficiente de correlação cofenética: 88%
As três subfaraílias consideradas nas análises filogené- 
ticas distinguem-se nesta análise. A nível fenêtico de 1,60 Ne- 
phrocerinae separa-se das outras duas subfamílias. Ao nível de 
1,53, dá-se a divisão de Chalarinae e Pipunculinae. As subdi­
visões de Pipunculinae não são coerentes com os grupos das aná­
lises filogenéticas. 0 ünico grupo que se manteve foi Pipuncu- 
lini, acrescido do gênero ELLdofiyZa.6; este agrupamento separa-se 
de A■ítomeXhu.-ò + BaòZZzuncu.Zu..í>, gen.n. , ao nível de 1,04. Os ou­
tros gêneros não formam agrupamentos distintos e separam-se en­
tre os níveis 1,47 até 1,25.
- Segunda análise: UPGMA - matriz de semelhança com base em cál^
culo de correlação linear (Fig.14)
120 caracteres x 17 táxons
coeficiente de correlação cofenética: 91%
Aqui. também distinguem-se as três subfaraílias; Chalari­
nae e Nephrocerinae saem'juntas e separara-se entre si ao nível 
de 0,06 e as duas separam-se de Pipunculinae ao nível de -0,23.
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Era Pipunculinae os agrupamentos aproximam-se dos grupos das aná­
lises filogenêticas. Tomosvaryellin,i separa-se de Pipunculini 
e Eudorylini ao nlvel de -0,04; as duas separam-se ao nível de 
0,01. Nesta análise, Co,phalops sai de Pipunculini e é acresci­
do a Eudorylini.
Comparando-se os dois resultados das análises fenéticas^ 
observa-se que os resultados da 2? análise aproximam-se mais aos 
resultados das análises filogenêticas.
- Terceira análise: UPGMA - matriz de semelhança com base em
distâncias euclideanas médias (Fig.15).
30 caracteres x 17 táxons
Coeficiente de correlação cofenêtica: 78%
Nesta análise, Chalarinae e Nephrocerinae também saem jun 
tas e separam-se entre si ao nível de 1,34; as duas separam-se 
de Pipunculinae ao nível de 1,53. Em Pipunculinae, o primeiro 
grupo a separar-se ê M z t a d o n y l a s  + Elmohan.dy.ia + A m a z a n c a la s ao 
nível de 1,41; logo acima separam-se de A i . l 0m2. t h a s e B a s i l e a n c a  
l a s ao nível de 1,38 - esses cinco gêneros pertencentes á Eudo­
rylini. O último grupo contêm os membros de Pipunculini e To-
mosvaryellini que se separam ao nível de 1,26. Aqui também Eu-
d o n y l a s é acrescido a Pipunculini.
- Quarta análise: UPGMA - matriz de semelhança com base em cãl-
' culo de correlação linear (Fig.16).
30 caracteres x 17 táxons
Coeficiente de correlação cofenêtica: 91%
Esta análise é a que mais se aproxima dos resultados fi- 
logenéticos.; difere apenas no agrupamento de Nephrocerinae a 
Charalinae e não a Pipunculinae. Chalarinae e Nephrocerinae se­
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param-se ao nível de Q,10 e as duas separam-se de Pipunculinae 
ao nível de -0,20. Em Pipunculinae,agora sem deslocamento de gê 
neros, a primeira tribo a separar-se é Eudorylini, ao nível de 
-0,09; num nível pouco acima, -0,02, divide-se Pipunculini de 
Tomosvaryellini.
Comparando-se os resultados das análises fenêticas(MINT) 
com os resultados das análises filogenêticas, nota-se que vari­
am muito pouco quanto à formação de conjuntos (subfamílias),mas 
divergem quanto a formação dos subconjuntos, principalmente nas 
análises com base em distâncias euclidianas médias.
As únicas divergências na formação dos grupos (subfamí­
lias) foram: o agrupamento de Chalarinae a Pipunculinae na pri­
meira análise e de Nephrocerinae a Chalarinae nas outras três 
análises; em nenhuma Nephrocerinae saiu junto a Pipunculinae.
As outras divergências ocorreram nos agrupamentos de Pi­
punculinae; as duas principais foram: o agrupamento de Eudosiy-  
Z clò aos membros de Pipunculini na primeira e terceira análises 
e o agrupamento de Czphalop-ó aos membros de Eudorylini na segun­
da análise; na quarta os dois saíram em seus grupos naturais.
Partindo-se da primeira análise, a mais discrepante,pro­
gressivamente os grupos vão se aproximando dos grupos das aná­
lises filogenêticas, até chegar numa semelhança total na quarta 
análise.
Vale ressaltar que os caracteres responsáveis pelos agru­
pamentos fenêticos, na análise de correlação, são os mesmos que 
fazem a heterobatmia desses agrupamentos nas análises filogenê- 
ticas (Fig.ll).. Por exemplo: os caracteres que separam Chalari­
nae de Nephrocerinae são os seguintes: 9-12, 13-17 e 18-21; os
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que separam Nephrocerinae de Pipunculinae são: 22-31, e assim 
sucessivamente.
3.3.2 Análise dos componentes principais (P.C.A.),Figs. 17-18
Para esta análise, utilizou-se a mesma matriz de dados 
(Tabela II), de onde foram excluídos os caracteres sinapomõrfi- 
cos da família (1-8), permanecendo os 120 caracteres.
Os três primeiros autovetores fornecem quase 50% das in­
formações, assim distribuídas: I  - 24%; I I  - 11,8%; I I I  - 11%. 
Foram selecionados como mais representativos os caracteres com 
níveis discriminantes acima de 0,600 e abaixo de -0,600.
Pelo P.C.A., nota-se a formação dos mesmos grupos das 
análises filogenéticas. Observa-se na Fig.17 (eixos I  x I I )  que 
os gêneros separam-se em dois conjuntos, à direita e à esquerda, 
por força dos seguintes caracteres, em ordem decrescente: 22-31, 
32-33, 70-71, 10-17, 75, 76, 55, 39-43, 9 e 95. No influxo do 
segundo eixo vê-se que o conjunto da direita subdivide-se em 
dois grupos mais claramente, Chalarinae e Nephrocerinae,e o con 
junto da esquerda, Pipunculinae, subdivide-se em três grupos, 
Pipunculinl, Tomosvaryellini e Eudorylini, não muito enfatica­
mente; os caracteres que influenciam neste eixo são: 18-21 e 
47-54.
Na Fig.18 (eixos I x III). por força dos caracteres 78-79, 
64, 80.-87, 77, 56 e 57, a separação dos gêneros do conjunto à 
esquerda ê mais distinta, principalmente pelo distanciamento de 
TomohvcLh.ye.llcL e Voh.ylomoh.pkcL no quadrante superior esquerdo e 
de H t £ a d o h . y l a s , ElmokcLh.dyi.ci e Á m a z u n c u lu A no quadrante inferior 
esquerdo. A direita ocorre permuta de quadrantes entre Chalari-
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nae e Nephrocerinae.
Os valores das correlações desses caracteres discrimi­
nantes cora os eixos, constara na Tabela II. (.a maior separação
entre os taxons se dã pelos caracteres que apresentam maior cor 
relação cora os respectivos eixos,cora sinais contrários).
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3.4 CLASSIFICAÇÃO
A classificação aqui apresentada foi feita por seqüen- 
ciação (Nelson, 1972; Wiley, 1979).; cada tãxon é o grupo-irmão 
de todos os tãxons listados depois dele; assim, a classificação 
ê isomórfica ao cladograma (Fig.ll).
Família Pipunculidae
Subfamília Chalarinae 




gênero Neph.A.oczA.u-0 Zetterstedt 
gênero P f io to n zp k t io cu f iu ò Collin
Subfamília Pipunculinae 
tribo Pipunculini
gênero P-ípuncu-luA Latreille 
gênero PaA ap-ípuncuZuA, gen.n. 
gênero Ce.pkalo-ôphae.sia Enderlein 
gênero Co,pkcL&opA Fallên 
tribo Tomosvaryellini
gênero TomoAvafiy<LtZa. Aczêl 
gênero VoA.y&omosipka Aczêl 
tribo Eurodylini, trib. n. 
gênero Etxdoh.yZciL Aczêl 
gênero k Z lo m e X ku à Hardy 
gênero Ba6Íl<LU.ncaluA , gen.n. 
gênero UeXa.dofiytcL6, gen.n.
gênero EZ m oka^dyZa , gen.n. 
gênero Amazunculu-ò , gen. n.
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Os gêneros do Velho Mundo, não estudados: Ee.ckeA.ta.4 Aczél, 
CoYiqomyta Hardy, i i l t t c t t a  Hardy e CtaA.ao.ota Aczêl, aparentemente 
pertencem à tribo Pipunculini. As descrições originais não são 
suficientemente completas para se chegar a resolução definitiva 
sobre as suas posições; muitos caracteres utilizados nesta anã- 
lise são omitidos nessas descrições, principalmente caracteres 
referentes â terminãlia do macho.
Feita a comparação desta com as outras classificações 
(quadro I), foram verificadas as seguintes semelhanças e dife­
renças :
- Chalarinae permanece com o mesmo 6 t a t u 6  e táxons;
- Nephrocerinae é considerada uma subfamilia distinta, 
com dois gêneros - 6 t a t u 6  semelhante ao proposto por 
Hardy (1943) ;
- Pipunculinae continua com o mesmo 6 t a t u 6  , mas sem en 
globar os gêneros de Nephrocerinae;
- Eudorylini, trib. n., é criada para reunir E a d o a y t a ò , 
retirado de Pipunculini, At tom e . th .u 6 , retirado de Tomo£ 
varyellini e quatro gêneros descritos como novos: 6a- 
6t te .uv ic .u tu6  , Me.tad.oA.yta6 , Etmoh.aA.dyta e AmazuYicutu6 .
- PaA.ap tpuY icu tu6, gen.n., ê acrescido a Pipunculini;
- Os subgêneros de P t p u Y i c u t u 6 , na classificação de Hardy 
(JL965c, 1966, 1975, 1980), são tratados como gêneros 
distintos.
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3.5 CHAVE PARA SUBFAMlLIAS, TRIBOS E GÊNEROS DE PIPUNCULIDAE 
DO NOVO MUNDO
1 - Cerdas ocelares presentes. Cabeça hemisférica;
põs-crânio (occipício+põs-gena) estreito (Fig.
19)(Chalarinael .................................  2
1'- Cerdas ocelares ausentes. Cabeça subglobosa ;
põs-crânio largo (Figs.20-22)   4
2 - Venação reduzida: veia Mx ausente a partir da
r-m, dm-cu (m) ausente e A-^  parcialmente ausen
te (Fig-. 43)   Chalah.u.6 Walker
2'- Venação normal (Fig.44)   3
3 - Veia M2 presente (Fig. 44) ..............  I>2.h. fiati.a Mik
3'- Veia M2 ausente ...................  J uòí>i d o p k a g a End.
4 - Margem posterior do olho sinuosa, com reentrân
cia ( F i g s.20-21). Escudo e escutelo com cerdas 
fortes (Fig.30). Tergitos VI e VII visíveis 
dorsalmente entre o tergito V e o esternito VIII
(Fig. 37). (Nephrocerinae) .........................   5
4'- Margem posterior do olho normal (Fig.22). Escu 
do e escutelo sem cerdas fortes (Fig.31). Ter­
gitos VI e VII ocultos sob o tergito V, âs ve­
zes o tergito VI é visível dorsalmente (Figs .
39-42) (Pipunculinae) ...........................  6
5 - Lobo anal ausente (Fig.46). Escudo torácico to
do revestido de cerdas ....... Ph.o£one.phh.0 ce.h.u6 Collin
5'- Lobo anal presente (Fig.45). Escudo torácico 
cora cerdas acrosticais ausentes e dorsocentrais 
diferenciadas ............... Htphh.oae.h.uò Zetterstedt
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6 - Propleura cora cerdas proepisternais dispostas
em leque (Pipunculinil .........................  7
6'- Propleura nua ..................................  10
7 - Escudo com pilosidade conspícua, pelo menos na
parte anterior (pré-sutural )....................  8
7'- Cerdas acrosticais ausentes; cerdas dorsocen-
trais diferenciadas, diminutas tFig.31) ........  9
8 - Veia M2 ausente (como Figs. 48-51) - P Z p u n c u Z u s Latreille 
8'- Veia M2 presente ..............  PaK apipuncuZuA gen.n.
9 - Veia M2 presente (Fig.47).... Co.pha.Zo 6 pha&Ka Enderlein 
9'- Veia M2 ausente(como Figs.48-51)....  Ce.pka.Z0 p6 Fallén
10 - Pterostigma ausente; terceira seção costal curtaj
menor ou igual a quarta seção (Fig.48). Ester
nito I presente tTomosvaryellini) ..............  11
10'- Pterostigma presente (Figs. 50-51),inconspícuo em 
AZZometku .6 , porém neste gênero a terceira se­
ção costal é distintamente maior que a quarta. 
Esternito I ausente (Eudorylini, trib.n,) .......  12
11 - Abdômen clavado em vista lateral. Veia r-m lo
calizada entre 1/5 a 1/4 basal da seção supe­
rior da célula dm; lobo anal estreitado na
metade proximal (Fig.49)   VoKyZomoKpka. Aczél
11'- Abdômen subcillndrico ou levemente oval; veia 
r-m localizada no meio ou quase no meio da se 
ção superior da célula dm; lobo anal não es­
treitado (Fig.48): Trocânter posterior modifi^ 
cado, com protuberâncias ou cerdas CFig. 33 ) 
  T 0m0 0 va.KyQ.ZZa. Aczél








(Fig. 511. Vela dra-cu curva. Tarso posterior ex 
pandido. Tergito I muito fino, sem cerdas for
tes lateralmente (Fig.421........  A m a z u n c u l u á , gen.n.
Com outra combinação de caracteres .............  13
Tergito VI (cf) visível entre o tergito V e  o 
esternito VIII (Figs.40-421. Flagelo com ápice
pendente........................................ 14
Tergito Vi oculto (Fig.39). Flagelo com ápice 
pendente ou porrecto, projetado para frente; 
quando porrecto, o ápice ê arredondado e o
pedicelo apresenta várias cerdas C5 ou mais)  15
Flagelo com ápice arredondado ou quase assim 
(Fig.29). Ctenídeos ventrais presentes só no 
fêmur médio. Manchas de pruína abdominal maio 
res nos tergitos posteriores e dispostas pôs- 
tero-lateralmente e um tanto oblíquas (Fig.41)
Edeago simples,sem ramificações(Fig.65)-E£moka.A.dí/-ía,gen.n. 
Flagelo com ápice agudo a subfiliforme (Fig.27) 
Ctenídeos ventrais presentes nos fêmures ante- 
terior e médio. Manchas de pruína abdominal um 
tanto inconspícuas dorsalmente. Edeago com três
ramificações (Fig.62) ...........  M<ztadofiytab ,gen.n.
Pedicelo com várias cerdas longas (Fig.28) Fia 
gelo porrecto de bordos arredondados. Abdômen 
com cerdas conspícuas, pelo menos lateralmen­
te ............................................... 16
Pedicelo com poucas cerdas curtas (.4 ou menos)
(Figs. 27-29).. Flagelo agudo a aristiforme (ra­
ramente arredondadoi. Abdômen com pilosidade
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diminuta, inconspícua...............  Eixdofiylai, Aczél
16 - Ültima seção da veia reta (FLg.5Q), Edeago
trifido CFig.64).....................  k l l o m & t k u ò Hardy
16'- Ültima seção da veia curva ( F i g s .4 9 , 51).
Edeago simples, um tanto esclerosado (Fig.63) 
...............................  Ba.t><L£<Lu.ncu.lu.A , gen.n.
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3.6 DIAGNOSES E ESPÉCIES EXAMINADAS (nas espécies examinadas 
o asterisco assinala a espécie-tipo do gênero)
- PIPOMCULIDAE
Variam de 1,8 a 8,0 mm de comprimento. Geralmente escu­
ros, com aspecto mais ou menos uniforme. Cabeça: grande, mais 
larga que o tórax, quase toda ocupada pelos olhos compostos, ho_ 
lõpticos nos machos (raramente dicõpticos) e dicópticos nas 
fêmeas. Fronte e face muito estreitas, geralmente com pruinosi- 
dade cinza prateada em vista frontal e marrom-escura a preta em 
vista dorsal. Nos machos a fronte restringe-se a um pequeno tri­
ângulo frontal, acima da antena, face â contigüidade dos olhos. 
Nas fêmeas estão presentes os omatídeos maiores, dispostos ao 
redor da base da^  antena. Antena pequena: escapo pequeno, quase 
totalmente oculto; pedicelo também pequeno; flagelo de forma va­
riável, com bordos arredondados a ápice aristiforme; arista dor- 
so-basal. Tõrax com ou sem cerdas fortes e pilosidade conspícua 
ou inconspícua. Propleura geralmente protraída devido ao alarga­
mento do pós-crânio. Pernas delgadas. Fêmures com distinta fran­
ja longitudinal de cerdas delgadas na face anterior dos fêmures 
anterior e médio e nas faces anterior e posterior do fêmur pos­
terior. Tíbia posterior levemente intumescida medianamente, com 
ou sem cerdas maiores nessa região. Asas hialinas a distinta­
mente enfuscadas; veia M-^  atingindo a margem da asa; M2 , quando 
presente, não a atingindo. Abdômen subcilíndrico, oval ou cla- 
vado, com pilosidade conspícua ou não, brilhante, sub-brilhante 
ou fosco, com cinco segmentos prê-abdominais. Esternito VIII 
terminal nos machos, com ou sem área membranosa. Terminãlia
deflexionada, dirigida para frente. Edeago geralmente trífido,
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raramente bifido e âs vezes simples e membranoso. Parâmeros
fundidos dorsalmente, formando uma peça única que envolve e pro­
tege o edeago. Apõdema ejaculador livre da parede do corpo, com 
bulbo geralmente dilatado, clavado, caliciforme, umbeliforme, ir­
regular, etc.; saco espermãtico geralmente em forma de "lâmpada 
de Aladim". Fêmeas com ovipositor transformado em aguilhão, parà 
perfurar o tegumento do hospedeiro e colocar os ovos internamen­
te .
Distribuição: cosmopolita
As diagnoses dos gêneros, apresentadas adiante, são ba­
seadas principalmente em espécimes adultos do Novo Mundo. Poucos 
espécimes de outras regiões foram examinados; alguns não se 
adaptam a todas as caracteristicas das diagnoses.
CHMuMUEMiffi
Cabeça: hemisférica; põs-crânio estreito; cerdas ocelares 
presentes; machos com olhos dicõpticos; face levemente protubé­
rante em vista lateral. Antena: flagelo com bordo arredondado. 
Tórax: escudo e escutelo com pilosidade conspícua e com as se­
guintes cerdas fortes: notopleurais, supra-alares, põs-alares, 
dorsocentrais posteriores e escutelares; propleura pouco pro­
traída, com ou sem cerdas; anepímero com muitas ou poucas cer­
das delgadas. Pernas: fêmures sem ctenídeos ventrais. Asa: 
venação completa (reduzida em Cha.ZaA.u6); pterostigma presente; 
seção entre as veias r-m e dm-cu abaulada; veia Rs saindo em 
ângulo reto; veia presente ou ausente; veia A^+CuA^ evanes- 
cente; lobo anal largo, distintamente mais largo que a célula 
cup. Abdômen: aproximadamente da largura do tórax; tergitos
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subiguais em comprimento, todos com pilosidade conspícua; ter- 
gito I  com cerdas laterais dispostas em tufo; sintergoesterni- 
to VI presente na fêmeas. Terminália ( ò* ) : tergitos VI e V I I  
visíveis dorsalmente, levemente deslocados no lado esquerdo; 
sintergoesternito V I I  presente; esternito V I I I  terminal, sem 
área membranosa; hipândrio parcialmente visível em vista .' dor- • 
sal; gonópodos desenvolvidos, simétricos.
Gêneros incluídos: V<m .holI íol, J a é ò Z d o p h a g a  e Ch a l c L f i u é  . ■
V2-f in.at - i a Mik 
Figs. 19,23;36,'44,52,56,58,72.
V <LK. haZ-La. Mik, 1899 : 137 . Espécie-tipo: C a p h a Z o p é  a u c t a  Fallén 
(des. orig.); Cresson, 1911:274; Aczél, 1948:34;
Hardy, 1965c:551; Bankowska, 1973:12.
P f i o t h z d h u é , autores, nec Rondani ( P A . o £ h e c h u é Rondani, 1856: 139, 
foi suprimido pela I.C.Z.N. 1961:230); Becker, 1897: 
93; Kertêsz, 1901:167; Cresson, 1911:274, 323; Hardy, 
1943:26.
Diagnose. Cabeça: fronte estreita, mais estreita medianamente. 
Antena: pedicelo com várias cerdas dorsais e ventrais. Tórax: 
propleura com cerdas proepisternais e proepimerais; aneplmero 
com várias cerdas (5-10). Pernas: tlbia posterior com franja 
longitudinal de cerdas conspícuas. Asa: venação completa, ter­
ceira seção costal proporcional a quarta e até duas vezes 
maior; veia IV^  presente; célula dm (discai) saliente ao nlvel 
da veia r-m, esta deslocada na metade da seção superior da cé­
lula dm. Abdômen: esternito V ( <? ) com depressão médio-apical 
e processos espiniformes curtos. Terminália ( cP): parâmeros 
separados na metade distai, cada extremidade levemente bífida; 
edeago membranoso, simples, dilatado distalmente, protegido la­
teralmente pelos braços dos parâmeros. Sintergoesternito V I ,
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nas fêmeas, com vestígio de sutura.
Tamanho : 4,0 - 6,0 mm.
Distribuição: regiões Holártica e Oriental
Espécies examinadas:
* a u c . t a  ( F a l l e n ) .  INGLATERRA, C? e  ? ;  CHECOSLOVÁQUIA, cf’ e  ? .  
ò z t o ò a .  V e r r a i .  CHECOSLOVÁQUIA, cT . ’
v Z f i g Z n Z c a  B a n k s .  E . U . A . ,  d 1 . 
ò p .  E . U . A .  , Ç.
Jaé-ôZdophaga Enderlein
J a . & & Z d o p k a . g à  E n d e r l e i n ,  19 3 6  . E s p ê c i e - t i p o  : P Z p u n c u Z u ò  p - Í Z o & u A  
Z e t t e r s t e d t  ( d e s .  s u b s e q .  de  A c z é l ,  1 9 3 9 a : 2 0 ) ;  A c z é l ,  
1 9 3 9 a : 20 ; 1 9 4 0 : 1 4 0 ;  H a r d y ,  1943  : 29 ; C o l l i n ,  1 9 4 5 : 2 ;  
A c z é l ,  1 9 4 8 : 3 9 ;  Ha r d y ,  1 9 6 5 c : 5 5 1 .
Il2 . f i t i a . l ia .  ( J a ò A - i d o p h a g a )  ; Ha r d y ,  19 7 2  :3 ; 1 97 5  : 296  .
Diagnose. Diferencia-se de VQ.siA.alZa pela ausência da veia ÍV^ .
Tamanho : 4,0 - 6,0 mm.
Distribuição: região Holãrtica
Espécies examinadas:
f a a ò c ia t a Hardy. E.U.A., ò c f  .
* p l l o i , a Zetterstedt. E.U.A., õcf ; INGLATERRA, $. 
v Z Z t o ò a (von Roser) . E.U.A., c f  .
4 p CANADÁ, ?.
CkaZaA.ii-6 Walker 
Figs. 4 3 , 5 7 , 7 1 .
ChaZaA.u.6 W a l k e r ,  1 8 3 4 : 2 6 9 .  E s p ê c i e - t i p o :  CzphaZopò ò p u n i a b
F a l l e n  ( d e s .  s u b s e q .  de  We s t w o o d ,  1 8 4 0 : 1 3 5 ) ;  Ho ugh ,  
1 8 9 9 : 7 7 ;  V e r r a i ,  1 9 0 1 : 6 7 ;  C r e s s o n ,  1 9 1 1 : 2 7 4 ,  3 2 3 ;
S a c k ,  1 9 3 5 : 1 0 ;  H a r d y ,  1 9 4 3 : 3 2 ;  A c z é l ,  1 9 4 8 : 4 5 ;  1 9 5 2 :  
2 3 8 ;  H a r d y ,  1 9 5 9 b : 3 9 1 ;  1 9 6 5 a : 1 8 8 ;  1 9 6 5 b : l ;  1 9 6 5 c : 5 5 0 ;
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1 9 6 6 : 1 ;  1 9 7 5 : 2 9 6 ;  1 9 8 0 : 4 8 3 .
A t e . I e . n e . v s i a  M à c q u a r t ,  1 8 3 4 : 3 5 6  ( n e c  At e - t e .n e .u s i a  B e z z i ,  1907  : 1 6 6 ) .  
E s p é c i e - t i p o : F t p u n c . u t . u 6  h o t o 6 e . S L t c . e u 6  M e i g e n  ( m o n . )
( s i n o n i m i z a d o  p o r  C o q u i l l e t t ,  1 9 1 0 : 5 2 1 ) .
Diagnose. Cabeça: fronte larga, de lados subparalelos a leve­
mente convergentes em direção à antena. Antena: pedicelo com • 
poucas cerdas dorsais e ventrais. Tõrax: propleura sem cerdas; 
anepímero com poucas cerdas (2-5) na margem ântero-superior 
Asa: venação incompleta: veia ausente a partir da r-m, veia 
dm-cu ausente, célula dm ausente e veia A^ parcialmente ausente; 
terceira seção costal 4 a 5 vezes maior que a quarta. Terminã- 
lia ( cf ): edeago membranoso, com três ramificações curtas. Sin- 
tergoesternito VI, nas fêmeas, sem vestigio de sutura.
Tamanho: 1 , 8  -  3 , 0  mm.
Distribuição: cosmopolita
Espécies examinadas:
c h t l e n 6 t 6  Collin. ARGENTINA, holõt. c? (BMNH) , tíc? e ?¥;
BRASIL (São Paulo a Paraná), ócT e ÇÇ; CHILE, tícT e ÇÇ. 
Z a t t { i sion6 Hardy. MÉXICO, tícT e
6 puSltu6 (Fallén)
6 p . n. 1 BRASIL
6 p . n. 2 BRASIL
6 p . n. 3 BRASIL
6 p . n. 4 BRASIL
6 p . n. 5 BRASIL
6 p . n. 6 BRASIL
6 p . n. 7 BRASIL
MEPHROCERINAE
Diagnose. Cabeça: subglobosa; pós-crânio largo; cerdas oce- 
lares ausentes; olho com reentrância (sinuoso) na margem pos-
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terior; machos com olhos holópticos, exceto em algumas espé­
cies de Nzphn.oczn.u6; face levemente protuberante em vista la­
teral. Antena: flagelo com ápice arredondado ou agudo. Tórax: 
escudo com pilosidade conspícua ou inconspícua, neste caso com 
cerdas dorsocentrais distintas - apresenta as mesmas cerdas 
fortes de Chalarinae; propleura parcialmente protraída, de
ápice voltado para cima, com cerdas, pelo menos as proepimerais; 
anepímero com uma cerda em Pn.otonzphn.oczn.u6 e nenhuma em Nz-  
phn.oczA.u.6. Pernas: fêmures sem ctenídeos ventrais. Asa: venação 
completa; pterostigma presente em Pn.otonzphn.oczn.u6 e ausente em 
Nzphn.oczn .u6; seção entre as veias r-m e dm-cu reta, conferindo 
à célula dm a forma clavada; veia Rs saindo em ângulo reto; 
veia M2 presente; veia A-^+CuA2 completa; lobo anal largo em 
Nzphn.0 czn.u6 e ausente em Pn.o tonzphn .oczn .u6. Abdômen: delgado, 
distintamente mais estreito que o tórax; tergitos II e III mais 
compridos que os demais; pilosidade conspícua; tergito I com 
cerdas laterais dispostas em tufo. Terminália ( cf ): tergitos
VI e VII visíveis dorsalmente, levemente deslocados para o lado 
esquerdo; esternito VIII terminal, sem área membranosa; hipân- 
drio parcialmente visível dorsalmente; gonõpodos reduzidos, si­
métricos .
Gêneros incluídos: Nzphn.0 czn.u6 z  P n .o tonzphn .oczn .u6 .
Nzphn.0 czn.u6 Zetterstedt 
F i g s . 2 0 , 2 4 - 2 5 , 3 8 , 4 5 .
N z p h n . 0 czn .U 6 Z e t t e r s t e d t ,  1 8 3 8 : 5 7 8 .  E s p é c i e - t i p o : N. t a p p o n t c u 6  
Z e t t .  ( m o n . ) ;  K e r t é s z ,  1 9 0 1 : 1 5 7 ;  V e r r a l ,  1 9 0 1 : 7 6 ;  C r e s ­
s o n ,  1 9 1 1 : 2 7 6 ,  3 2 3 ;  A c z é l ,  1 9 4 0 : 1 5 0 ;  S a c k ,  1 9 3 5 : 1 2 ;  
Ha r d y ,  1 9 4 3 : 3 7  ;' A c z é l ,  1 9 4 8 : 5 5 ;  H a r d y ,  1 9 6 5 c : 5 5 1 .
82
Diagnose. Cabeça: olho e põs-crânio com reentrância (sinuosos) 
na margem posterior. Antena: pedicelo com cerdas laterais cur­
tas e fortes e com lado interno protraído, encaixando-se num 
sulco do flagelo; flagelo de bordo arredondado; arista curta,sem 
os dois aristômeros basais. Tõrax: lobo põs-pronotal e escutelo 
intumescidos; escudo com pilosidade reduzida, com cerdas dorso- 
centrais diferenciadas; propleura com cerdas proepisternais e 
proepimerais; anepímero sem cerdas; espiráculo posterior com 
cerdas ramificadas. Asa: pterostigma ausente; lobo anal largo. 
Abdômen: esternito I ausente; esternito V, nas fêmeas, com pe­
quenas protuberâncias espiniformes. Terminália ( c? ): edeago
vitiforme. Sintergoesternito VII+VIII, nas fêmeas, dorsal, as­
semelhando-se a um tergito.
Tamanho: 6,0 - 8,0 mm.
Distribuição: região Holártica
Espécies examinadas:
da.ec.feet Johnson. E.U.A., homõt. Ç. 
fa&avtcoAntò Zetterstedt. JAPÃO, $.
* l a p p o n t c u ò Zetterstedt. CHECOSLOVÁQUIA, cT .
PA.otone.phAoczSíu-6 Collin 
Figs. 21,30,37,46,59.
?Sio t o  ncphsio ce.A.u-6 C o l l i n ,  1 931  : 52  . E s p i c i e - t i p o  : P.  c h t t o c n ò t - 6  
C o l l i n  ( d e s .  o r i g . ) ;  H a r d y ,  1 9 4 3 : 3 7 ;  A c z ê l ,  1 9 4 8 : 7 1 ;  
O r t i z ,  1 9 4 6 : 1 2 2 ;  A c z é l ,  1 9 5 2 : 2 3 9 ;  Ha r d y ,  1 9 6 6 : 2 .
Diagnose. Cabeça: somente o olho com sinuosidade na margem 
posterior; põs-crânio normal. Antena: flagelo com ápice agudo. 
Tórax: escudo com pilosidade conspícua; propleura com cerdas 
proepimerais e sem as proepisternais; anepímero com uma cerda 
um tanto forte; espiráculo posterior com cerdas simples. Asa:
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pterostigma presente; veia R4+5 terminando abaixo do ápice da 
asa; lobo anal ausente. Abdômen: esternito I presente. Ter- 
minália ( O1 ): edeago peculiar, com duas ramificações.
Tamanho: 5,0 - 5,6 mm.
Distribuição: região Neotropical (CHILE)
Espécies examinadas:
* zhZZo zyiòZò Collin. CHILE, holõt. Ç (BMNH), dcT e ÇÇ.
PIPIMOIILIfflüE
Diagnose. Cabeça: subglobosa; põs-crânio largo; cerdas oce- 
lares ausentes; machos com olhos holõpticos (exceto VosiyZomon.- 
p h a ); face plana em vista lateral. Antena: com ápice arredonda­
do a aristiforme. Tórax: com pilosidade conspícua, recobrin­
do todo o escudo, ou reduzida, apenas com as dorsocentrais pe­
quenas e distintas; cerdas fortes ausentes; propleura bastante 
protraída, de ápice voltado para baixo, com ou sem cerdas pro­
episternais e sem cerdas proepimerais; anepímero sem cerdas. 
Pernas: fêmures com ctenideos ventrais presentes, pelo menos
no par mediano. Asa: venação completa; pterostigma presente 
(exceto em Tomoòvaf iyzZZa. e VoAyZomosipha) ; seção entre as veias
r-m e dm-cu abaulada; veia Rs saindo em ângulo agudo; veia M2
presente ou ausente; veia A^+CuA2 completa; lobo anal estreito,
aproximadamente da mesma largura da célula cup, às vezes pouco
mais largo ou pouco mais estreito. Abdômen: brilhante, sub-
brilhante ou fosco, aproximadamente da mesma largura do tõrax;
tergitos subiguais no comprimento, com' pilosidade conspícua ou
inconspícua; tergito I côm cerdas laterais arranjadas em tufo,
leque ou ausentes. Terminália ( cP ): tergitos VI e VII ocultos
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sob o tergito V; esternito VIII terminal, com área membranosa 
(raramente ausente); hipândrio oculto sob o esternito VIII, go - 
nõpodos reduzidos, simétricos (exceto em M z ta d o s iy Z a ò, gen. n., 
onde o gonõpodo externo é secundariamente desenvolvido). Ovi­
positor: sintergoesternito VII+VIII globoso, subgloboso ou ci­
líndrico a subcilíndrico, com ápice do aguilhão voltado para o 
abdômen, para fora ou reto.
Tribos incluídas: Pipunculini, Tomosvaryellini e Eudorylini, 
tribo nova.
PIPUNCULINI
Diagnose. Cabeça: com olhos holópticos. Antena: pedicelo com 
cerdas dorsais e ventrais longas ou médias; flagelo com ápice 
arredondado a pontiagudo. Tõrax: escudo com pilosidade conspí­
cua ou inconspícua; propleura com cerdas proepisternais; espi- 
ráculo posterior com cerdas ramificadas. Pernas: todos os fê­
mures com ctenldeos ventrais. Asa: pterostigma presente; ter­
ceira seção costal geralmente maior que a quarta; veia M2 pre­
sente ou ausente. Abdômen: brilhante ou sub-brilhante, com pi­
losidade conspícua ou inconspícua; tergito I com cerda laterais 
arranjadas em tufo ou em leque; esternito I grande (maior que 
os posteriores) ou pequeno (proporcional aos posteriores). Ter- 
minália ( cf ): tergito VI oculto; edeago com três ramificações 
(raramente simples).
Gêneros incluídos: Pi.puncu-Zu-6, Pat iapÁ.puncu&uò, g z n .  n . , 
C zp h a to & p k a z f ia  z C z p h a Z o p é.
Gêneros não estudados que aparentemente pertencem à tribo:
BzckzA- iaó Aczél, C ongo m yla Hardy, [ t i i t z l l a  Hardy, C l a t i a z o l a
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Aczél.
P t p u n c u - l u ó  Latreille 
V o f i t l a ò  M e i g e n ,  1 8 0 0 : 3 1 .  E s p é c i e - t i p o :  P t p u n c u t u - ó  c a m p iL ò t f i - c-ó
L a t r e i l l e  ( d e s .  s u b s e q .  de  C o q u i l l e t t ,  1 9 1 0 : 5 3 5 ) ;  Sack, ,  
1 9 3 5 : 1 5 ,  44 ( g r u p o s  V e V I ,  p a f i t . ) ;  A c z é l ,  1 9 3 9 a : 2 0  
( p a f i t .  ) ; 1 9 4 0 : 1 5 1  ( p a f i t . ) ;  Ha r d y ,  1 9 4 3 : 5 4  ( p a f i t . ) ;  
A c z e l ,  1 9 4 8 : 7 4  ( p a f i t . ) ;  1 9 5 2 : 2 4 0  ( p a f i t . ) .
S u p r i m i d o  p e l a  I . C . Z . N . ,  1 9 6 3 : 3 3 9  ( o p i n i ã o  6 7 8 ) .  
P - i p u n c u - í u . 6  L a t r e i l l e ,  1 8 0 2 : 4 6 3 .  E s p é c i e - t i p o :  P.  c a m p & é t f i t ò
L a t r .  ( m o n . ) ;  B e c k e r ,  18 9 7  : 36 ( g r u p o  I I ,  p a f i t . ) ;  1900:  
226  ( t d e . m )  ; 1921  : 149 ( t d & m ) ; V e r r a l ,  1 90 1  ( g r u p o s  I I  
e I I I ,  p a f i t . ) ;  C r e s s o n ,  1 9 1 1 : 2 9 6  ( g r u p o  I I ,  p a f i t . ) .  
\ k l a f i o  a z f i a  M e i g e n ,  1 8 0 3 : 2 7 5 .  E s p é c i e - t i p o :  P.  c.amp<Li>tfitò L a t r .  
(de'«,  s u b s e q .  de  C o q u i l l e t t ,  1 9 1 0 : 5 6 9 ) .
S i n o n i m i z a d o  com V o f i y Z a ò  p o r  C o q u i l l e t t ,  1 9 1 0 :  569  . 
V o f i l l a ò  ( V o f i l l a ò )  ; Ha r d y ,  1 9 5 0 b : 1 3  ( p a f i t . ) .
P l p u n c u l u ò  ( P l p u n c u l u ò ) ; H a r d y ,  1 9 6 5 a :  230  ( p a f i t . ) ;  1 9 6 5 c : 5 5 2
( . p a f i t .  ) ; 1 9 6 6 : 6  ( p a f i t . ) ;  1 9 7 2 : 1 0 ;  1 9 7 5 : 2 9 7  ; 1 9 8 0 : 4 8 6 .
Diagnose. Tórax: com pilosidade conspícua, pelo menos na par­
te anterior do escudo (pré-sutural) . Asa: veia IV^  ausente. 
Abdômen: com cerdas dorsais menores que as laterais; tergito I 
com cerdas laterais dispostas em tufo; base dos tergitos com 
pruinosidade marrom, visível a certa luz; esternito I grande.
Tamanho: 3,4 - 5,0 mm.
Distribuição: cosmopolita
Espécies examinadas:
*campe .ó t f i t4 Latreille. INGLATERRA, dcT ; CHECOSLOVÁQUIA, 
cT1 e Ç . .
fac f icpaucu luò Hardy.. ARGENTINA, holõt. d* (IZML) , alõt. Ç;
BRASIL (Santa Catarina) , ò’ . 
f i u ò c u ò  n l t l d l v  c n t f i l ò  Loew*-. JMEXICQ.,.
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x a n t h o p o d u 6 Williston. MËXICO (Guerrero) , sintipo <3 
(BMNH).
6 p . E .U.A. , 33 .
6 p .  n . 1 BRASIL (Rio de Janeiro a Santa Catarina) , 3 3  e
PaA.apZpuncu.Zu6, g e n .  n .
PZpuncuZu6) Wxlliston, 1892:86 ( p a s i t . ) ; Cresson, 1911:29 (grupo 
II, p<XKt.)
Ce.phaZo6pha.iSia) Hardy, 1943:40 (p a t i t.); Aczél, 1952:240 ( p a f i t . )  ;
Hardy, 1965c:554 ( p a s i t . ) .
PZpuncuZu6 ( C ip h a Z o 6 p h a iA a ) ; Hardy, 1966:2 ( p a s i t . )  .
Espécie—tipo: CcphaZo6phacs ia  tZ b Z a Z Z 6 Hardy, 1943:53.
Diagnose. Diferencia-se de PZpuncuZu6 pela presença da veia 
M2 e pela pilosidade conspícua sempre revestindo todo o escudo 
torácico.
Tamanho: 4,2 - 4,5 mm.
Distribuição:regiões Neãrtica e Neotropical (MÉXICO).
Espécies incluídas: PZpuncuZu.6 a p p c n d Z c a Z a t u 6 Cresson, P. i Z i -  
g a n tu Z u 6 Williston, P 6 t f i l i k Z a n d l Curran c C ip h a Z o 6 p h a c A a  t l -  
bZaZZ6 Hardy.
Espécies examinadas:
i Z i g a n t u Z u 6 (Williston), comb.  n . MÉXICO (Guerrero), 
holõt. 3  (BMNH). ‘
* t i b i a Z Í 6  >(Hardy), com b.  n . E.U.A. (Novo México) , parãt.
3  .
Etimologia: o epíteto genérico refere-se à hipotética posição 
filogenética do gênero, considerado grupo-irmão de PZpuncuZu6 
(do grego pana = ao lado de)
Ce.phaZo4phae.fia Enderlein 
Figs. 22,34-35,47.’"'"
PZpuncuZu4 (grupo X); Becker, 1897:35 , 36 ( p a f i t . ) ; 1900:216
( p a f i t . ) ; 1921:123 ( p a f i t . ) ; Verrai, 1901 ( p a f i t . ) .
PZpuncuZu4 (grupo II); Cresson, 1911 : 296 ( p a f i t . ) .
Ce.pha.Z00phae.fia. Enderlein, 1936: 129. Espécie-tipo: PZpuncuZu4
{iu f i c a tu 4 Egger (mon.); Hardy, 1943:40 ( p a f i t . ) ; Aczél,
1948:73; 1952:240.
S t f ia n d Z m y z a Duda, 1940:216. Espécie-tipo : PZpuncuZuó fiu ficatuA
Egger (mon.). Sinonimizado por Aczél, 1948:73.
Knace.phaZo p 4 Aczél, 1940:151. Espécie-tipo: PZpuncuZu4 a m b o t -
YiaZjZi> Walker (des. orig.); Hardy, 1943:128; Aczél,
1948:78; 1952:239. Sinonimizado por Hardy, 1966:2.
VofiZZaô ( C c p h a Z o 4 p h a c f i a \ ; Hardy, 1950b: 11
PZpu.nc.uZu4 ( CcphaZo&phacfia) ; Hardy, 1965a:201; 1965b:15; 1965c: 
554 ( p a f i t . ) ; 1966:2; 1975 : 297 ; 1980:484.
Diagnose. Tórax: escudo com cerdas dorsocentrais diminutas 
(acrosticais ausentes). Asa: base da veia costal com pelo me­
nos uma cerda forte, pequena; veia presente, seu ponto de 
origem mais próximo â margem da asa. Abdómen: com pilosidade 
inconspícua; tergito I com cerdas laterais dispostas em leque; 
esternito I grande; hipândrio com feixes musculares distintos.
Tamanho: 4,0 - 6,9 mm.
Distribuição: cosmopolita
Espécies examinadas:
a c u m Z n a ta (Cresson). E.U.A. (Texas), cT . 
a z q u a t o  fiZaZZò (Becker), comb. n. EQUADOR, holõt. d* (MNHN) 
boutfiOpZò (Hardy) , comb. n. ARGENTINA, holót. d* (IZML) , 
alõt. Ç, parât, c? e Ç; BRASIL (Paraná) , cT e . 
bfie.vZ-4 (Cresson). E.U.A. (Texas), .
Z n c o m Z t a t a (Hardy), comb. n. ARGENTINA, holót. cT (IZML). 
j  a m aZ ccn iZ ò (Johnson) . JAMAICA, holõt. d* (MCZ) . 
mocae.nòZò (Hardy) . REPÚBLICA DOMINICANA, holõt. $ (AMNH). 




4>p. n. 1 MÉXICO (Jalisco) , d71 .
4>p. n. 2 BRASIL (Amazonas) , d* .
•óp. n. 3 BRASIL (Pará) , c? .
4>p. n . 4 BRASIL (Parã, Piauí, São Paulo, Paraná) , dcd e $$
4>p. n . 5 BRASIL (São Paulo) , c/1 .
4>p. n . 6 CHILE (Santiago) , dcd e $.
Ce.phalop4> Fallén 
Fig. 60.,'
Ce.phai.op4> Fallén, 1810:10. Especie-tipo: C. ae.ne.U4> Fallén 
(mon.); Collin, 1956:163.
P i p u n c u t u é (grupo II); Becker, 1897:36, 58 ( p a s i t . ) ; 1900:226 
( p a A t . ) ;  1921:149 ( p a A t . ) ;  Cresson, 1911 : 296 (p a f i t.) 
Pipuncuiu4> (grupos V e VI); Sack, 1935:15 , 44 ( p a A t . ) . 
C o l i l n l a ò  Aczél, 1940:151. Espécie-tipo: Pipuncuiu4> he.te.A04>- 
tigmu4> Perkins (des. orig.); Aczél, 1948:75 . 
Sinonimizado por Hardy, 1950b:6.
VoAÜa4> ; Hardy, 1943:54 ( p a A t. ) ; 1950b:13 ( p a A t . ) ;  1959b:391;
Aczél, 1952:240 ( p a A t . ) .
Pipuncutu4> (Pipuncuiu4> i ; Hardy, 1965a: 230 ( p a A t . ) ; 1965b: 16;
1965c:552 ( p a A t . ) ;  1966:6 ( p a A t.).
Pipune.utu4> (Cephalop4>) ; Hardy, 1972:10 ; 1975:298; 1980:484.
Diagnose. Cabeça: triângulo frontal, nos machos, geralmente 
com calo frontal mediano, preto brilhante. Tórax: escudo com 
cerdas dorsocentrais diminutas (acrosticais ausentes). Asa: 
veia M2 ausente'. Abdômen: com pilosidade inconspícua; tergito 
I com cerdas laterais dispostas em leque; esternito I pequeno. 
Terminãlia ( d* ): edeago com três ramificações (raramente com 
duas ou simples).




* a z m u 6  Fallen. INGLATERRA, S S  . 
bsia6-itÁ.Q.yi6Á.6 (Hardy) , comb. n. BRASIL (São Paulo) , holót.
S  (MZSP) , alõt. $. 
ca&&4.6tu6 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de janeiro) , 
holót. S  (MNRJ), alõt. ?.
tweAmu-ó (Hardy) , comb. n. BRASIL (Minas Gerais) , holót.
S  (MNRJ) .
ptaumannÁ, (Hardy) . BRASIL (Santa Catarina) , holót. S  
(BMNH) , parát. S S  e S S . SINOMÎMIA NOVA.
ZatÁ.^sion.6 (Hardy) , comb. n. JAMAICA, holót. Ç (MCZ) . 
Ii.ma.tu6 (Hardy), comb. n. BRASIL (São Paulo), holót. d* 
(MZSP). .
p. p a l l l p o . 6 Johnson, stat. n. CANADÃ, do71 e ÇÇ; MÉXICO, Ç. 
p. n t t t d u 6  (Hardy), comb, n., stat. n. BRASIL (Espirito 
Santo a Santa Catarina) , holót. d71 (MZSP) , S S  e 
paganuò (Hardy) , comb. n. BRASIL (São Paulo) , holót. S
(MZSP) , alõt. ?, parát. S  .
pa.ucuZ.u6 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro) , 
holót. Ç (MNRJ). 
p c n c p a u c u Z u 6 (Hardy) , comb. n. ARGENTINA (Tucumãn) , 
holót. S  (IZML), alõt. Ç. 
s iavZZatcs iaZZ6 (Hardy) , comb. n. ARGENTINA (Tucumãn) , 
holót. S  (IZML), alõt. ?. 
va.fii.u6 p k a c t u 6 (Hardy & Knowlton) , comb. n. MÉXICO 
(Jalisco), ÇÇ. 
va.si4.u6 6 t y g l u 6  (Hardy) , comb, n., stat. n. JAMAICA 
holót. S  (MCZ), alõt. ?. 
v l Z Z i { i m o n . a Z l6 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro) 
holót. S  (MNRJ). 
w i Z Z l a m 6 l (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais a 
Santa Catarina) , S S  e 
6 p . E.U.A. (Texas), ?.
6 p .  n . 1' MÉXICO (Jalisco) , S  .
6 p .  n .  2 BRASIL (Amapá, Pará) , S S  e Ç?.
6 p .  n . 3 BRASIL (Rio de Janeiro a Paraná), S S  e .
6 p . n.,4 BRASIL (São Paulo a Santa Catarina), S S  e $.
6 p .  n . 5 BRASIL (São Paulo), S  .
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4p. n. 6 BRASIL (.São Paulo) , dc? .
4p. n. 7 BRASIL (Paranã a Santa Catarina), dd
4p. n. 8 BRASIL (Paranã) , cTcT .
4p. n. 9 BRASIL (São Paulo) , c? .
TOJMDS¥MYKLLIMI
Diagnose. Cabeça: machos com olhos holõpticos ou dicõpticos. 
Antena: pedicelo com cerdas dorsais e ventrais curtas; flagelo 
com ápice pontiagudo a filiforme. Tórax: cerdas dorsocentrais 
pequenas; cerdas acrosticais ausentes; propleura sem cerdas; 
espirãculo posterior com cerdas simples. Pernas: fêmures com 
ctenldeos ventrais presentes, pelo menos no par mediano. Asa: 
pterostigma ausente; veia R^ terminando próximo ao meio <i da 
margem costal, deixando a terceira seção costal curta; veia M 2 
ausente. Abdômen: brilhante a sub-brilhante, com pilosidade 
esparsa, um tanto conspícua; tergito I com cerdas laterais ar­
ranjadas em leque; esternito I pequeno; esternitos IV e V di­
vididos longitudinalmente. Terminãlia ( d ' ): tergito VI oculto; 
edeago com três ramificações, curtas a médias.
Gêneros incluídos: Tcimo6vatiye.&la e V of iy lo m o f ip k a .
T o m o s v a ^ y z Z Z a Aczêl 
Figs. 28,31-33,48,67.
A l l o m u f i a  Rondani, 1856:14. E spêcie-1 ipo : PZpuncuZu. 4 ^ZãvZpe.6
Meigen (mon.). Suprimido pela I.C.Z.N., 1961:210
(opinião 597).
P-ípuncutu.6 ; Becker, 1897 : 36 (grupo III, p a / i t . ) ;  1900:233
(Zd&m) ; Cresson, 1911:313 (grupo-4ubut-t£4 ce.n-6) ; Col­
lin, 1937:209 (grupo-4 yZva tZcu .6 ) .
VoSiy&a.4; Sack, 1935: 16 (gr'upo I, p a f i t . ) .
TomoòvoLfiydZZa. Aczêl, 1939a:22. Espêcie-tipo: PZpuncu-luA ò y t -  
v a t i c u ò  Meigen (des. orig.); Hardy, 1943:144; Aczêl,
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1944 : 75; 1948:81; 1952:247; Hardy, 1950b : 42 ; 1965a: 
235; 19 65b : 6 2 ; 1965c: 555; 1966:8; 1975:304; 1980 : 487 .
Diagnose. Cabeça: machos com olhos holõpticos. Tórax: cer­
das dorsocentrais anteriores levemente maiores que as poste­
riores; lobo põs-pronotal amarelo. Pernas: coxa média com uma 
placa distinta, esclerosada e com cerdas; trocânter posterior 
modificado: com protuberâncias ou processos espiniformes ou 
cerdas na face ventral; todos os fêmures com ctenldeos -vên-f 
trais. Asa: veia R2+3 terminando próximo ao meio da margem 
costal, deixando a quarta seção costal curta, proporcional â 
terceira; veia r-m localizada próximo ao meio ou no meio da 
seção superior da célula dm; última seção da veia M-^  abaulada. 
Abdômen: esternito I dividido longitudinalmente nos machos e 
quase assim nas fêmeas. Terminãlia ( 3  ): edeago com ramifica­
ções médias, não muito longas.
Tamanho : 2,0 - 4,0 mm.
Distribuição: cosmopolita.
Espécies examinadas:
b-idenó -(Cresson) . BRASIL 33 e JÇ; CHILE, 33 e ÇÇ. 
Z & p i d i p z ó Hardy. BRASIL (Rio de Janeiro a São Paulo) , 33 
e
l y n a h i (Shannon) . BRASIL (Rio de Janeiro) , d* . 
mudloc in lò (Collin) . CHILE, <?<?e$Ç.
p<LKsLòt>Ot>C.<ll<Lt> Hardy. ARGENTINA (Jujuy) , holõt. c? (IZML) . 
óubv£sie.óce,nó (Loew) . MÉXICO, 33 e ÇÇ.
* ó y l v a £ l a a  (Meigen) . CHECOSLOVÁQUIA, 3c? . 
ó p .  n . 1 BRASIL (Amazonas) , Sc? e ÇÇ.
•óp. n. 2 BRASIL (Amazonas) , 33 e
ó p . n . 3 PERU, 33 . 
ó p .  n . 4 CHILE, 33 e .
óp. n. 5 CHILE, 33 e
Von.ylomon.pha. Aczél 
Figs. 49,66.
P ip u n c u Z u A ; Verral, 1901:92 (grupo IV); Cresson, 1911:310
(grupo III, p a n . t . ) ; Sack, 1935:22 (grupo II); Collin 
1937:207 (grupo - f iu^Zpe.0)  .
T 0m0 0 van.ye.Zla (Von.ylomon.pha) Aczél, 1939a:22. Espécie-tipo:
PZpuncuZuò n.ufiZpe.A Meigen (des. orig.); Aczél, 1939b: 
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Von.yZomon.pha; Hardy, 1943:131 ; Aczél, 1948:80; 1952:249 ; Hardy,
1965b : 60; 1965c:556; 1966:8; 1975:304; 1980:486.
Diagnose. Cabeça: machos com olhos dicõpticos. Tõrax: cerdas 
dorsocentrais diminutas; esclerito subalar não esclerosado. Per­
nas: coxa média sem pécten de cerdas; fêmures anterior e pos­
terior sem ctenídeos ventrais. Asa: terceira seção costal me­
nor que a quarta; veia r-m localizada entre o quarto e o quinto 
basal da seção superior da célula dm; última seção da veia 
sigmóide ou quase reta; lobo anal estreitado na metade proximal, 
principalmente nas fêmeas. Abdômen: clavado em vista lateral; 
esternito I pequeno. Terminália ( cT ): edeago com ramificações 
curtas.
Tamanho: 3,0 - 3,5 mm.
Distribuição: cosmopolita.
Espécies examinadas:
Z e n k o Z Hardy. BRASIL (Minas Gerais a São Paulo, Rio 
Grande do Sul) , holót. c? (MZSP)7 alót. $, c?cT . 
n.e.ve.ZoZ' Hardy. COLÔMBIA (Boyaca) , parãt. Jc/1 .
*n .a i lpe j , (Meigen) . CHECOSLOVÁQUIA, c? .
&p . GUATEMALA, £•




Diagnose. Cabeça: machos com olhos holõpticos. Antena: pedi- 
ceio com muitas ou poucas cerdas, longas, médias ou curtas; 
flagelo com ápice arredondado a aristiforme. Tórax: cérdas
dorsocentrais diminutas; propleura sem cerdas; espiráculo pos­
terior com cerdas ramificadas. Pernas: fêmures com ctenídeos 
ventrais, pelo menos no par mediano. Asa: pterostigma presen­
te (inconsplcuo em AZZ0m2. th .a0 ) ; terceira seção cos tal propor­
cional ou maior que a quarta, raramente menor; veia ausente. 
Abdômen: fosco, raramente sub-brilhante, com pruinosidade cin­
za mais conspícua; tergito I com cerdas laterais dispostas em 
leque (ausentes em A m a z u n c u Z u ò, gen. n.); esternito I ausente.
Terminãlia ( c? ): tergito VI visível ou não dorsalmente, entre 
o tergito V e o esternito VIII; esternito VI achatado ou intu­
mescido; hipândrio às vezes parcialmente visível dorsalmente; 
edeago com três ramificações ou simples.
Gêneros incluídos: Eadon.yZaò, AZZ0m2. th .uA, ’Ba0 Z Z 2.aYic.aZai,, gen. 




PZpuncuZuA; Becker, 1897 : 35 (grupo I, p a n . t . )  ; 1900:216 (Zd2.m) ;
1921:123 (Zd2.m) ; Cresson, 1911:282 ( Z d z m ) .
Vo f iyZaA; Sack, 1935:16, 22 (grupo II, p a n . t . )  .
Eudon.yZaA Aczél, 1940:151. Espécie-tipo: PZpuYicuZuA opacuA
Fallén (des. orig.); Aczél, 1948:77 ; 1952:242 (p a n. t . ) .  
Von.ZZaA (Eu d oUy Z aA i ; Hardy, 1943 : 55 (p a n .t.); 1950b:24. 
PZpuYicuZuA (Eu.don.yZaò); Hardy, 1965a: 206 ( p a i i t . ) ;  1965b: 25
( p a s i t . ) ; 1965c: 552 ( p a U t . ) ; 1966:3 ( p a a t . ) ;  1975:300; 
1980:485.
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Diagnose. Antena: pedicelo com poucas cerdas, longas, médias 
e às vezes curtas; flagelo pendente, com ápice arredondado a 
aristiforme. Pernas: ctenídeos ventrais geralmente presentes em 
todos os fêmures. Abdômen: com pilosidade inconspícua. Termi- 
nália ( S  ): tergito VI oculto; esternito VI não intumescido; e- 
deago com três ramificações, raramente simples.
Tamanho: 2,5 - 5,8 mm.
Distribuição: cosmopolita
Espécies examinadas:
a b t u ò (Hardy), comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro), holõt. 
d* (MNRJ) .
acce.de.n4 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro) ,
holôt. S  (MNRJ) . 
adunatu-6 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Minas Gerais a Paraná,
holôt. S  (MZSP) , parât, S  e <3S . 
ban.A.2.toZ (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro) ,
holôt. S  (MZSP) . 
bfiunn£pe.nn£ô (Becker) . PERU (Cuzco), holôt. S  (HNHM) .
b u ô k i (Malloch). PANAMÁ, holôt. S  (USNM). 
c. c l n a t u ô (Banks), comb. n. MÉXICO, (Vera Cruz, Chiapas), SS.  
c. 4ab££t£i> (Hardy) , comb. n. MÉXICO (Sinaloa, Jalisco, 
Limõn), S S  e $$. 
c.ufLvatuò (Hardy) , comb. n. BRASIL (Minas Gerais, São
Paulo), holõt. $ (MNRJ), S S .  
pa .n . t lczpò (Hardy) . BRASIL (Minas Gerais) , holõt. S  
(MNRJ) - SINONIMIA NOVA. 
cuépicoA.nZ-6 (Kertész) . PANAMA, holõt. c? (USNM) . 
deuta4 (Hardy), comb. n. ARGENTINA (Salta, Santa Cruz), 
holõt. S  (IZML), S  . 
d & x t f ia tu ò (Hardy) , comb. n. ARGENTINA (Salta) , holõt. S  
(IZML) , parãt. <SS ; BRASIL (Paraná) , S S  . 
dotiòÁ.òp-LnoòUò (Hardy) , comb. n. ARGENTINA (Tucumán) ,
holõt. S  (IZML), alõt. Ç; BRASIL (Minas Gerais a 
Paraná), S S  e ÇÇ.
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dumlcoZuó, (Hardy), coinh. n. COLÔMBIA (Narino) , holõt. cP 
(USNM) , parãt. 0a . 
z n m l t a . (Hardy), comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro a Para­
na), holõt. c? (MNRJ) , <P<P e ??; ARGENTINA (Salta), o ' e ^  
i l a v l t a f i ò l ò  (Williston) . MEXICO (Guerrero), holõt. 0a (BMNH). 
g o Z b a ch Z (Hardy), comb. n. ARGENTINA (Tucumán), holõt. 0a 
(IZML), alõt. Ç. 
gcimzòí (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais), holõt. cP (MNRJ). 
i n ò i g n i *  (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais), holõt.
? (MNRJ).
Z i v i d u ò (Hardy), comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro), holõt. 0a (MNRJ) 
ZongZpZZuò (Hardy) . EQUADOR (Pichincha) , holõt. 0a (AMNH) . 
Z o p d ò i (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais, Rio de 
Janeiro), holõt. ? (MNRJ), $. 
mexicanas (Hardy) . MÉXICO (Coahuila) , holõt. cP (CAS) . 
nZgAZpe.de-ò (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro a
Santa Catarina), holõt. cP (MNRJ), <&? e ARGENTI­
NA (Tucumán, Salta) , <p e $. 
o p Z n a tu ò (Hardy). BRASIL (Minas Gerais, São Paulo), 
holõt. <P (MZSP) , dei71 . 
op-ípa.SLU-0 (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro a
■ Santa Catarina), holõt. d71 (MNRJ), alõt. $, JcT e
p a K t Z t u ô (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais a Paraná)
holõt. cP (MZSP) , parât. cPP e PcP .
p z c t Z t Z b Z a Z Z ô (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro a 
Paraná) , holõt. cP (MNRJ) , alõt. $ ; (JeP . 
peAuen-ôi-ô (Hardy), comb. n. PERU (Cuzco), holõt. Ç (HNHM) 
po■òt-ícuò (Collin) , comb. n. CHILE (Aconcagua, Santiago,
Valparaiso, Curicõ) , holõt. Ç (BMNH), PcP e 
fio.gaZZi> (Curran), cemb. n. PORTO RICO, holõt. $ (AMNH); PERU (La 
Libertad, Huãnuco), <SPe ??; BRASIL (Amazonas), S P e ÇÇ. 
fiu.bZduò (Hardy) . BRASIL (Amazonas, Pará, Paraná, Santa Catarina) 
holõt. Ç (AMNH), ??.
A c o tZ n u ò (Collin), comb. n. ARGENTINA (Misiones) , holõt.
cP (BMNH); CHILE (Santiago, Curicõ, Nuble), P P  e  
òímZZZt> (Hardy) . BRASIL (Amazonas, Pará, São Paulo, Pa­
. raná) , holõt. 0a (MZSP) , PcPe 
ò p Z n Z t l b l a Z l ò  (Hardy) , canb. n. BRASIL (Rio de Janeiro a Santa
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Catarina, Amazonas, Mato Grosso, Bahia), holót. S  (MNRJ), alõt. Ç, SSe ífÇ; BOLlyiA (Beni), $; ARGENTINA. (Tucumãn) , 
tAOpZdoapax. (Hardy), comb. n. BRASIL (São Paulo), holõt. S  (MZSP) 
w l l l Z i t o n - í (Kertész), comb. n. COSTA RICA), S e ?.
i p . n. 1 MÉXICO (Sinaloa), S  .
i p . n . 2 MÉXICO (Jalisco), S  e $.
i p . n. 3 PANAMÄ BRASIL (Amazonas), S S  e +.
■ip. n. 4 TRINIDAD, S S  .
i p . n. 5 VENEZUELA (Aragua) , S  .
i p . n . 6 PERU (Huánuco) , S  .
i p . n . 7 PERU (Huánuco), cf.
i p . n . 8 PERU (Huánuco), cf .
i p . n. 9 PERU (Huánuco), cf .
i p . n. 10 BRASIL (Amazonas), SS e
i p . n. 11 BRASIL (Amazonas, Pará, Goiás), SS e
i p . n. 12 BRASIL (Amazonas) , c? .
i p . n. 13 BRASIL (Amazonas), SS .
i p . n. 14 BRASIL (Amazonas) , SS .
ip. n. 15 BRASIL (Amazonas), SS e ÇÇ.
ip. n. 16 BRASIL (Amazonas, Pará), SS e +?.
ip. n. 17 BRASIL (Amazonas), SS e ÇÇ.
ip. n. 18 BRASIL (Amazonas) , S e  ÇÇ.
ip. n. 19 BRASIL (São Paulo, Paraná), SS e
ip. n. 20 BRASIL (Paraná) , SS .
ip. n. 21 BRASIL (Paraná) , SS .
ip. n. 22 BRASIL (Paraná) , SS e ÇÇ.
ip. n. 23 BRASIL ([Paraná), S  ; ARGENTINA (Santiago dei Estero), o*.
ip. n . 24 CHILE (Nuble, Osorno, Santiago, Curicõ), SS e
A Z Z o m z t h u i  Hardy 
Figs. 26,39,50,64,68.
A Z Z o m t t k t x i  Ha r d y ,  1 9 4 3 : 1 2 8 .  E s p é c i e - t i p o : A.  b f i Z m Z z t jZ  Hardy
(des. orig.); Aczél, 1948:79; 1952:247; Hardy, 1965c:
555; 1966:7 (erro)
97
Diagnose. Antena: pedicelo com varias cerdas dorsais e ven­
trais, longas, flagelo porrecto com bordo arredondado. Per­
nas: fêmur mêdio com ctenldeos ventrais. Asa; distintamente 
enfuscada; pterostigma inconsplcuo, porém presente; última 
seção da veia reta. Abdômen; com cerdas laterais maiores 
que as dorsais. Terminália ( c? ): tergito VI oculto; esterni- 
to VIII pequeno, cerca de um terço a um quarto do comprimen­
to do tergito V; edeago com três ramificações curtas, ..dada 
uma com ápice levemente recurvado.
Tamanho: 3,5 - 4,3 mm.
Distribuição: regiões Neãrtica e Neotropical.
Espécies examinadas:
*bft.-imlzyd. Hardy. E.U.A. (Carolina do Norte) , parãt. cT . 
Kotu.nd-ic.0finiò (Hardy) , comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro 
ã Santa Catarina) , holót. cT (MNRJ) , JcT e .
Ap. n. 1 BRASIL (Santa Catarina) , dcT .
BaAÁ.Ze.uncu-lu.A, ge.n. n .
Figs. 63,69. .
EudotiyZaò; Aczel, 1952:242 ( p a s i t . )
Pd.punculuA (E a d o n y l a ò) ; Hardy, 1966 : 3 ( p a n t . )  .
Espécie-tipo: PZpuncuZuA f i zx Curran, 1934:416 .
Diagnose. Antena: pedicelo com várias cerdas dorsais e ven­
trais, longas; flagelo porrecto com bordo arredondado. Per­
nas: fêmures anterior e mêdio com ctenldeos ventrais. Asa: 
última seção da veia curva (sigmóide). Abdômen: com cer­
das laterais maiores que as dorsais. Terminália ( d71): tergi­
to VI oculto; esternito VIII pequeno, cerca de um terço do 
comprimento do tergito V; edeago peculiar, simples e um tanto
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esclerosado.
Tamanho: 4,5 - 4,8 mm.
Distribuição: região Neotropical.
Espécies incluídas e examinadas:
ZntzA.fLU.ptui (Malloch) , comb. n. PANAMÃ, holõt. d’' (USNM) ; 
EL SALVADOR, Ç?.
*AZX  (Curran) , comb. n. GUIANA FRANCESA, holõt. õ’ (AMNH) ;
BRASIL (Amazonas, Parã, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro), S d  e 
i p .  n . 1 BRASIL (Rio de Janeiro, Paraná), S d  e
Etimologia: 0 epíteto genérico deriva do latim ( b a i t Z z u i  = 
rei + u n a u Z u i  - sufixo diminutivo) e refere-se â espécie- 
tipo do gênero {fizx = rei)
MztadoA.yZ.a i, g z n . n.
Figs. 27,40,53,62,70,73.
P t p u n c u Z u i ; Cresson, 1911:282, 323 (grupo I, p a A t . )
V o A t Z a i; Hardy, 1943:54 (pciA-t.)
E u d o A y Z a i; Aczel, 1952:242 (p a A . t.)
P t p u n c u Z u i  [ E u d o K y Z a i ] } Hardy, 1965a: 206 ( p a A . t . ) ; 1965b: 25 
( p a A . t . )  ; 1965c:552 ( p a A . t . ) ; 19 66:3 ( p a A t . ) .
Espécie-tipo: P t p u n c u Z u i  i c h A . z t t Z A . t Shannon, 1927 : 37
Diagnose. Antena: pedicelo com cerdas dorsais e ventrais 
curtas; pedicelo pendente, com ápice agudo a subfiliforme. 
Pernas: fêmures anterior e médio com ctenídeos ventrais; tí­
bias anterior e média geralmente com cerdas apicais fortes 
ou moderadas. Asa: terceira e quarta seções costais propor­
cionais entre si; última seção da veia M^ sigmõide a quase 
reta. Abdômen: com pilosidade inconspícua; tergito V leve­
mente mais comprido no lado direito; Terminália ( d  ): tergi­
to VI visível dorsalmente; esternito VI intumescido, pelo me-
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nos parcialmente; esternito VII fundido total ou parcialmente 
com o esternito VIII; gonópodos assimétricos, o externo pro­
traído, provavelmente dando proteção ao edeago; apõdema eja­
culador peculiar: bulbo comprimido lateralmente, . disposto 
transversalmente ao saco espermático, este com duas protube­
râncias na extremidade proximal. Ovipositor: sintergoesterni-- 
to VII+VIII geralmente bilobado, parcialmente oculto sob os 
flancos dos tergitos V e VI.
Tamanho: 2,8 - 4,0 mm.
Distribuição: regiões Neãrtica e Neotropical
Espécies incluídas e examinadas:
a b ò o n d t t u ò (Hardy), comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro), 
holót. Ç (MNRJ). 
b a K u c f i i c n ò iÁ (Hardy) , comb. n. BRASIL (São Paulo a Santa 
Catarina), holót. S  (MZSP) , parãt. S  e S S  . 
ca.adatuò (Cresson) , comb. n. MÉXICO (Jalisco), . 
c n .c ò ò o n t (Johnson), comb. n. JAMAICA, holót. S  (MCZ); 
BAHAMAS,
dlòQKÇQUò (Hardy), comb. n. ARGENTINA (Tucumãn), holót. S  (IZML) . 
g f i a t t o 4 uò (Kertész), comb. n. PARAGUAI, holót. cT (HNHM) ;
ARGENTINA (Tucumãn), cfo” . 
o c c u l t u ò  (hardy), comb. n. BRASIL (São Paulo, Paraná), 
holót. S  (MZSP), do71 e 
* b c h n c i . t c n . í (Shannon) , comb. n. ARGENTINA (Tucumãn, Salta, 
Santiago dei Estero), S S  e Ç+; BRASIL (São Paulo, 
Paraná), S S  e
ò t m u l a t o f i (Collin), comb, n., sp. reval. CHILE (Osorno, 
Bio-Bio, Nuble, Santiago), dcT e ÇÇ.
■òptnoòuò (Hardy), comb. n. COSTA RICA, holót. Ç (MCZ),
parãt. ?; MÉXICO (Jalisco), <5c? e ?$; COLÔMBIA (Cun- 
dinamarca), Ç; TRINIDAD, $; BRASIL (Rio de Janeiro 
a Santa Catarina), S S  e $?; ARGENTINA (Tucumãn, 
Salta, Santiago dei Estero, Buenos Aires, S S 1 e .
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A u b j e c t u A (Collin), comb, n, BQLÍVIA, Villa Montes,
v.1926, E. Lindner, D.Chaco Expedition. LECTÕTIPO d, 
presente designação, depositado no BMNH; PERU 
(Huãnuco) , d  ; ARGENTINA (Salta) , .
A.  AubopacuA (Loew) , comb. n. MÉXICO (Jalisco, Vera Cruz), 
dcd e ÇÇ; COLÔMBIA (Narino) ,d<d e ÇÇ: PERU (Huãnuco), Ç. 
tucum anuA (Shannon), comb. n. ARGENTINA (Tucumãn, Salta), 
dde'^; BRASIL (São Paulo, Paraná), dc? e ÇÇ. '
Ap. n . 1 BRASIL (São Paulo a Santa Catarina), dcT e
Ap. n .  2 BRASIL (Rio de Janeiro a Santa Catarina) , dc? .
Ap. n . 3 BRASIL (Paraná), dd ; ARGENTINA (Tucumãn), dd . 
Ap. n. 4 BOLÍVIA (Beni), d  e ÇÇ.
A p .  n . 5 CHILE (Coquimbo a Llanquihue) , dd e .
Ap. n . 6 CHILE (Nuble, Bio-Bio, Valparaiso) , Jc? e ÇÇ.
Ap. n. .7 CHILE (Nuble), dd e
Etimologia: o epíteto genérico refere-se à hipotética posição 
filogenética do gênero, considerado mais apomõrfico que Eudo­
hytaA (do grego m z t a = além de) .
EtmokoLh.dy.LoL, g t n . n .
Figs. 29 ,41,55,65.■
P L p u n c u iu A ; Cresson, 1911:282, 323 (grupo I, p a h t . )
V o h t t a A ; Hardy, 1943:54 ( p a h t . ) ;  Aczél, 1952:240 ( p a h t . )  
E u d o h y ta A ; Aczél, 1952:242 ( p a h t . )
P t p u n c u t u A  [ E u d o h y t a A]; Hardy, 1965a:206 ( p a h t . ) ;  1965b:25 
( p a h t . ) ; 1965c:552 ( p a h t . ) ;  1966:3 ( p a h t . ) .
Espéeie-tipo: P t p u n c u t u A  d o z t t o t  Shannon, 1927:37.
Diagnose. Antena: pedicelo com poucas cerdas, longas ou médi­
as; flagelo pendente cora ápice arredondado. Pernas: fêmur mé­
dio com ctenídeos ventrais. Abdômen: com pilosidade inconspí- 
cua; manchas de pruína cinza dispostas obliquamente póstero- 
lateralmente nos tergitos, maiores nos posteriores. Terminália
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( d  ): tergito VI visível dorsalmente; esternito VI intumescido 
com processos subapicais esclerosados; epândrio intumescido, 
parcialmente visível dorsalmente no lado direito; parâmero com 
estruturas complexas; edeago simples, membranoso, com uma es- 
pícula subapical.
Tamanho : 4,5 - 6,0 mm.
Distribuição: regiões Neártica e Neotropical.
Espécies incluídas e examinadas:
am azona (Hardy) , comb. n. BRASIL (Amazonas) , holõt. d71 
(BMNli) , alõt. Ç. 
a n Q u b t i ^ n o n ò (Becker), ccmb. n. PERU (Cuzco), holõt. cT (HNHM) . 
a a g z n t a t a  (Hardy), comb. n. BRASIL (Mato Grosso do Sul , 
São Paulo) , holõt. d  (MNRJ) . 
a t Z a n t Z z a  (hough), comb. n. CANADÁ (Alberta, New
Brunswick); E.U.A. (Iowa, Nova Iorque) , d d  e Ç+. 
zattn.zK.aZ (Hardy), comb. n. BRASIL (Goiás, São Paulo, 
Paraná) , holõt. d  (MZSP) , alõt. Ç e S d  . 
zo n g t tu zn ò (Hardy) , comb. n. BRASIL (são Paulo a Santa 
Catarina), holõt. d  (MZSP), alõt. $ e d d  . 
a t t z n u a t a  (Hardy), comb. n. BRASIL (Rio de Janeiro), 
holõt. d  (MZSP) - S3MMÍMIA NOVA.
* d o z t l o Z  (Shannon) , comb. n. ARGENTINA (Tucumãn) , d d  e 
zmZnuZa (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais), holõt.
d1 (MZSP) , alõt. $. 
zx A Z t i ta (Hardy), ccmb. n. BRASIL (Rio de Janeiro), holõt. d'iMZSP) 
filaoZcotinZò (Williston) , comb. n. MËXICO (Guerrero) , 
holõt. Ç (BMNH). 
g o w d z y Z (Curran), comb. n. JAMAICA, holõt. $ (BMNH);
COSTA RICA, Ç; GUIANA, d  .
Z n z p t a (Hardy), comb. n. BRASIL (Minas Gerais, Rio de 
Janeiro), holõt. d  (MNRJ), alõt. $.
Z.  Z a n z Z (Hardy) , comb. n. , stat. n. BRASIL (Amapá) , 
holõt. d  (MZSP).
Z anzZ , .  - iubz-ôp. n . BRASIL (Paraná) , did .
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l l n d n z f i . í (.Collin), comb, n. BOLIVIA, Villa Montes, v.
1926, E. Lindner, D.Chaco Expedition. LECTÖTIPO d ,  
presente designação, depositado no BMNH. BRASIL 
(Mato Grosso, São Paulo), 3 d ; ARGENTINA (Salta), 3 d  e $. 
d t ó c a n t h a  (Hardy), comb. n. BRASIL (São Paulo), 
ho lot. d  (MZSP) - SIHQMÍMIÂ Iim. 
f io .p t to .a ta (Hardy), comb. n. PANAMÃ, holõt. d  (MCZ) ;
BRASIL (Amazonas),
A c o t t o t y t t A  (Hardy) , comb. n. BRASIL (São Paulo) , 
holõt. d  (MZSP) , parãt. d  e ÇÇ.
0U.bni.to.tla. (Hardy) , comb. n. BRASIL (Minas Gerais, 
Parana), holõt. d  (MZSP), alõt. Ç, 3 d 1 e ÇÇ. 
t a t n t d a d z n A t A  (Hardy), comb. n. TRINIDAD, holõt. d  
(MCZ); BRASIL (Amazonas, Pará), d d  e ÇÇ.
óp. n. 1 E.U.A. (Arizona); MÉXICO (Jalisco), d d  e ÇÇ.
óp. n. 2 PERU (Huãnuco) , cf .
óp. n. 3 PERU (huãnuco); BRASIL (Amazonas) , dd e $.
óp. n. 4 PERU (huãnuco) , cT .
óp. n. 5-PERU (huãnuco) , c?d .
•óp. n. 6 PERU (huãnuco); BRASIL (Amazonas) , d d  e ÇÇ.
óp. n. 7 PERU (Huãnuco), d e  $.
óp. n. 8 BRASIL (Rio de Janeiro, Paraná), d d  .
óp. n . 9 BRASIL (Paraná, Santa Catarina), dd .
óp. n. 10 bRASIL (Paraná, Santa Catarina), d d  e .
óp. n. 11 BRASIL (São Paulo, Paranã), d d  e
óp. n. 12 BRASIL (Rio de Janeiro), d  .
óp. n. 13 CHILE (Valparaiso, Maule, Arauco) , í e
Etimologia: o epíteto genérico é em homenagem ao dipterista, 
Dr. D. Elmo hardy, que muito contribuiu para o conhecimento 
dos pipunculídeos mundiais.
Á m a z u n c u t u A , go.n. n .
Figs. 42,51.
Eudo f iy taA ; Aczêl, 1952:242 ( p a f i t . ) .
P t p u n c u t u A  ( E u d o f i y ta A); Hardy, 1966:3 ( p a f i t . ) .
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E s p ê c ie - t ip o : Vo>i<Lla.& platypoduà H a rd y ,  1 9 5 0 a : 4 4 2 .
Diagnose. Antena: pedicelo com poucas cerdas, longas ou mé­
dias; flagelo pendente com ãpice arredondado. Pernas: ctenl- 
deos ventrais presentes nos fêmures anterior e mêdio. Asa: 
com enfuscação distinta no terço basal; veia dm-cu curva. 
Abdômen: com pilosidade inconsplcua, às vezes diminuta e es­
parsa; tergito I fino, sem cerdas fortes lateralmente. Ter- 
minália ( tergito VI visível dorsalmente; esternito VI
intumescido; epândrio intumescido, parcialmente visível dor­
salmente no lado direito; edeago membranoso, simples, com du­
as protuberâncias subapicais.
Tamanho: 6,5 - 6,8 mm.
Distribuição: região Neotropical (Amazônia)
Espécies incluídas e examinadas:
*platypoduL& (Hardy), comb. n. BRASIL (Amazonas, Pará), 
holôt. &  (BMNH) , c? .
■ip. yl. 1 BRASIL (Amazonas) , cP e $.
■òp. n .  2 BRASIL (Amazonas) , 0a .
ò p .  n. 3 BRASIL (Amazonas), d51.
Etimologia: o epíteto genérico deriva da aglutinação das
palavras Amazonas e PZpuncuZuò e refere-se â restrita dis­
tribuição geográfica das espécies conhecidas do gênero.
4 CONCLUSÕES
Mencionou-se na introdução ser o objetivo primordial do. 
trabalho propor uma hipótese filogenética para os gêneros de 
Pipunculidae do Novo Mundo. Tal objetivo foi atingido - a hi­
pótese foi proposta e engloba grande número de outras hipó­
teses: as relações em cada nivel de universalidade, e evolução 
de cada caráter (definição de polaridade) e a posição de cada 
tãxon. Ê certo que a verdadeira história evolutiva do grupo 
nunca será conhecida com absoluta certeza e dará margem a dis­
cussões posteriores. A hipótese poderá ser corroborada ou re­
jeitada, total ou parcialmente, â medida que novos caracteres 
forem estudados. Os resultados apresentados não devem ser con­
siderados definitivos, porque o estudo filogenêtico ê dinâmico 
e taivez o seu maior beneficio seja o de estimular o conneci- 
mento profundo de um determinado grupo. A simples comparação 
das idéias de Hennig (1950) e das atuais mostra a enorme evo­
lução de todo o sistema nos últimos anos.
Os objetivos secundários também foram atingidos: foram
discutidas as semelhanças e diferenças entre os resultados fi- 
logenéticos pelo método hennigiano, método de Wagner e destes 
com os fenéticos. O estudo mostrou que, através de metodolo­
gias diferentes, chegou-se a resultados semelhantes. É certo 
que a fenética não mostra a tendência evolutiva dos grupos,mas 
reune-os com base em similaridades - os grupos fenéticos ge­
ralmente coincidiram com os filogenéticos, principalmente nas
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análises correlação-UPGMA.
Ainda dentro dos objetivos propostos, foi avaliado o 
<6tataò de cada espécie disponível. Muitas foram transferidas 
de gêneros, algumas sinonímias foram descobertas, uma espécie 
revalidada, além de serem assinalados novos registros para a 
região Neotropical. Com este estudo quase todas as espécies 
neotropicais foram revistas e isto deixou claro que poucas são 
conhecidas e que se faz necessário um esforço contínuo para 
que o grupo seja desvendado.
A classificação é isomórfica ao cladograma, com as se­
guintes semelhanças e diferenças das classificações propostas: 
Chalarinae permanece com o mesmo A t a t u A e táxons; Nephrocerinae 
ê considerada uma subfamília distinta, com dois gêneros -A ta tuA  
semelhante ao proposto por Hardy (1943); Pipunculinae continua 
com o mesmo A t a t u ò , mas sem englobar os gêneros de Nephrocerinae; 
Eudorylini, tn .Z b 0 n . , ê criada para reunir Eu.don.yZa.6, retirado 
de Pipunculini, AZ Z o m z t k a ò , retirado de Tomosvaryellini e qua­
tro gêneros descritos como novos, a saber, Ba.6 Z Z 2.uncu.ZuA, Me- 
ta.don.ytcu>, EZmoha.n.dyZa e  A m azuncuZ uA ; P aA a p Z p u n c u Z u A , g c n . n. 
ê acrescido a Pipunculini; Os subgêneros de PZpuncuZuA na
classificação de Hardy (1965c, 1966, 1975, 1980), são tratados 
como gêneros distintos.
Finalmente, este trabalho fornece uma base para estudos 
subseqüentes, principalmente pesquisas ecológicas, conheciment< 
de imaturos, comportamento, relação hospedeiro-parasita. Todos 
esses tópicos raríssimos ã pipunculofauna do Novo Mundo e cada 
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QUADRO I ~ Principais classificações da família Pipunculidae




Nephrocerini N zphno cznu.i>
Dorylaini ( i>Zz ) CzphaZoi phazna VonyZaóT. (TomoivanyzZZa) 
T. (VonyZomonpha)
CHALARINAE
ChaZanui VzAAatia . JaiiZdophaga
DORILAINAE (b i c.) 
Nephrocerini N zphno zzkjua 
Dorilaini ( i Z c ) VonZZaiCzphaZoiphazna 
! CoZZÁnZai CZanazoZa EudonyZai T omoi vanyzZZa VoK.yZomoH.pha AnaczphaZopi BzzkzAÁai
CHALARINAE
ChaZanuiPnothzzhui (atual VznnaZZa) JaiiZdophaga
NEPHROCERINAE N zphno cznai  Pnotonzphnocznui
DORILAINAE ( i Z c )  CZan.az.oZa V. (VonZZai)V. (EudonyZai) CoZZZnZa6 
C zphaZoi phazna
TOMOSVARYELLINAE AnaczphaZopi TomoivanyzZZa VoK.yZomon.pha
I nczn taz  i z d Z i  BzckznZai
CHALARINAE
ChaZanuiVqaâjxZJjxJaiiZdophaga
DORILAINAE ( i Z c  ) 
NephroceriniUzphAOCZAJUi
Protonephrocerini PnoZxinzphnocznui
Dorilaini ( i Z c ) 
g r up o-Vo nZZai CzphaZoiphazna VonZZai ' CoZZZnZai
grupo-Eu.doK.yZa6 CZanazoZa Eu.don.yZai>












P. (CZanazoZa) BzckznZai  CongomyZa WZtzl ta
Tomosvaryellini Tomoi vanyzZZa Von.yZomoH.pha AZZomzthui











epandrio, hipãndrio e surs~- 
tilos deflexíonados ventral 
mente, no lado direito
lesternito VIII (cT) grande 
e assimétrico, ocupando o 
apice do abdômen
ffl segmentos VI e VII ( cT) lo­
calizados assimetricamente 
no lado esquerdo da termina^  
lia
ípfronte sem macroquetas cons 
picuas
larva com espirãculo poste­
rior localizado numa placa 
quitinosa comum ou num tubo 
respiratório impar
veia nao atinge a margem 
da asa
veias e bifurcam-se de 
um tronco comum apos a célu­
la dm (discai)
o*
**VII Éi larvas com espirãculo ante­
rior ramificado, em forma 
de arvore ou leque
* VI (È celula anal curta
* V li veia M-^ +2 nao bifurcada
* IV Sã primeiro segmento abdominal 
com sutura adventícia
**III 11 ptilinio presente
*11 fk apodema ejaculador livre
da parede do corpo
*1 circunversao da terminãlia 
realizada dentro do pupãrio
Fig. 1 Cladograma montado a partir dos trabalhos de Griffiths 
(1972) (*) e Hennig (1973) (**), mostrando as afinida­
des do grupo monofilêtico Syrphoidea+Schizophora.
11 'J
Fig.2. Hipótese I, mostrando as afinidades de Syrphoidea com 
os grupos mais plesiomõrficos de "Aschiza"; Platype - 
zoidea (Platypezidae) é considerada grupo-irmão de 
Syrphoidea+Schizophora. Os números I  -  XIY correspondem
aqueles  da f i g .  1.
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Fig. 3. Hipótese II, mostrando as afinidades de Syrphoidea 
com os grupos mais plesiomõrficos de "Aschiza"; 
Phoroidea é considerada grupo-irmão de Syrphoidea+ 
Schizophora. Os números I  -  XIV correspondem aqueles








XX ii larvas endoparasitoides 
de Homoptera
XIX l|l larvas cora espirãculo
posterior localizado rm 
ma placa quitinosa co­
mum (impar)




XVII cabeça bastante desen - 
volvida,cora olhos gran­
des.
larvas com espirãculo 
posterior localizado 
num tubo respiratório 
impar
celula R, fechada4+5
antes da margem da 
asa
III-VII
Fig. 4. Cladograma mostrando os caracteres, apresentados por 
Hennig (1973), que estabelecem a monofilia de Syrphi- 














tergitos II e III mais 
compridos que os outros
abdômen mais estreito 
que o tôrax
Iseçao entre as veias r-m 
e dm-cu reta ou quase re^  
ta (celula dm clavada)
18 í  olho com reentrância (si_ 
nuoso) na margem poste - 
rior.
12 p sintergoesternito VII 
presente nos machos
11 9 sintergoesternito VI 
presente nas femeas
10 gjS veia A^ +CuA^  evanescente





33 cerdas proepimerais 
ausentes
32 89 âpice do flagelo pelo 
menos agudo
31 9 aguilhao reto ou vol­
tado para fora
30 Q esternito VIII com ârea 
membranosa,envolve todo 
o hipândrio
29 $ tergitos VI e VII ocul­
tos sob o tergito V
28 a esternito I grande
27 81 lobo anal estreito
26 9 base da veia Rs em ân­
gulo agudo
25 $ femures com ctenideos 
ventrais
24 BS propleura protraída,com 
âpice voltado para bai­
xo












pos-crânio largo (cabeça subglobosa)
Fig. 5. Hipótese filogenética para as subfamllias de Pipunculidae e
suas respectivas apomorfias.
1/3





v e i a  r-m des locada para o meio da seçao superior  da c é l u l a  dm
ped i c e l o  com muitas cerdas
edeago membranoso, s i mpl es ,  di  latado d i s t a l mente
parãmeros separados na 1/2 d i s ­t a i ,  cada extremidade levemente  b í f i d a
e s t e r n i t o  V ( c?) com p roc es sos  espi n i f ormes  e depressão medio-  a pi ca l
c é l u l a  dm s a l i e n t e  ao n í v e l  da r-m






s i n t e r g o e s t e r n i t p  VI ($) sem v e s t í g i o  de sutura
venaçao incompleta
anepímetro com poucas  cerdas
propleura sem cerdas
Fig. 6. Hipótese filogenêtica para os gêneros de Chalarinae





e s t e r n i t o  I  ausente
pterost igma ausente;  t e r c e i r a  seçao c o s t a l  curta
cerdas a c r o s t i c a i s  ausentes
s i n t e r g o e s t e r n i t o  VII+VIII dorsal
edeago v i t i f o r me
e s t e r n i t o  V (?) com pequenas pro­tuberâncias  e spi n i formes
lobo pos -pronota l  e e s c u t e l o  i n ­f l ad o s
ari s tomeros  basal  e mediano au­sent e s
lado interno do p ed i c e l o  protra ído
escapo e p ed i c e l o  com cerdas l a t e ­r a i s  na face  externa
pos - crãni o  com reentrânc i a  (.sinuo­so) na margem p o s t e r i o r
,of&
sV
64 ® e s p i rã c u l o  p o s t e r i or  com cerdas s imples
63 Si edeago p e c u l i a r ,  com duas r ami f i c ações
62 !i  t e r g i t o s  VI e VII preto -  b r i l h a n t e s ,  sem pruina
61 RS lobo anal  ausente
60 II v e i a  R, c terminando abai  4+5 —xo do ãpi ce  da asa
59 B  anepímero com uma cerda  um tanto f o r t e
58 Qi propleura sem cerdas pro­e p i s t e r n a i s  mas com cer­das proepimerais
32 1B ãpi ce  do f l a g e l o  agudo
Fig. 7. Hipótese filogenética para os gêneros de
Nephrocerinae e suas respectivas apomorfias
yy
69 II paramero com projeção 
medio-apical ■
68 || tergito VI com sulco p£ 
ra encaixe de edeago
46 $ veia ausente
&
74 Cl hipandrio com feixes 
musculares distintos
73 p  base da veia costal com
pelo menos uma cerda forte
72 (ã ponto de origem da veia 
proximo à margem da asa
o<r
jèrA y* v







bulbo do apodema ejaculador 
comprimido lateralmente, no 
sentido longitudinal do saco 
espermãtico
base dos tergitos com faixa 
de pruína marrom
$1 abdômen com cerdas dorsais 





71 $  tergito I com cerdas laterais 
arranjadas em leque
70 $  escutelo e abdômen com pilosi­
dade diminuta (inconspícua)
cerdas acrosticais ausentes (cer 
das dorsocentrais diferenciadas)












bulbo do apodema ejaculador  p e c u l i ar
e s t e r n i t o  I d i v i d i do  nos ma chos e quase assim nas femeas
ul t ima seçao da v e i a  abau  ^lada
v e i a  ^2+3 c u r t a » encurvada para a margem c o s t a l
t rocanter  p o s t e r i o r  modif icado
coxa media com placa  q u i t i n o -  sa,  com cerdas
lobo pos -pronota l  amarelo
cerdas do r s o ce n t r a i s  a n t e r i o ­res  maiores






94 epodema e jacul ador  com saco espermãtico reduzido
abdômen clavado em v i s t a  l a  t e r a l
lobo anal  e s t r e i t a d o  na me­tade a nt er i or
v e i a  r-m des locada para o 1/5 basal  da seçao superior  da c e l u l a  dm
femures a nt e r i or  e p o s t e r i o r  secundariamente sem c t en i de os  v e n t r a i s
coxa media sem pecten de cer ­das
e s c l e r i t o  subalar nao e s c l e -  rosado
machos com o lhos  d i c o p t i c o s
78
77
e s t e r n i t o s  IV e V d i v i d i d o s  l on­g i tudinalmente
abdômen com cerdas secundariamente  conspicuas ,  porem esparsas
p e d i c e l o  com cerdas d o r s a i s  e ven­t r a i s  curtas
64 ^  e s p i ra c u l o  p o s t e r i o r  com cerdas  s imples
56 pterost igma ausente;  t e r c e i r a  se ­çao c o s t a l  curta
Fig. 9. Hipótese filogenêtica para os gêneros de Tomos-






I sintergoesternito VII+VIII 
(?) oculto sob o tergito 
VI, em vista dorsal
I bulbo do apõdema ejacula­
dor peculiar .
I ultima seção da veia 
reta
I fêmur anterior secundaria­



















! esternito VII pequeno
I abdômen com cerdas laterais 
secundariamente conspícuas
I flagelo porrecto, de ãpice 
arredondado ou subarredondado
I pedicelo com varias cerdas
sintergoesternito V1I+VIII 
parcialmente oculto sob os 
flancos dos tergitos V e VI
apôderaa ejaculador peculiar
parâmero de forma peculiar
gonõpodo externo protraído
bases dos surstilos largas
esternito VII fundido total 
ou parcialmente com o ester 
nito VIII ~
I tergito V levemente mais 
comprido no lado direito
tíbias com cerdas apicais 
moderadas ou longas








edeago membranoso, com 
espícula subapical
parâmero com estruturas 
complexas
esternito VI geralmente 
com processos subapicais 
esclerosado8
tergitos com manchas de 
pruína cinza oblíquas
fêmur anterior secundaria 
mente sem ctenídeos ven ~  
trais
128 
127 â  
126 18
-I
edeago com duas protu­
berâncias subapicais
surstilo fundido com o 
epãndrio, queliforme *
tergito I fino, sem 
cerdas laterais fortes
125 (8 veia dm-cu curva
124 p a s a  com 1/3 basal en­
fuscado
123 C!tarso posterior largo
8 epãndrio intumescido, parcialmente 
visível dorsalmente, no lado direito
edeago simples, peculiar
flagelo com ãpice secundariamente ar 
redondado ou subarredondado, um tan­
to delgado.
esternito VI intumescido, pelo 
menos parcialmente
targito VI visível dorsalmente
9 6 9  fêmures potteriores secundariamente 
sem ctenídeos ventrais
SI Iabdômen fosco ou quase assim, com 
pruinosidade cinza mais conspícua










Fig. 11. Filogenia hipotética para os gêneros de Pipunculidae do Novo Mundo





















Fig. 12. Cladogramas mostrando as diferentes posições e inter­
pretações dos caracteres 32 e 33. A-pelo método de 
Wagner; B - pelo método hennigiano (interpretação pe£ 
soai).
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Fig. 13. UPGMA - distâncias euclidéanas médias






























































Fig. 15. UPGMA - distâncias euclideanas médias
130 caracteres x 17 táxons).
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Fig. 16. UPGMA - correlação (30 caracteres x 17 tãxons)
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l l  -  VeA/ia&íaChalarinae ^2 -  JaòòZdopkaga(3 -  ChaZaAuÁ
JÃ -  Uzpkn.oc.eMU>




PZpuncaíui . . . .   PaAap-ípuncuZjuaPipunculim  08 _ c&phaloóphaeAa■>08 - 
(oa- Czphatopò
ill
, ,  . . Éo -  Tomobva/iyQJLZa 
TomosvaryelliuL^1 _ p0^ lomo^pha
S*12 -  Eu.doA.yZ.ai>13 -  AZZomzthuA14 -  BaòZÍ&uncuZuò
15 - MztadotiylaÁ16 -  EZmohaJidyla17 -  AmazuncultuA
Eudorylini
Fig. 17. Análise dos componentes principais (PCA)







>2 - J a & ò í d o p k a g a  L3 -  “
Pipunculinae
VznAatia iòX l CkalaAuò
-  Nephn.oceAu6
Pn.otompkn.o cen.cn
06 -P-cpuncaíaó07 -PanaplpancudLun08 -C&phtzlo-òphaeAa
09 -Cepkalopò
„ . f lO  -TomoAvanyeXZa
Tomosvaryellmi ^
[11 -Von.yJLomon.pka
12 -Ead.on.ylai>13 -AZtomeXhuA14 -E>ou>ÁZ<ZJanvuJLat>15 -MoXadon.yiai>16 -EJLmokan.d.yia17 -Amazunculuò
Eudorylini
X III
Fig. 18. Análise dos componentes principais (PCA)
Eixos I x III
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Figs. 19 - 22» cabeças (vista lateral) (mesma escala)
19 - V e .K K a . l i a .  h 0L0 e . i a . t a . ( cf .)
20 - Ne.ph.Koc.e.Ku.6 dazzkzi (homotipo £)
21 - PKotomphKoczKu.4 zhiZozn&i& ( cf )
22 - Ce.pha.l0 0phae.Ka. boutKopiò (alõtipo $)
Figs. 23 - 29, antenas (vista lateral) (figs. 26-29 na mesma escala)
23 - VzKKaZia piZoòa ( cf )
24 " NzphKozzKUÁ dazzkzi ( h o m o t ip o  $)
25 - W. dazzkzi (homotipo $) (face interna)
26 - AZZomzthuA bKimZzyi ( p a r ã t i p o  cf )
27 -  UztadoKyZaò 4 pinoòuò ( p a r l t i p o  Ç)
28 - TomoòvaKyzZZa 4p ( <f )
29 - EZmohaKdyia amazona (holõtipo cf )
Figs. 30 “ 31, torax (vista dorsal) (mesma escala)
30 - PKotonzphKozzKuó zhiZoznòiò ( cf )
31 - TomoivaKyzZZa 4p (?)
Figs. 32 - 36,partes das pernas (figs. 33-36 na mesma escala)
32 - TomoòvaKyzZZa appzndipzò ( cf )» coxa mediana
33 -  T. appzndipz* ( ( f ) ,  t r o c â n t e r  p o s t e r i o r
34 -  CzphaZoAphaeKa jamaizznóiô ( h o lo t . cf) ,  fêmur mediano
35 -  C. jamaizzn&iò ( h o l õ t .  cf ) ,  t í b i a  p o s t e r i o r
36 -  VzKKaZia oiZZoòa ( cf )
Figs. 37 - 42. abdomens (mesma escala)
3 7 - P K o t o n z p h K o c z K u ò  z h i Z o z n & i &  ( cf )
38 - N z p h K O  z z k u ò  d a z c k z i  (homotipo ?)
39 - AZZomzthuó bKimZzyi (parãtipo cf )
40 - M z t a d o K y Z a ò  ò z h K z i t z K i  ( cf )
41 - EZmohaKdyia 4p. n. ( cf )
42 - Amazu.nzuZu.& pZatypoduò (holõtipo (f )
Abreviaturas:
ag = aguilhão; 
cx = coxa 
ep = epãndrio 
pc = põs-crânio
SIN = sintergoesternito 
ST = esternito 
T = tergito 
tr = trocânter
I y  I
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43 -  ChaZan.u6 sp (? )
44  -  Ven.n.alla, aucta (? )
45 -  Mephn.ocen.u6 daecket ( h o m ô t i p o  ? )
46  -  Pn.otonephn.ocen.u6 chtZoen6t6 ( cf)
47 -  CephaZo6phaen.a panamen6t6 ( h o l o t i p o  cf* )
48 -  Tomo6van.yeZ.Za appendtpe6 ( d” )
49 “ Von.yZomon.pha n.eveZot ( p a r â t i p o  c? )
50 -  ÀZZomethu6 bn.ZmZeyt ( p a r â t i p o  c? )
51 -  AmazuncuZu6 pZatypodu6 ( h o l o t i p o  c? )
Figs. 43 - 51, asas.
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?HL'i a *l\>, £'*Y^'\r%v^I-v?*y
I ' •'■ ">y' V^;\.
ft- 43 ,ujf *■  ^' /'v V*'»? ' % ft. 1 ’■[.• - ', v >; v ; ’ A^ CuAg’*’'/•” CuA^  k ■ ^
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Figs. 52 - 70, peças da terminãlia masculina
52 - V Z H H a Z Z a  a u c t a  (esternitos IV e V)
53-54 - terminãlia (vista ventral) (mesma escala)
53 - M z t a d o n y Z a A  c n z A A o n Z  (holotipo)
54 - E u d o n y Z a A  w Z Z Z Z A t o n Z
55 - E Z m o h a H d y Z a  A p (esternito VI, v. ventr.)
56 - Ve.fiKa.ZZa. p Z Z o A a (terminãlia, v. ventral : epãndrio
e surstilos ausentes)
57 - Cka.Za.fMA A p (terminãlia, v. ventr.: segmentos VI,
V I I  e V I I I  a u s e n t e s  
58-61 - p a r t e  d i s t a l  do p a r ã m e r o  e e d e a g o  (jnesma e sc a l a )
58 - Ve.fiH.aZZa. f i a A c Z a t a  (v. ventr.)
59 - P H o t o ne.phH.oce.fLUA c h Z Z o  z h a Z a (desenho superior em
v. lateral e o inferior em vista ventral)
60 -- C z p h a Z o p A  H a v Z Z a t z H a Z Z A  (holotipo) (v. lat.)
61 - E u d o f i y Z a A  A p . n. (v. lat.)
62 - M z t a d o H y Z a A  4. A u . b o p a c . u A (hipândrio, gonopodos,
parãmero e edeago; mesma escala da fig. 59)
63-65 - parte distal do parãmero e edeago (v. lateral) - 
(figs. 63 e 64 na mesma escala da fig. 59).
63 - B a A Z Z & u n c u Z u A  h z x
64 - A Z Z o m z t h u A  b f i Z m Z e y Z (parãtipo)
65 - E Z m o k a f i d y Z a  d Z A c a n t k a  (holotipo)
66 - V o H .yZ om oH .p ha  H.e.ve.ZoZ (parãtipo) (ãpice do edeago,
apÕdema ejaculador e ãpice do parãmero)
67-70 - apodemas ejaculadores (v, lat.) (mesma escala)
67 - T o m o A v a H . y e . Z Z a  A p
68 - A Z Z o m z t h u A  b n Z m Z z y Z  (parãtipo)
69 - B a A Z Z e .u n c .u Z u A  Z n te . f iH .u p  t u  a (holotipo)
70 - M e . t a d o H . y Z a A  c n z A A o n Z
Figs. 71 - 73, parte distal do abdínen feminino (v. lateral)
71 - ChaZaH.UA A p
72 - Ve.HH.aZZa p Z Z o A a
73 - M e X a d o H y Z a A  A Z m u Z a t o H
.Abreviaturas: ag = aguilhão; ap hi = apodema do hipândrio; ap sm= 
apodema do surstilo; b = bulbo: ed = edeago; ep = epãndrio; 
gm = gonópodo; hi = hipândrio; pm = paramero; se = saco esper- 




TABELA I -  C a r a c t e r e s  u t i l i z a d o s  na f i l o g e n i a .  A l i s t a  i n c l u i  a p e n a s  o s  e s t a d o s  c o n s i d e r a d o s  a p o m o r f i c o s  ( o s  núme ro s  que s e g ue m  c a d a  c a r ã t e r  c o r r e s p o n d e m  a q u e l e s  v i s t o s  ao l o n g o  de r e s u l t a d o s  e d i s c u s s õ e s ) .
L a r v a s
-  e n d o p a r a s i t o i d e s  de H o mo p t e r a  ( 4 )
-  com e s p i r ã c u l o  p o s t e r i o r  l o c a l i z a d o  numa p l a c a  q u i t i n o s a  
comum ( 3 )
A d u l t o s
C ab e ç a
- cabeça bastante desenvolvida, com olhos grandes Cl)
-  ma ch os  com o l h o s  d i c o p t i c o s  ( 9 )
-  f e m e a s  c'om o m a t i d e o s  m a i o r e s  d i s p o s t o s  em c i r c u l o  ao r e d o r  
da a n t e n a  ( 5 )
-  c e r d a s  o c e l a r e s  a u s e n t e s  ( 1 4 )
-  f a c e  p l a n a  em v i s t a  l a t e r a l  ( 2 2 )
-  p o s - c r ã n i o  l a r g o  ( 1 3 )
-  margem p o s t e r i o r  do o l h o  com r e e n t r â n c i a  ( s i n u o s a )  ( 1 8 )
-  margem p o s t e r i o r  do p o s - c r a n i o  com r e e n t r â n c i a  ( 4 7 )
A n t e n a
-  e s c a p o  e p e d i c e l o  com c e r d a s  l a t e r a i s  na f a c e  e x t e r n a  ( 4 8 )
-  p e d i c e l o  com m u i t a s  c e r d a s  C44)
w p è d i c e l o  com c e r d a s  d o r s a i s  e v e n t r a i s  c u r t a s  ( 7 7 )
-  p e d i c e l o  com l a d o  i n t e r n o  p r o t r a í d o ,  e n c a i x a n d o - s e  numa 
d e p r e s s ã o  do f l a g e l o  ( 4 9 )
-  f l a g e l o  com uma s e n s i l a  s u b m e d i a n a  m a i o r  e v a r i a s  marginais  
e s u b m a r g i n a i s  m e n o r e s  ( 6 )
-  f l a g e l o  com ã p i c e  p e l o  menos  a gu d o  ( 3 2 )
-  f l a g e l o  p o r r e c t o ,  com â p i c e  a r r e d o n d a d o  a sub a r r e d o n d a d o  
( 9 7 )
-  f l a g e l o  com ã p i c e  a r r e d o n d a d o  a s u b a r r e d o n d a d o , um t a n t o  
d e l g a d o  ( 1 1 6 )
-  a r i s t o m e r o s  b a s a l  e m e d i o  a u s e n t e s  -  a r i s t a  c u r t a  C50)  
T or a x
e s c u d o  e e s c u t e l o  sem c e r d a s  f o r t e s  (.23)
<- e s c u t e l o  e abdómen com p i l o s i d a d e  d i m i n u t a ,  i n c o n s p í c u a  
(.70)
^ c e r d a s  a c r o s t i c a i s  a u s e n t e s  (.55)
TABELA I -  c o n t .
-  c e r d a s  d o r s o c e n t r a i s  a n t e r i o r e s  m a i o r e s  ( 8 0 )
-  l o b o  p o s - p r o n o t a l  e e s c u t e l o  i n f l a d o s  ( 5 1 )
-  l o b o  p o s - p r o n o t a l  a m a r e l o  ( 8 1 )
-  p r o p l e u r a  p a r c i a l m e n t e  p r o t r a í d a  ( 1 5 )
-  p r o p l e u r a  b a s t a n t e  p r o t r a í d a  ( 2 4 )
-  c e r d a s  p r o e p i s t e r n a i s  a u s e n t e s  ( 7 6 )
• c e r d a s  p r o e p i s t e r n a i s  e p r o e p i m e r a i s  a u s e n t e s  ( 3 4 )
-  c e r d a s  p r o e p i s t e r n a i s  a u s e n t e s  mas com c e r d a s  p r o e p i m e r a i s
( 5 8 )
-  c e r d a s  p r o e p i m e r a i s  a u s e n t e s  ( 3 3 )
-  a n e p í m e r o  sem c e r d a s  ( 1 6 )
-  a n e p í m e r o  com p o u c a s  c e r d a s  ( 3 5 )
-  a n e p í m e r o  com uma c e r d a  f o r t e  ( 5 9 )
-  e s c l e r i t o  s u b a l a r  não  e s c l e r o s a d o  ( 8 8 )
-  e s p i r â c u l o  p o s t e r i o r  com c e r d a s  s i m p l e s  ( 6 4 )
P e r n a s
-  c o x a  m e d i a n a  sem p e c t e n  de c e r d a s  f o r t e s  ( 8 9 )
-  c o x a  m e d i a n a  com p l a c a  q u i t i n o s a ,  c e r d o s a  ( 8 2 )
-  t r o c ã n t e r  p o s t e r i o r  m o d i f i c a d o  ( 8 3 )
-  f ê m u r e s  com c t e n í d e o s  v e n t r a i s  ( 2 5 )
-  f ê m u r e s  a n t e r i o r  e p o s t e r i o r  s e c u n d a r i a m e n t e  sem c t e n í d e o s  
v e n t r a i s  ( 9 0 )
-  f êmur  p o s t e r i o r  s e c u n d a r i a m e n t e  sem c t e n í d e o s  v e n t r a i s  
( 9 6 )
-  f ê mu r  a n t e r i o r  s e c u n d a r i a m e n t e  sem c t e n í d e o s  v e n t r a i s  
C10Q)
-  t í b i a  p o s t e r i o r  i n t u m e s c i d a  m e d i a n a m e n t e  ( 7 )
-  t í b i a  p o s t e r i o r  com f r a n j a  l o n g i t u d i n a l  de c e r d a s  ( 3 9 )
-  t í b i a s  com c e r d a s  a p i c a i s  m o d e r a d a s  ( 1 0 8 )  
t a r s o  p o s t e r i o r  l a r g o  ( .123)
A s as
-  v e n a ç a o  i n c o m p l e t a  ( 3 6 )
-  t e r ç o  b a s a l  e n f u s c a d o  ( .124)
-  b a s e  da v e i a  c o s t a l  com p e l o  menos  uma c e r d a  f o r t e  ( 7 3 )  
p t e r o s t i g m a  a u s e n t e . ,  t e r c e i r a  s e ç ã o  c o s t a l  c u r t a  (.56)
-  v e i a  R0 q c u r t a  d e v i d o  o e n c u r v a m e n t o  p a r a  a v e i a  c o s t a lJL pf" ô( .84)
^ v e i a  t e r m i n a n d o  a b a i x o  do ã p i c e  da a s a  ( 6 0 )
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TABELA I -  c o n t .-  v e i a  Rs s a i n d o  em a n g u l o  agu do  (.26)
-  v e i a  r-m d e s l o c a d a  p a r a  o m e i o  ou q u a s e  o m e i o  da s e ç ã o  
s u p e r i o r  da c e l u l a  dm ( 4 5 )
-  v e i a  r -m d e s l o c a d a  p a r a  o q u i n t o  b a s a l  da s e ç ã o  s u p e r i o r  
da c e l u l a  dm ( 9 1 )
-  p o n t o  de o r i g e m  da v e i a  m a i s  p r o x i m o  ã margem da a s a  
(.7 2)
-  v e i a  M2  a u s e n t e  ( 4 6 )
-  c e l u l a  dm s a l i e n t e  ao n í v e l  da v e i a  r -m ( 4 0 )
-  s e ç ã o  e n t r e  a s  v e i a s  r-m e dm-cu r e t a  ou q u a s e  r e t a ,  
f i c a n d o  a c e l u l a  dm c l a v a d a  ( 1 9 )
-  u l t i m a  s e ç ã o  da v e i a  r e t a  ( .101)
-  u l t i m a  s e ç a o  da v e i a  a b a u l a d a  (.85)
-  v e i a  dm-cu c u r v a  ( 1 2 5 )
-  v e i a  A^+CuA 2  e v a n e s c e n t e  ( 1 0 )
-  l o b o  a n a l  e s t r e i t o  ( 2 7 )
-  l o b o  a n a l  e s t r e i t a d o  na m e t a d e  a n t e r i o r ? p r i n c i p a l m e n t e  
n a s  f e m e a s  ( 9 2 )
-  l o b o  a n a l  a u s e n t e  (.61)
Abdómen ( p r e - a b  domen)
-  com c e r d a s  d o r s a i s  d i m i n u t a s  e l a t e r a i s  c o n s p í c u a s  ( 6 5 ,  
9 8 )  -
^ com p i l o s i d a d e  s e c u n d a r i a m e n t e  c o n s p í c u a ,  porem e s p a r s a  
(.7 8)
 ^ d i s t i n t a m e n t e  m a i s  e s t r e i t o  que  o t o r a x  (.20)
-  c l a v a d o  em v i s t a  l a t e r a l  (.93)
^ f o s c o  ou q u a s e  f o s c o ,  com p r u i n o s i d a d e  c i n z a  m a i s  c o n s p í '  
cua  ( 9 5 )
^ com ma nc ha s  de pruiüna c i n z a  o b l í q u a s ,  m a i o r e s  n o s  t e r g i ^  
t o s  p o s t e r i o r e s  ( .119)
 ^ b a s e  d o s  t e r g i t o s  com f a i x a s  de p r u í n a  marrom ( 6 6 )  
r t e r g i t o  I  com c e r d a s  l a t e r a i s  d i s p o s t a s  em l e q u e  (.71)
~ t e r g i t o s  I I  e I I !  m a i o r e s  que  os  d e m a i s  ( 2 1 )
-  t e r g i t o  V m a i o r  no l a d o  d i r e i t o  (1Q9)
-  e s t e r n i t o  I a u s e n t e  (.57)
^ e s t e r n i t o  I  g r a n d e ;  m a i o r  que o s  p o s t e r i o r e s  (.28) •
e s t e r n i t o  I  s e c u n d a r i a m e n t e  p e q u e n o  ( 7 5 )  
v* e s t e r n i t o  I d i v i d i d o  l o n g i t u d i n a l m e n t e  n o s  ma c h os  e
14b
TABELA I -  c on t , ~q u a s e  a s s i m  n a s  f e m e a s  ( 8 6 )
-  e s t e r n i t o s  IV e V d i v i d i s o s  l o n g i t u d i n a l m e n t e  ( 7 9 )
-  e s t e r n i t o  V, n o s  m a c h o s ,  com d e p r e s s ã o  m é d i o —a p i c a l  e 
p r o c e s s o s  e s p i n i f o r m e s  ( 4 1 )
T e r m i n a l i a  m a s c u l i n a
-  t e r g i t o s  VI e V I I  p r e t o s  b r i l h a n t e s ,  sem p r u i n o s i d a d e  ( 6 2 )
-  t e r g i t o s  VI e V I I  o c u l t o s  sob  o t e r g i t o  V (.29)
• t e r g i t o  VI v i s í v e l  d o r s a l m e n t e  ( 1 0 6 )
-  t e r g i t o  VI com s u l c o  p a r a  e n c a i x e  do e d e a g o  (.68)
-  s i n t e r g o e s t e r n i t o  V I I  p r e s e n t e  ( 1 2 )
-  e s t e r n i t o  VI i n t u m e s c i d o ,  p e l o  meno s  p a r c i a l m e n t e  C107)
-  e s t e r n i t o  VI com p r o c e s s o s  s u b a p i c a i s  e s c l e r o s a d o s  ( 1 2 0 )
-  e s t e r n i t o s  V I I  e V I I I  f u n d i d o s  t o t a l  ou p a r c i a l m e n t e  (.110)
-  e s t e r n i t o  VIII'  com ã r e a  m e m b r a n o s a ,  e n v o l v e n d o  t o t a l m e n t e  
o h i p a n d r i o  (’3 0 )
-  e s t e r n i t o  V I I I  p e q u e n o ,  c e r c a  de 1 / 3  a 1 / 4  do c o m p r i m e n t o  
do t e r g i t o  V (.99)
-  e p â n d r i o  i n t u m e s c i d o ,  p a r c i a l m e n t e  v i s í v e l  no l a d o  
d i r e i t o  ( 1 1 8 )
-  s u r s t i l o s  a m p l a m e n t e  f u n d i d o s  com o e p ã n d r i o ,  q u e l i f o r m e s  
em v i s t a  a n t e r i o r  ( .127)
-  b a s e  do s u r s t i l o  m a i s  l a r g a  que o ã p i c e  ( 1 1 1 )
-  h i p a n d r i o  com f e i x e s  m u s c u l a r e s  d i s t i n t o s  (.74)
-  g o n o p o d o s  r e d u z i d o s  ( 1 7 )
•• g on o p o d o  e x t e r n o  p r o t r a í d o  ( 1 1 2 )
-  p a r â m e r o s  f u n d i d o s  d o r s a l m e n t e ,  f o r m a n d o  uma p e ç a  ú n i c a  
( 8 )
-  p a r â m e r o s  s e p a r a d o s  na m e t a d e  d i s t a i ,  c a d a  e x t r e m i d a d e  
l e v e m e n t e  b í f i d a  C42)
-  p a r ã me r o  com p r o j e ç ã o  ã p i c o  m e d i a n a  ( 6 9 )
-  p a r ã m e r o  com c e r d a s  f o r t e s  e p r o t u b e r â n c i a s  p e c u l i a r e s  
( .113)
-  p ar ã me r o  com e s t r u t u r a s  c o m p l e x a s  ( 1 2 1 )
-  apodema e j a c u l a d o r  com b u l b o  t r a n s v e r s a l  ao s a c o  e s p e r m ã v  
t i c o ,  c o m p r i m i d o  l a t e r a l m e n t e ,  com d ua s  p r o t u b e r â n c i a s  na  
e x t r e m i d a d e  p r ó x i m a  1 ’ ( 1 1 4 )
-  apodema e j a c u l a d o r  com s a c o  e s p e r m ã t i c o  f u n i c u l a r  ( .104)
-  apodema e j a c u l a d o r  com s a c o  e s p e r m ã t i c o  r e d u z i d o  ( .94)
TABELA I -  c o n t  r
-  apodema e j a c u l a d o r  com â p i c e  do b u l b o  v o l t a d o  p a r a  o l a d o ,  
de f or ma  p e c u l i a r  ( 1 0 2 )
-  apodema e j a c u l a d o r  com o b u l b o  e x p a n d i d o  a p i c a l m e n t e ,  
v o l t a d o  p a r a  o l a d o ,  de f or ma  p e c u l i a r  ( 8 7 )
-  apodema e j a c u l a d o r  com b u l b o  c o m p r i m i d o  l a t e r a l m e n t e ,  no  
mesmo s e n t i d o  ( e i x o )  do s a c o  e s p e r m ã t i c o  ( 6 7 )
-  e d e a g o  m e m b r a n o s o ,  sem r a m i f i c a ç õ e s ,  d i l a t a d o  d i s t a l m e n ­
t e (.4 3)
e d e a g o  com r a m i f i c a ç õ e s  v i t i f o r m e s  (.53)
-  e d e a g o  com d uas  r a m i f i c a ç õ e s ,  de f or ma  p e c u l i a r  (.63)
-  e d e a g o  sem r a m i f i c a ç õ e s ,  um t a n t o  e s c l e r o s a d o ,  de f o r ma
p e c u l i a r  ( 1 0 5 )
-  e d e a g o  sem r a m i f i c a ç õ e s ,  m e m b r a n o s o ,  de f o rm a  p e c u l i a r  (.117)
-  e d e a g o  com e s p í c u l a  s u b a p i c a l  ( .122)
-  e d e a g o  com p r o t u b e r â n c i a s  s u b a p i c a i s  ( .128)
T e r m i n a l  i a  f e m i n i n a
-  e s t e r n i t o  VI com p e q u e n a s  p r o t u b e r â n c i a s  (.5 2)
-  s i n t e r g o e s  t e r n i  t o  VI p r e s e n t e  (.11)
-  s i n t e r g o e s t e r n i t o  VI  sem v e s t í g i o  de s u t u r a  ( 3 7 )
-  t e r g i t o s  V e VI com f l a n c o s  l o n g o s ,  o c u l t a n d o  p a r c i a l m e n t e  
o s i n t e r g o e s t e r n i t o  V I I + V I I I  ( .115)
-  s i n t e r g o e s t e r n i t o  V I 1+V I I I  a l o n g a d o ,  d o r s a l  (.54)
-  s i n t e r g o e s t e r n i t o  V I I + V I U  o c u l t o  s o b  o t e r g i t o  VI em 
v i s t a  d o r s a l  ( 1 0 3 )
-  o v i p o s i t o r  t r a n s f o r m a d o  em a g u i l h ã o  (.2)
-  a g u i l h ã o  r e t o  ou v o l t a d o  p a r a  f o r a  ( 3 1 )
Tamanho
-  p e q u e n o  ( 3 8 )
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TABELA II - Matriz de dados e níveis de correlação dos caracte­
res com os eixos I-tV (P . C . A. ) • Os números na late­
ral esquerda correspondem aqueles vistos ao longo 
dos resultados e discussões (o zero representa o 
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0 00 0 0 1 
0 0 0 0 
0 0 0 0
0 0 
0 0
0 0 0 0 
0 0 0 0 1 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 




A U T O V E T O R E S  
I II III IV
0,635
-0,809
t0,809
-0,955
-0,890
0,648
-0,722
-0,841
-0,789
-0,740
-0,602
0,870 0,579
0,692
0,626
-0,616
0,700
0,558
0,627
0,874
0,667
-0,505
0,579
0 0 1
